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E D I Ç Ã O  N A C I O N A L

Desde a sua entrada na Bol-

sa de Valores de Nova York, a 

Embraer atingiu o maior valor 

de mercado: R$ 24,7 bilhões. 

Isso aconteceu após a enco-

menda da American Airlines 

de 133 jatos (modelo E175), 

ao custo de US$ 7 bilhões. 

Neste mês, a empresa brasileira 

teve valorização acionária de 

28,79% no Ibovespa, e de 8% 

na bolsa norte-americana. 

Atacante do Flamengo, Gabriel Barbosa, 
mais conhecido como Gabigol, foi suspenso 
por dois anos após julgamento no Tribunal de 
Justiça Desportiva Antidoping. Por 5 votos a 4, 
os desembargadores entenderam que o jogador 
forjou um exame antidoping feito no Ninho 
do Urubu, em abril de 2023. A defesa do atleta 
vai recorrer na Corte Arbital do Esporte. 

Embraer vale R$ 24,7 bilhões Gabigol punido 
por possível 
fraude exame 
antidoping
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Divulgação/Embraer

Empresa é uma das mais rentáveis do território nacional

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Concursos: 111 mil 
vagas, com salários 
até R$ 37,4 mil
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FERNANDO MOLICA

O jeito da família 
Brazão de fazer 
política no Rio
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PR: Campos 
Gerais e Centro-
Sul ganham 
‘novas’ rodovias

PÁGINA 15

Lewandowski, falta responder à metade do 
país: Quem mandou esfaquear Bolsonaro?

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 7 

Oposição reclama de obstrução na Venezuela

Preços triplicados na saúde
Portaria revogada no ano passado aumentou preços de equipamentos e materiais cardiológicos

PÁGINA 4

Inicialmente, havia uma intenção de Arthur 
Lira de conferir ritmo mais lento para não ceder 
à pressão do STF. Mas líderes consideraram que 
custo político seria muito alto. CCJ avalia caso 
do deputado acusado de matar Marielle Franco

Câmara analisa 
rápido prisão 
de Brazão

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINAS 4 E 5

Haddad terá 
conversa sobre 
tributária

PÁGINA 4

PÁGINA 14

O governador Cláudio Castro 
entregou, nesta segunda-feira (25), 
no jardim de inverno do Palácio 
Guanabara, 94 viaturas para 
todas as secretarias municipais 
de Assistência Social do Rio. Os 
veículos serão usados para serviços 
administrativos e fortalecer a 
atuação do Sistema Único de 
Assistência Social. Do total, dois 
fi carão disponíveis para os abrigos 
de acolhimento do Estado. Na foto 
ao lado, Castro (2º), ao lado do 
deputado federal Hugo Leal (1º), 
da prefeita de Paracambi, Lucimar 
Ferreira (3ª) e da secretária de 
Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes (4ª).    

RJ: Governo entrega 94 veículos para secretarias municipais de Assistência Social
Carlos Magno/ Governo do Rio de Janeiro

PÁGINA 12

MPDFT apura 
contrato de
Paulo Octávio 
com a Saúde

Ceará foi 
vanguarda na 
abolição da 
escravidão

PÁGINA 10

O Ministério Público do Distrito Federal e 

Territórios realizou uma operação para investi-

gar um suposto crime de dispensa indevida de 

licitação que teria benefi ciado a empresa Paulo 

Octávio. O contrato objeto das investigações foi 

fi rmado com a Secretaria de Saúde e fi cou deter-

minado o aluguel de R$ 750 mil para ocupar um 

prédio do grupo empresarial. 

Treze anos depois da cultuada incursão à prosa 
de Raduan Nassar, Luiz Fernando Carvalho - o 
maior diretor de TV que o Brasil já conheceu - 
regressa à telona com ‘A Paixão Segundo GH’

UMA NOVA INCURSÃO

na literatura

2 º  CA D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

O diretor orienta Maria Fernanda Cândido no set de fi lmagens

PÁGINA 3
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Divulgação

Divulgação

Paris recebe pela 
26ª vez o Festival 
do Cinema 
Brasileiro, 
uma mostra 
100% dedicada 
ao nosso 
audiovisual. O 
ator e diretor 
Antônio 
Pitanga é o 
homenageado 
deste ano

A família de Tony 
Benett, morto há 
quase um ano, 
negociou parte 
do catálogo e 
direitos de nome 
e imagem do 
icônico cantor 
norte-americano 
por cerca de 
US$ 50 milhões 
para o grupo 
Iconoclast
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 100 ANOS: É GRAVE O ESTADO DE SAÚDE DE NILO PEÇANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de março de 
1924 foram: em Honduras, tropas 
revolucionárias entram em confl ito 

com as governistas, que estão com 
o apoio dos Estados Unidos. Em 
Londres, sob a forma de boato, pre-
miê alemão Mac Donald propureza 

a Poincaré a entrada da Alemanha 
na Liga das Nações. É grave o esta-
do de saúde do ex-presidente Nilo 
Peçanha. 

HÁ 75 ANOS: ISRAEL ASSINA ARMISTÍCIO COM O LÍBANO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de março de 
1949 foram: Enquanto Israel nego-
cia armistício com a Transjordânia, 

país assina trégua com o Líbano. Es-
panha é contra a entrada de Portugal 
no Pacto do Atlântico. Governo 
argentino decreta medidas drásticas 

de austeridade econômica. Câmara 
de São Paulo inicia outro movimen-
to para tirar Adhemar de Barros do 
governo.   

Concursos: Brasil tem 111 mil vagas 
com salários de até R$ 37,4 mil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TENTÁCULOS DO  CRI-
ME  NO  MUNDO POLÍTI-
CO DO BRASIL -  Caso Ma-
rielle: como investigação revela os 
tentáculos do crime organizado 
no mundo político. Por  Wilson 
Tosta. Câmara dos Deputados, 
Assembleia Legislativa, Câmara 
Municipal, Tribunal de Contas 
do Estado do Rio. Em cada uma 
dessas instituições, atua um Bra-
zão, clã que teve dois membros, 
Chiquinho e Domingos, presos 
no domingo (24/3) no âmbito 
da investigação das mortes de 
Marielle Franco e Anderson Go-
mes. Para este ano, os Brazão já 
preparam a renovação: o jovem 
Kaio Brazão, de 22 anos, deve 
concorrer para vereador, tentan-
do garantir a sobrevivência do clã 
político, agora sob investigação 
policial. Governador Cláudio 
Castro (PL) elogiou Chiquinho 
em discurso na campanha passa-
da.  Também não foi sem motivo 
que o prefeito Eduardo Paes foi a 
um evento de pré-lançamento da 
candidatura de Kaio Brazão. (...) 
(BBC News Brasil)

2-NO CONDOMÍNIO DE 
JAIR BOLSONARO - Por que  
um dos matadores esteve no con-
domínio do Bolsonaro, na Barra, 
antes e depois do crime? Versão 
arrumadinha. Opinião de  Jorge  
Oliveira, da  JCV - Jornalismo, 
cinema e video. O que falta. Por 
exemplo: por que  um dos matado-
res esteve no condomínio do Bol-
sonaro, na Barra, antes e depois do 
crime? E por que a imprensa está 
escondendo essa informação? Por 
que não se apura a aproximação 
dos milicianos da Zona Oeste com 
a família Bolsonaro? Está faltando 
jornalismo e sobrando vaidade em 
um governo que cai nas pesquisas 
de opinião e de uma imprensa que 
trabalha com informações ofi ciais 
( release) sem questioná-las Muita 
água ainda vai rolar sob esta ponte. 
(...) (JCV)

3-DELEGADO A SERVIÇO 
DO CRIME - Caso Marielle: 
Delegado atendia a demandas de 
organização criminosa, diz PF. 
Por Ana Paula Bimbati. A Polícia 
Federal afi rmou que o ex-titular 
da Polícia Civil do Rio de Janei-
ro, Rivaldo Barbosa, “constituiu 

uma verdadeira organização cri-
minosa nas entranhas” da insti-
tuição. O delegado foi preso sus-
peito de obstruir as investigações 
do caso Marielle entre março a 
dezembro de 2018. (...) (UOL)

4-OUTROS CRIMES  - Ane-
xos da delação de Lessa, ainda 
em segredo de justiça, revelam 
outros crimes, além da morte de 
Marielle.  PF acredita que celula-
res, computadores e documentos 
apreendidos nas casas dos alvos, 
domingo, possam trazer mais in-
formações ao assassinato da verea-
dora e de outros casos. Por Vera 
Araújo. Isso porque o colabora-
dor também fala de outros 11 
crimes que praticou. A próxima 
etapa será a Procuradoria-geral da 
República (PGR) oferecer a de-
núncia ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes, responsável pelo 
caso. (...)  (O Globo)

5-ROBINHO, O VAGABUN-
DO - Senador diz que Robinho 
era sócio de trafi cante: “Vagabun-
do de quinta categoria”. Jorge Ka-
juru detonou o ex-jogador que foi 
preso na quinta-feira (21/3) para 
cumprir pena após ser condenado 
por estupro na Itália. Por Fábia 
Oliveira.  O senador continuou: 
“E ainda tem babaca nesse país 
que fala que ele é inocente, que 
ele está preso só porque apoiou 
o Bolsonaro. Vão pra puta que 
pariu. Tenham um pouco de sen-
sibilidade, seus débeis mentais. 
Vocês são ignorantes, embora a 
ignorância seja a maior multina-
cional do mundo”. E completou: 
“O sujeito pensar que ele foi preso 
porque apoiou Bolsonaro é uma 
coisa ridícula. Ele foi preso por-
que cometeu um crime chamado 
estupro”, falou.  (...) (Metrópoles)

6-DINHEIRO COMPRA 
LIBERDADE DE ESTUPRA-
DOR - Daniel Alves consegue 
valor, paga pensão e será solto na 
Espanha. Defesa do jogador le-
vantou o valor de um milhão de 
euros (cerca de R$ 5,5 milhões) 
como parte do acordo por liberda-
de provisória. Por Stephanie Alves.  
A informação é do jornal La Van-
guardia.  Segundo a advogada que 
representa a jovem agredida por 

Daniel Alves, a mulher fi cou aba-
lada com a informação. E chegou a 
afi rmar que se sentia “estuprada de 
novo”. (...) (Metrópoles)

7-CONCURSOS: país tem 111 
mil vagas com salários de até R$ 
37,4 mil. Inscrições para concurso 
da Câmara de Maceió (AL), com 
54 vagas, começam  3ª, dia 26. 
Salários chegam a R$ 37.341. Por  
Nathália Cardim. O país tem mais 
de 111,5 mil vagas para todos os 
níveis de escolaridade em ao menos 
258 concursos com editais abertos. 
O maior salário, de R$ 37.431,00, 
é para a Câmara Municipal de 
Maceió (AL), com 54 oportunida-
des para analista, procurador e de 
apoio nas áreas administrativa e ju-
rídica. As inscrições começam  ter-
ça-feira (26/3) e vão até 17 de abril, 
pelo site do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Cebras-
pe). As inscrições para o concurso 
da Defensoria Pública do Estado 
do Paraná (DPE-PR) – que abriu 
uma vaga para o cargo de defen-
sor, com salário de R$ 24.662,77 
– terminam no próximo dia 9. 
Os interessados em participar po-
dem fazer o cadastro pelo site da 
Fundação Universidade Empresa 
de Tecnologia e Ciências (Fun-
datec). Caixa Econômica Federal. 
As provas serão em 26 de maio. O 
processo seletivo vai prover mais 
de 4 mil vagas imediatas, além 
de cadastro reserva. Os salários 
variam de R$ 3.762 a R$ 14.915. 
(...) (Metrópoles)

8-ESQUECERAM BILHÕES  
- Justiça do Trabalho procura 
quem esqueceu R$ 21 bilhões 
em contas judiciais. Valores são 
de funcionários ou empresas que 
não comparecerem às varas para 
sacar ao fi nal do processo. Por 
Constança Rezende. Proporção 
dos esquecidos fi ca em torno de 
70% empresas, 20% trabalhado-
res e 10% outros (INSS, custas, 
peritos, honorários). R$ 4,6 bi-
lhões já tiveram credores locali-
zados pela Justiça trabalhista. (...) 
(Folha  de S. Paulo)

9-CONGONHAS RECEBE-
RÁ R$ 2 bilhões em investimen-
tos. Obras deverão ampliar em 
um terço fl uxo de passageiros até 

2028; terminal poderá receber 
aeronaves de porte maior, capa-
zes de operar voos internacionais. 
Por Mariana Carneiro. (...) (O Es-
tado de S. Paulo)  

10-NÃO É SÓ BACALHAU: 
azeite deixa Páscoa ‘salgada’ e che-
ga a custar R$ 80. Por Henrique 
Santiago. Quem vai ao Mercadão 
de São Paulo para comprar baca-
lhau ouve de imediato do vende-
dor a pergunta: “Precisa de azeite 
também?”. Nos corredores do 
ponto turístico da capital paulista, 
clientes e comerciantes sentiram a 
disparada da infl ação do óleo e 
participam um verdadeiro jogo 
para ver quem consegue o menor 
preço para garantir o tradicional 
almoço de Páscoa. Uma pesquisa 
do FGV Ibre revelou que o almo-
ço de Páscoa deste ano vai fi car 
mais caro do que o de 2023. Os 
principais ingredientes da cesta 
que pesam no bolso são o azei-
te de oliva (+39,82%) e a batata 
inglesa (+31,96%). O bacalhau 
caiu 2,27%, assim como salmão 
(-8,93%) e sardinha (-5,1%). Mas 
tilápia e corvina, duas alternativas 
no prato do brasileiro, subiram 
12,39% e 10,97%, respectiva-
mente. O preparador de peixes 
Fernando Izaquiel, que trabalha 
em uma peixaria do Mercadão, 
declara que o bacalhau tem pouca 
procura no seu ponto de venda. 
Tanto que a única opção dispo-
nível ocupa um lugar tímido na 
vitrine. O fi lé de pescada é dispa-
rado o campeão de vendas. (...) 
(UOL)

11-OMISSÃO DOS  EUA  -  
Rússia diz que EUA sabia, mas 
não avisou sobre ataque assassino. 
O embaixador Anatoly Antonov 
criticou a postura dos Estados 
Unidos. (...) (O  Antagonista) Si-
nais de tortura - Suspeitos e acusa-
dos de ataque terrorista na Rússia 
aparecem em tribunal com sinais 
de tortura. Por � e New York Ti-
mes. (...)  (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Donald Trump e Joe Bi-
den, sem grandes surpresas, 
atingiram o número de dele-
gados para serem nomeados 
nas convenções de seus par-
tidos, Republicano e Demo-
crata, respectivamente, os 
candidatos à presidência dos 
Estados Unidos, nas eleições 
de novembro. Sem muito 
alarde, essa foi uma das primá-
rias mas rápidas, previsíveis e, 
no bom linguajar, fúnebres, 
da história dos EUA. Sim, 
em clima de velório mesmo, 
pois ninguém tinha ânimo 

para enfrentar os favoritos. 
Enquanto Biden busca uma 
reeleição, podendo ser o pre-
sidente norte-americano mais 
velho da história, Trump bus-
ca voltar a Casa Branca, de 
onde saiu em 2021. 

Mais uma vez, as atenções 
se voltam para os estados pên-
dulos, em especial da região 
dos Grandes Lagos: Michigan, 
Wisconsin, Minnesota, Illinois, 
Indiana, Ohio, Pensilvânia e 
Nova Iorque. Enquanto uns são 
declaradamente democratas e 
outros republicanos, há os que 

variam conforme a situação so-
cioeconômica do país, casos de 
Michigan e Wisconsin.

Vale ressaltar que o siste-
ma eleitoral norte-americano 
é diferente do brasileiro, onde 
o eleitor vota no candidato e 
aquele que conseguir a vitória 
no estado, leva o número de 
delegados para a convenção 
nacional, onde é sacramen-
tada a eleição do presidente. 
Na história recente, vários 
candidatos venceram no voto 
popular, mas não obtiveram 
o número mágico de 270 de-

legados, para virar presidente. 
Apesar de complexo e as 

vezes até confuso, o sistema 
eleitoral dos EUA é bastante 
contraditório em alguns fato-
res, mas tem suas regras bem 
definidas, e sem margem de 
interpretação equivocada. 

A largada já foi dada antes 
mesmo da hora, resta saber 
quem conquistará o eleitor 
nos estados-chave para ven-
cer a disputa e assumir a pre-
sidência do país em 2025. 

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*
A corrida eleitoral nos EUA já começou 

Opinião do leitor

Capa da Cultura

Interessantíssimo a matéria sobre a amostra 

do ator, diretor e cineasta Clint Eastwood. Ele 
é um gênio da dramaturgia e um patrimônio 

mundial das artes cênicas

Adalton Figueiredo 
São Paulo - São Paulo

E vem muito 
mais por aí...

As fortes chuvas de 
todos os anos

EDITORIAL

Nem a chuva fez com que 
a galera não fosse aos três dias 
do Lollapalooza Brasil, em 
São Paulo. Mesmo não tendo 
divulgado o número de ingres-
sos vendidos neste ano, pelas 
imagens e registros, através 
das redes sociais, podemos 
observar grande público que 
prestigiaram shows de grandes 
nomes da música internacio-
nal, como a banda Blink 182 e 
Sam Smith.

É até automático e engra-
çado de se ver: acabou um 
festival, todos lá se voltam a 
outro... Estamos em março e 
muitos já falam e esperam pelo 
Rock in Rio, em setembro. 
Com as datas e boa parte das 
atrações já divulgadas, o fes-
tival, que acontece no Rio, já 
tem uma fi la gigantesca de fãs 
em espera para comprar os in-
gressos. Mesmo ainda faltando 
nomes a serem divulgados para 
os palcos. 

Antes mesmo da edição 
que comemora os 40 anos do 
festival, teremos outro gran-
de show no país, mais preci-
samente, no Rio. O mistério 
acabou! Ofi cialmente foi con-
fi rmada a vinda de Madonna 
para as areias da praia de Co-
pacabana. São esperados mais 
de 1 milhão de pessoas, dentre 
elas, turistas nacionais e inter-

nacionais. Um espetáculo gra-
tuito ou melhor: “a maior pista 
de dança do mundo”, como diz 
o anúncio do show já compar-
tilhado pela Rainha do Pop. 

Um mês depois, temos as 
gigantescas festas juninas no 
nosso Nordeste. Com gran-
des nomes da música brasilei-
ra, festivais e comidas de lavar 
qualquer boca. Já em outras 
regiões do país, neste mesmo 
período, os rodeios e as agro 
fests movimentam cidades do 
interior, principalmente do es-
tado de São Paulo.

Voltando ao Rio, antes 
mesmo das festas de fi m de 
ano, mais uma edição do Rock 
� e Mountain, que acontece 
em Petrópolis, em novembro. 

Enfi m, se fossemos listar 
todas as festividades que serão 
realizadas no Brasil ainda nes-
te ano, precisaríamos de mais 
espaço. Isso tudo só concretiza 
o retorno, de fato, dos grandes 
eventos ao nosso país. Estamos 
preparados e equipados para 
continuarmos sendo referên-
cia em todo o mundo em rela-
ção a isso.

Sabe aquela expressão de 
que ninguém faz festa como 
nós? É sobre isso! Turismo 
e Cultura juntos aquecendo 
cada vez mais a economia 
brasileira.

As chuvas dos últimos dias 
trouxe uma realidade catastró-
fica para o estado, de novo. É 
estranho como todos os anos 
as mesmas coisas acontecem 
e nada muda, aliás, quando 
muda nem sempre é de fato 
para melhor. Quantas chuvas 
e enchentes o fluminense ain-
da vai ter que enfrentar, quan-
tas vidas ainda serão perdidas 
nas chuvas, todos os anos, nos 
mesmos períodos para que as 
autoridades entendam que 
Petrópolis corre perigo, que 
Duque de Caxias fica intran-
sitável, entre outros pontos 
em todo o estado e na capital 
fluminense.

Durante anos a cidade do 
Rio de Janeiro sofreu com a 
região da Praça da Bandeira 
que liga a zona norte ao centro 
da cidade com enchentes nun-
ca vista que transformavam a 
praça em um verdadeiro rio de 
dejetos. Quantas vidas foram 
perdidas ali, quantos bens ma-
teriais se perderam ao longo 

dos anos, até que fosse criado 
o “Piscinão da Praça da Ban-
deira” que fez com que essa 
história de horror acabasse de 
fato. Assim como foi feito na 
Praça da Bandeira, deveria ser 
feito em todo e qualquer local 
onde as enchentes ganham 
cada vez mais força. A descul-
pa de falta de recurso público 
não pode ser levada em consi-
deração quando o assunto são 
vidas em jogo.

Afi nal de contas, todas essas 
pessoas que passam pelos pro-
blemas vindos da chuva, pagam 
impostos, ou de moradia ou em 
cada eletrodoméstico e alimen-
to que compram para trazer 
para suas casas. Aliás, esses pro-
dutos também são simplesmen-
te perdidos durante as chuvas. 
Com isso, fi ca a dúvida se ainda 
teremos que perder muito mais 
pessoas para que as autoridades 
façam obras de fato pensando 
em salvar essas vidas e impedir 
que a chuva tome controle do 
estado.
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MISSÃO PARA O SUPER 
LEWANDOWSKI - Se o minis-
tro Ricardo Lewandowski con-
sidera encerrado o Caso Mariel-
le, ele poderia pedir à sua Polícia 
Federal para se dedicar a respon-
der a segunda pergunta que ator-
menta metade do país: “ Quem 
mandou matar Bolsonaro?”. Para 
metade da nação, até hoje não se 
explicou o misterioso Adélio Bis-
po e a sua ligação com o PSOL; 
os caros advogados que chegaram 
em avião fretado; as suas idas ao 
Congresso Nacional; e a origem 
dos recursos que o levaram a pe-
rambular pelo país. Bolsonaro só 
não morreu naquele 06 de setem-
bro de 2018 por intervenção divi-
na. Se Lewandowski já resolveu 
a questão sobre “quem mandou 
matar Marielle”, agora pode se 
debruçar nesta outra. Se conse-
guir, vai ser herói nacional e uni-
fi car o país.

NA MOSCA - Merece aplau-
so o texto da jornalista Vera Araú-
jo, publicada em O Globo, na qual 
a corajosa jornalista afi rma: “A dela-
ção premiada do ex-policial militar 
Ronnie Lessa, assassino confesso da 
vereadora Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, traz “coin-
cidências” com o relato de outro ex-
-PM, que surgiu logo no início das 
investigações do caso, em maio de 
2018, numa farsa desvendada pela 
Polícia Federal, conhecida como “in-
vestigação da investigação”. A histó-
ria contada pelo então cabo da PM, 
Rodrigo Jorge Ferreira, o Ferreiri-
nha, era praticamente a mesma, só 
que com personagens diferentes.”

Vera Araújo é um dos maiores 
nomes do jornalismo brasileiro e 
a sua percepção aguçada só deixa 
mais pulga atrás da orelha.

TUDO PUBLICADO - Ga-
nha um picolé de abacaxi quem en-
contrar uma passagem na delação 
de Ronnie Lessa que não tenha re-
ferência a algo já noticiado na im-
prensa. É só dar um Google nas 
passagens das peças. Uma narrativa 
com embasamento midiático.

O VERDADEIRO ALVO 
- Pergunta que não quer calar e 
que circulou no mundo político 
fl uminense nesta segunda-feira: 
“Querem fazer uma Lava Jato no 
Rio?”.  Esta é a conclusão de quem 
leu atentamente as 479 páginas 
do relatório fi nal.

 SAPIENTE - E o silêncio de 
Lula?  Por que até agora o presi-
dente não deu uma palavra sobre o 
caso Marielle? O que ele sabe, que 
os outros mortais desconhecem? O 
silêncio presidencial é sinal de que 
não há um convencimento do ce-
nário que foi abraçado pela mídia.

PINGA-FOGO

Os muitos vídeos e fotos que 
mostram integrantes da família 
Brazão apoiando políticos de di-
versas tendências e sendo por eles 
respaldados ilustram o tamanho 
da promiscuidade entre supostos 
criminosos e a representação ins-
titucional no Estado do Rio.

Algumas imagens indicam 
cumplicidade; outras, apenas 
oportunismo eleitoral — todas 
demonstram a irresponsabilida-
de de agentes públicos que ja-
mais poderiam ignorar o que, há 
muitos anos, a família representa 
na vida carioca, independente-
mente do caso Marielle Franco.

Domingos e  João Francis-
co Inácio Brazão são exemplos 
quase caricaturais de uma prática 
política em que uma mão não 
lava a outra. A exemplo de tantos 
outros, obtiveram seus mandatos 
parlamentares graças ao domínio 
exercido em suas comunidades, 
prática quase sempre respaldada 
por policiais.

Empossados, esses políticos 
transformam suas cadeiras no le-
gislativo em capital na negociação 
de cargos, vantagens e contratos. 
Os votos que lhes serviram de 
passaporte viram ouro às vésperas 
de eleições para cargos executivos.

Alguns governantes colocam 
de bom grado seus nomes nos 
brasões desses políticos, com eles 
compartilham semelhanças e 
negócios. Outros fazem aliança 
de maneira meio envergonhada, 

alegam que não há outra saída, 
que precisam ganhar eleições, 
que a política exige concessões.

Em 2015, Domingos Bra-
zão recebeu 61 de 66 votos de 
deputados estaduais para o car-
go de conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado. Contou 
com apoio de PMDB, PT, PSL, 
SDD, PR, PRB, PMN, PPS, 
PP, PTN, PCdoB, PSDB, PSD, 
PDT, PSDC, PHS, PSB; os 
quatro deputados do Psol esco-
lheram em outro candidato, um 
parlamentar votou em si.

A escolha de Brazão ocorreu 
sete anos depois de a CPI das 
Milícias, da mesma Assembleia 
Legislativa, incluir, no seu rela-
tório fi nal, seu nome e o de seu 
irmão João Francisco, o Chi-
quinho. Suas excelências não 
podiam alegar que não sabiam o 
que estavam fazendo. 

É compreensível que, numa 
disputa eleitoral acirrada, candi-
datos façam vista grossa para um 
ou outro apoio, mas é fundamen-
tal que sejam criados parâmetros 
mínimos para esses acordos. 

Ao aceitarem apoios de po-
líticos como os dois irmãos Bra-
zão, agora presos pela morte de 
Marielle e de Anderson Gomes, 
lideranças atestam seus métodos, 
legitimam suas práticas, aceitam 
a forma pela qual eles construí-
ram suas carreiras.  Mais, incen-
tivam a criminalidade que tanto 
dizem combater.

Não adianta um governo in-
vestir na segurança pública se, ao 
mesmo tempo, demonstra afi ni-
dades com chefes de quadrilhas 
poderosas. O relatório da Polícia 
Federal é explícito ao dizer que 
a família Brazão tinha poder de 
nomear comandantes de bata-
lhões da PM e titulares de dele-
gacias policiais.  

O que foi escrito no relatório 
ainda precisará passar pelos cri-
vos do Ministério Público e da 
Justiça, haverá novas investiga-
ções, acréscimos e retirada de no-
mes. Mas há ali um diagnóstico 
amplo da corrosão da estrutura 
estatal, resultado direto de uma 
já histórica conivência nefasta de 
autoridades com bandidos e que 
afeta a vida fl uminense como 
um todo: como confi ar numa 
polícia cujo ex-chefe é suspeito 
de cumplicidade com supostos 
assassinos de uma vereadora, de 
atrapalhar investigações? Não é 
o primeiro ex-ocupante do cargo 
a ter contra si acusações pesadas.

O documento também liga 
os pontos ao afi rmar que os que 
mais se locupletam da guerra ci-
vil brasileira que tanto mancha o 
brasão pátrio são “atores políticos 
e seus agentes estatais”. É simples: 
esse jeito de fazer política cor-
roeu em boa parte as instituições 
políticas do Rio e, com variações, 
as de outros estados, refl ete-se na 
estrutura federal e ameaça a pró-
pria existência do país.

Ainda não se tem informação 
ofi cial sobre se os atos programa-
dos para relembrar os 60 anos do 
golpe militar de 1964 foram real-
mente suspensos. Ou se prosse-
guirão encaminhados mais pela 
sociedade civil, sem o patrocínio 
direto do governo. A dúvida sur-
giu após uma declaração dada 
pelo presidente Lula em uma 
entrevista ao jornalista Kennedy 
Alencar na Rede TV!. Na entre-
vista, questionado por Kennedy, 
Lula disse que queria “olhar para 
o futuro” e não “remoer o passa-
do”, e que estava mais preocupa-
do com o 8 de janeiro de 2023 do 
que com o 31 de março de 1964.

É uma declaração que espan-
ta vinda de alguém que foi preso 
pela ditadura no dia 19 de abril de 
1980, enquadrado na Lei de Segu-
rança Nacional. Que perdeu sua 
mãe, dona Lidu, quando estava 
preso na sede do Departamento 
de Ordem Política e Social (Dops) 
em São Paulo. Lula não sofreu tor-
turas nem desapareceu como mui-
tos. Mas certamente sabe, porque 
de alguma forma sentiu na pele, o 
que a ditadura signifi ca.

E, assim, deveria saber que o 
8 de janeiro de 2022, do qual diz 
estar mais preocupado, é fi lho 
dileto do 31 de março. Os es-
tarrecedores detalhes dos depoi-
mentos dos ex-comandantes do 
Exército general Freire Gomes e 
da Aeronáutica brigadeiro Bap-
tista Júnior mostram bem onde o 

8 de janeiro se espelhava.
E ainda bem que dois dos três 

comandantes militares não quise-
ram embarcar na aventura golpis-
ta. Mas isso pouco diz sobre o real 
sentimento dos demais milhares 
de integrantes das armas que co-
mandavam. Somente uma pesqui-
sa – que não será feita – seria capaz 
de dizer quantos generais, coro-
néis, tenentes, aviadores, paraque-
distas, etc, embarcariam ou não, 
com qual entusiasmo ou não, na 
tarefa de depor ou impedir a posse 
do presidente eleito Lula. Alguns 
deles a essa altura conhecemos. 
E não são militares periféricos ou 
desconhecidos: generais Augusto 
Heleno e Braga Netto, almirante 
Almir Garnier…

Quando Bolsonaro e, depois, 
o então ministro da Defesa, ge-
neral Paulo Sergio Nogueira, 
apresentam aos comandantes a 
tal minuta do golpe e os sondam 
sobre a adesão, é evidente que 
sonhavam com algo semelhante 
ao momento em que o general 
Olímpio Mourão Filho deslocou 
as tropas sob seu comando da 4a 
Divisão de Infantaria da cidade 
de Juiz de Fora (MG) rumo ao 
Rio de Janeiro na noite de 31 
de março, dando o golpe militar 
que jogou o país por mais de 20 
anos na longa noite da ditadura.

Paulo Sergio Nogueira e Bol-
sonaro tinham assim saudades 
do 31 de março. Lula quer esque-
cer a data, mas eles não esquece-

ram. Assim como certamente 
não esqueceram os comandantes 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral que passivamente deixaram 
com que os manifestantes inva-
dissem e depredassem os prédios 
da República no dia 8 de janeiro. 
Filmando o vandalismo como 
se dirigissem a segunda parte do 
que tinha acontecido há 60 anos.

Os 60 anos do golpe militar 
de 1964 precisam ser lembrados 
sempre para que não aconteçam 
outros 8 de janeiro. Para que a 
população não se engane sen-
tindo saudade de uma coisa que 
não existiu. Distante mais de 
uma geração da ditadura de fato, 
a juventude de hoje pode imagi-
nar uma ditadura de fantasia. Em 
vez de um tempo de brutalidade 
e violência, podem imaginar um 
falso tempo marcado por mais 
ordem, por menos corrupção.

Quando a história não é co-
nhecida, presidente Lula, ela se 
repete. Como dizia Karl Marx, 
como tragédia ou como farsa. Fi-
lho do 31 de março, o 8 de janei-
ro fi cou longe de ser uma farsa. 
Mas poderia ter se tornado uma 
grande tragédia.

*Jornalista. Chefe da 
redação do Correio da Manhã 

em Brasília. Responsável 
por furos como o dos anões 
do orçamento e o que levou 
à cassação de Luiz Estevão. 
Ganhador do Prêmio Esso.

Fernando Molica Rudolfo Lago*

Marcas nos brasões do crime Lula, o 31/03 é pai do 8/01

Fotos Renato Wrobel

No almoço empresarial, da esquerda para a direita: Pedro Werneck; 
Marinho Filippo; Marcos Saceanu; Vinicius Benevides; Barbara Caldas; 
Barbara Bortolin; Vinicius Farah; e Andréia Repsold; Eugenio Figueiredo; 
Agnaldo Ballon; Michael Nagy; Igor Marques; e Denise Ribeiro

Almoço do Lide RJ Destaca Desenvolvimento Econômico do Estado

Andreia Repsold, presidente do LIDE Rio de 
Janeiro, reuniu grupo de empresários para discus-
são sob o tema “Panorama do Desenvolvimento 
Econômico do Estado do Rio de Janeiro”. O con-
vidado para essa apresentação foi Vinicius Farah, 
Secretário de Desenvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços do Estado do Rio.

Farah enfatizou a importância da colaboração 
entre os setores público e privado como um cata-
lisador essencial para o progresso socioeconômico 
do estado e do país. O secretário também desta-
cou os resultados tangíveis dessa parceria, como o 
investimento signifi cativo de mais de 130 bilhões 
de reais pelo setor industrial no Estado do Rio de 
Janeiro nos últimos 3 anos, graças a um processo 
de modernização e agilidade estadual, aliado à 
cooperação contínua com as empresas. 

O evento, que aconteceu no Fairmont Copa-
cabana, reforçou o compromisso mútuo de pro-
mover um ambiente favorável aos negócios e ao 
crescimento sustentável da economia fl uminense.

Vinicius Farah durante sua 
apresentação no evento

Representantes da Prumo prestigiaram o 

evento: Eduardo Kantz; o CEO da empresa, 

Eugenio Figueiredo; Vinicius Patel; 
e Guilherme Penteado 

Na sequência, Michael Nagy, do hotel 
Fairmont Copacabana; Pedro Werneck, do 
Instituto da Criança; Agnaldo Ballon, presi-
dente da CEDAE; a anfi triã e presidente do 
Lide RJ, Andréia Repsold; e Vinicius Benevi-
des, da Dimensional Engenharia

 FOGO DIVINO - A reação de 
Silas Malafaia levou à surpresa mui-
ta gente que esperava que o pastor 
fi casse com o rabo entre as pernas 
sobre a tentativa de envolvê-lo com 
a família Brazão. Ele tem o dom da 
ira divina.

O TROCO - Frase de um conhe-
cido e experiente delegado de Polí-
cia, com uma fi cha impecável: “Quem 
vai querer prender bandido, se depois 
de mofar na cadeia ele faz uma dela-
ção e dá o troco nos dois delegados que 
o prenderam? Para ele é exatamente o 
que ocorreu com os dois delegados que 
prenderam Ronnie Lessa.

 FIM DA REELEIÇÃO AINDA 
ESTE ANO - Os acontecimentos re-
centes da agitada política brasileira 
não alteraram os planos do presiden-

te do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), com relação aos projetos 
que deu prioridade. Nesta segunda-
-feira (25), Pacheco afi rmou que pre-
tende colocar em votação ainda este 
ano a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que acaba com a ree-
leição para presidente da República, 
governadores e prefeitos. Pacheco 
pretende que a PEC tramite em pa-
ralelo com o Código Eleitoral, esta-
belecendo, assim, todo o conjunto 
de regras que passarão a valer para as 
eleições.

NA CCJ - A  proposta que aca-
ba com a reeleição é do senador Jor-
ge Kajuru (PSB-GO). O texto está 
na Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ), e o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deverá ser o relator.

NOVA TRAGÉDIA, MES-
MOS PROBLEMAS - Com um 
prédio com 32 unidades (kitinetes 
e apartamentos)  fechado no centro 
da cidade, o prefeito de Petrópolis, 
Rubens Bomtempo transformou, 
mais uma vez, uma escola municipal 
em abrigo temporário para as víti-
mas das chuvas. São 27 famílias de-
sabrigadas que estão na Escola Mu-
nicipal Alto Independência, bairro 
mais atingido pelas chuvas no fi m 
de semana. O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro está 
cobrando medidas urgentes para 
que Bomtempo encontre um abri-
go adequado e digno para essas fa-
mílias até que sejam incluídas em 
um programa habitacional emer-
gencial.

ABRIGÃO DA FLORIANO - 
Adquirido às pressas em 2022, após a 
chuva de 15 de fevereiro, o imóvel de 
R$ 3,5 milhões foi pago com o dinhei-
ro doado a Petrópolis pela Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro. Dois 
anos depois, nem mesmo o prédio está 
no nome da prefeitura. Preso em um 
inventário, só agora a papelada come-
çou a deslanchar. Recentemente a pre-
feitura publicou o decreto de desapro-
priação do imóvel.

NOVO ALUGUEL - Ao Cor-
reio, a Prefeitura disse que, em rela-
ção à cobrança do Ministério Públi-
co, está providenciando o aluguel de 
um imóvel no Independência para 
receber as famílias que estão no pon-
to de apoio da Escola Municipal do 
Alto Independência.

DESAPROPRIAÇÃO - A 
Prefeitura de Itatiaia publicou de-
creto para desapropriação de um 
imóvel, na Rua Barbacena, 40 (Vila 
Odete), para a instalação da Uni-
dade de Estratégia da Saúde da Fa-
mília do bairro Vila Odete. Com a 
iniciativa, o poder público munici-
pal pretende construir a Unidade 
que atenderá os moradores do bair-
ro, que não precisarão mais se des-
locar para outra comunidade para 
serem atendidos.

ASSEMBLEIA - O presiden-
te do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, Odair Mariano, está convo-
cando todos os metalúrgicos da 
CSN para participar da assem-
bleia de apresentação da pauta 
de negociação do Acordo Coleti-
vo de Trabalho 2024 e PLR, nes-
ta quarta-feira, dia 27, às 17h30, 
na Praça Juarez Antunes, em Vol-
ta Redonda.

 PAES DE NOVA IGUAÇU 
- O Partido Social Democrático 
(PSD) é mais uma legenda a con-
fi rmar pré-candidatura à prefeitu-
ra de Nova Iguaçu. O nome para 
a disputa ao Executivo municipal, 
será do médico e empresário Hen-
rique Paes, popularmente conheci-
do na região como Dr. Henrique. 
O convite para que Henrique se fi -
liasse ao PSD partiu de um outro 
Paes. O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, junto com o deputado federal 
Pedro Paulo, e o secretário de Go-
verno, Felipe Santa Cruz, abriram 
as portas do partido para o médico. 
Dr. Henrique passa a formar o qua-
dro de pré-candidatos majoritários 
que, além dele, já conta com o ve-
reador e presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dudu Reina (nome apoia-
do pelo prefeito Rogério Lisboa e 
que deve se fi liar ao PP), o ex-ve-
reador Tuninho da Padaria (PT), e 
o empresário Clébio Lopes Jacaré 
(União Brasil).

SUPLENTE - Com a prisão 
do deputado federal Chiquinho 
Brazão (União Brasil), suspeito de 
ser um dos mandantes do assassi-
nato da vereadora Marielle Fran-
co, o suplente do parlamentar é 
Ricardo Abrão David, que pos-
sui base eleitoral no município de 
Nilópolis. Ricardo já foi deputa-
do estadual e presidente da escola 
de samba Beija-Flor, e é sobrinho 
de Anízio Abrahão David, patro-
no da agremiação.   Ricardo che-
gou a ocupar por alguns meses o 
mandato de deputado federal, no 
ano passado, com a nomeação da 
deputada Daniela do Waguinho 
para o Ministério do Turismo. 
Hoje, Abrão exerce o cargo de se-
cretário municipal de Ação Co-
munitária na Prefeitura do Rio. 
Mas sem dúvida, não abrirá mão 
de assumir a cadeira que lhe espe-
ra no Parlamento federal.
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Portaria revogada triplicou 
alguns preços na Saúde
Decisão fez aparelho cardíaco ir de R$ 18 mil para R$ 50 mil

Por Rudolfo lago

No dia 12 de maio de 2022, 
o Ministério da Saúde publi-
cou duas portarias, de núme-
ros GM/MS 1.099 e 1.100, 
que estabeleciam o Programa 
de Qualificação de Assistência 
Cardiovascular (QualiSus-Car-
dio). O programa estabelecia 
um sistema denominado Value 
Based Health Care, um mode-
lo proposto pela Universidade 
de Harvard, nos Estados Uni-
dos, que baseia a assistência na 
avaliação de resultados a partir 
do retorno e da experiência do 
paciente. Mas, além do novo 
sistema, a portaria revia o pre-
ço pago a mais por 12 OPMEs 
(Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais) adquiridos na área 
cardíaca. A decisão, por exem-
plo, reduziu o valor unitário 
que se pagava por um aparelho 
cardio desfribilador de R$ 50 
mil para R$ 18 mil. Uma redu-
ção de quase três vezes o valor. 
No dia 28 de agosto do ano 
passado, a Portaria GM/MS 
1.174 revogou as anteriores. E 
retomou os preços praticados 
antes. Ou seja, o cardio desfri-
bilador, por exemplo, triplicou 
de preço.

A Nota Técnica 705/2021 
avalia os percentuais de redu-
ção nos valores das OPMEs 
com as portarias do Quali-
Sus-Cardio. O “Cardioversor 
Desfribrilador com Marca-
passo Multiuso” teve uma re-
dução de 62,91%, baixando 
de R$ 50 mil a unidade para 
R$ 18,5 mil. O “Gerador para 
Cardioversor Defribrilador 
Implantável, menos 46,23%, 
reduzindo de R$ 29 mil para 
R$ 15,6 mil. O “Cardiover-
sor Desfribillador Implantá-
vel”, 57,71%, baixando de R$ 
36 mil para R$ 15,2 mil. Há 
outros exemplos. A revogação 
feita em agosto do ano passa-

do recolocou os equipamen-
tos nos preços anteriores.

A portaria que revogou as 
anteriores foi assinada pelo 
secretário-executivo do minis-
tério, Swedenberger Barbosa, 
como “ministro substituto”. 
Na semana passada, o Correio 
da Manhã pediu ao Ministé-
rio da Saúde explicações sobre 
as razões que levaram a pasta a 
revogar as portaria e subir ou-
tra vez o preço dos materiais. O 
ministério pediu mais tempo 
para que a área técnica desse as 
respostas. A reportagem acei-
tou o prazo pedido. Mas até 
o fechamento desta edição, as 
respostas não tinham sido en-
viadas pelo ministério.

“Lenda”

Fica como única explicação 
a que foi dada pelo ex-secretário 
de Atenção Especializada à Saú-
de Helvécio Magalhães em uma 
reunião da Comissão Interges-
tores Tripartite (CIT). Segun-
do o vídeo, ao qual o Correio 
teve acesso, Helvécio disse que 
os preços anteriores estavam 

sendo retomados porque as re-
duções que tinham sido feitas 
seriam uma “lenda”. Segundo 
ele, os preços menores pratica-
dos estariam promovendo uma 
“restrição de acesso”. Ou seja, 
naqueles valores, não estariam 
sendo encontradas as OPMEs. 
“Não é o valor de mercado. Po-
demos afirmar que não é”, disse 
Helvécio na ocasião. No dia 19 
de março, Helvécio foi exone-
rado por suposto envolvimento 
com irregularidades verificadas 
na gestão dos hospitais federais 
do Rio de Janeiro.

“Não há nenhuma notícia 
anterior de que os produtos e 
materiais não eram encontra-
dos antes com a redução. O 
que se fez foi praticar de fato 
os valores de mercado”, afirmou 
uma fonte da Saúde ouvida pela 
reportagem.

OPMEs

Na verdade, a discussão so-
bre os preços praticados para 
aquisição de OPMEs é antiga. 
E inclusive já levou a um es-
cândalo na compra de órteses 

e próteses usadas na ortopedia, 
em 2018. Duas CPIs, uma na 
Câmara e outra no Senado, 
chegaram a ser instaladas.

Em 2010, já tinha havi-
do uma discussão quanto ao 
preço praticado por espirais 
de platina. O relatório de um 
grupo de trabalho de 2015 
mostrava que, em 2010, o pre-
ço praticado no Brasil para a 
compra de um marca-passo 
era de US$ 20,5 mil. Na Ale-
manha, era US$ 3,5 mil. Na 
Espanha, US$ 7,4 mil. Na 
França, US$ 5,5 mil. Em Por-
tugal, US$ 3,8 mil.

De acordo com fonte, a 
análise feita em 2021 não 
apenas reduziu o valor de 12 
OPMEs. Foi feita uma análise 
sobre 57 diferentes procedi-
mentos. A maioria deles, in-
clusive, teria tido na ocasião os 
valores aumentados: 37. Oito 
valores foram mantidos. Mas 
os 12 valores reduzidos eram 
os mais elevados. “Havia va-
lores deficitários e outros su-
peravitários. O que se fez foi 
equilibrar”, afirmou.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Exonerado pela ministra Nísia, Helvécio defendeu preços mais altos

Haddad vai discutir projetos da 
reforma com presidente da caE
Por ana Paula Marques

Para tentar agilizar a re-
gulamentação da reforma 
tributária, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, e 
o presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado Federal, Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO), devem se 
reunir após o feriado da Sema-
na Santa. Apesar ter sido de-
clarada pauta prioritária para o 
governo no Congresso Nacio-
nal, a equipe econômica ainda 
precisa enviar os projetos de lei 
complementar para análise dos 
parlamentares.

Apesar de já ter sido aprova-
da em dezembro do ano passa-
do, são esses projetos que irão 
de fato colocar a reforma em vi-
gor na prática. Sem eles, a refor-
ma tributária não passa de carta 
de intenções. Os projetos é que 
irão definir alíquotas e os pra-
zos de transição para os novos 
impostos. Para tentar ameni-
zar as preocupações quanto ao 
tempo curto para a aprovação 
da regulamentação, o ministro 
Haddad disse que quer reduzir 
o número de projetos.

Parlamentares acreditam 
que como os projetos estão 
demorando a chegar nas ca-
sas Legislativas, pautas da 
agenda poderiam impedir a 
análise do texto nesse primei-
ro semestre. Já no segundo 
semestre, os congressistas de-
vem se voltar para as eleições 

municipais, esvaziando o ple-
nário, o que poderia deixar 
a regulamentação somente 
para 2025, o que o governo 
não deseja, por avaliar que 
seria uma sinalização ruim.

Agora, a estratégia de Ha-
ddad é juntar em um único 
projeto de lei complementar 
as normas do Imposto Seletivo 
e dos dois novos tributos que 
serão criados, a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) 
imposto federal, e o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), 
esse de responsabilidade de es-
tados e municípios.

O senador Vanderlan 
Cardoso disse ao Correio da 

Manhã que os senadores do 
colegiado estão dispostos a 
colaborar para agilizar a tra-
mitação do texto. “Estou dis-
posto a abrir mão dos grupos 
de trabalho da CAE para ace-
lerar a tramitação”, declarou o 
senador.

O presidente da comissão 
acredita ser possível analisar o 
tema ainda este ano, se for cos-
turado acordo entre governo 
e congressistas. Entretanto, o 
senador afirma: “Ainda não po-
demos bater o martelo por ser 
preciso que o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), converse com os líderes 
parlamentares”, afirmou.

Tributária

Depois de quase quatro 
décadas de debates, o texto da 
reforma tributária foi aprova-
do no final de 2023. Seu prin-
cipal efeito é a unificação de 
cinco tributos — ICMS, ISS, 
IPI, PIS e Cofins — em uma 
cobrança única. Esta é só a pri-
meira parte da reforma, que tra-
ta dos impostos cobrados sobre 
o consumo.

É justamente a tributação 
da renda que deve ser discuti-
da pelos parlamentares. Outro 
ponto que deve ser acertado são 
as alíquotas definitivas de cada 
um dos impostos.

Feriadão

Já na Câmara dos Depu-
tados, os congressistas devem 
votar, na terça-feira (26), o Pro-
jeto de Lei (PL) das Falências 
e do Devedor Contumaz. Os 
dois são propostas do governo 
encaminhadas ao Congresso 
Nacional. O texto que muda 
as leis de falências e de recupe-
ração judicial tem o objetivo 
de tentar acelerar os processos, 
mas enfrenta resistência por 
conceder maior poder aos ban-
cos nessas negociações.

Já o PL do devedor con-
tumaz pretende instituir 
programas de conformidade 
tributária e aduaneira para o 
devedor contumaz — empre-
sário que usa a inadimplência 
como estratégia de negócio e 
age de má-fé.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Haddad tentará agilizar regulamentação da tributária
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Câmara entendeu que 
caso é muito delicado

Lira não queria correr. Mas 
Câmara não deverá segurar

Prazos Regimento

Dúvidas

Rapidez

Imobiliária

União

Segundo apurou o Cor-

reio Político, pela delica-

deza do caso, Lira já esta-

va disposto a se respaldar 

ao máximo pela posição 

dos demais líderes parti-

dários. Que, com exceção 

do Psol, do PT e do União 

Brasil (que expulsou Bra-

zão), mantiveram-se pu-

blicamente em silêncio. 

Mas se movimentaram 

nos bastidores. Rapida-

mente, escolheram um 

relator para o caso na CCJ, 

Darci de Matos (PSD-SC). 

E ele já deverá analisar o 

caso na comissão na ter-

ça-feira (26), para que vá 

ao plenário na quarta (27). 

Havia uma ponderação de 

que, apesar da comoção, 

a Câmara poderia reforçar 

suas prerrogativas, ainda 

ressabiada pelas ações 

recentes contra Carlos 

Jordy (PL-RJ) e Alexandre 

Ramagem (PL-RJ). 

Quando recebeu o pedi-

do de impeachment do 

ex-presidente Fernando 

Collor, o então presidente 

da Câmara, Ibsen Pinheiro 

(PMDB-RS) cunhou uma 

frase que se tornou famo-

sa: “O que o povo quer, 

esta Casa acaba queren-

do”. Muita coisa mudou 

nesses 32 anos que sepa-

ram a frase de Ibsen da 

chegada agora do pedido 

de prisão do deputado 

Chiquinho Brazão (sem 

partido-RJ) à Câmara. 

Mas, aparentemente, em 

determinados momentos 

agudos, a frase continua 

valendo. No início do dia, 

não era intenção do presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), correr com 

a análise do pedido. Mas, 

chegando em Brasília na 

segunda-feira (25), perce-

beu que os demais líderes 

não queriam demorar a 

decidir uma questão tão 

grave. E está longe de ser 

intenção de Lira, conduzir 

sem respaldo.

Como mostra Gabriela 

Gallo em reportagem, os 

ritos não são assim tão 

simples. O pedido precisa 

ser analisado na Comis-

são de Constituição e Jus-

tiça (CCJ), que designará 

um relator. Depois, Chi-

quinho Brazão terá direito 

de defesa em sessão com 

votação aberta. 

Mas outro presidente da 

Câmara, Ulysses Guima-

rães (PMDB-SP), costuma-

va dizer que regimento é 

algo que se muda confor-

me a necessidade. E não 

foram raras as vezes que 

prazos foram acelerados 

por acordo. E, conforme a 

disposição demonstrada, 

assim será novamente.

Mas o caso ainda gera al-

gumas dúvidas. Segundo 

disse um parlamentar ao 

Correio Político, especial-

mente quanto à motiva-

ção do crime. Ainda que 

não haja porque duvidar a 

respeito de quem Ronnie 

Lessa diz tê-lo contratado, 

a conclusão sobre o moti-

vo seria frágil.

Mas o prejuízo político 

seria grande. Até porque, 

no caso do STF, houve 

imensa rapidez. As prisões 

foram no domingo. Preci-

savam ser ratificadas pela 
1a Turma, o que aconte-

ceu ainda no final da noi-
te. O prazo para o envio à 

Câmara era de 24 horas. 

Usou-se uma manhã. 

Marielle não teria sido 

uma personagem impor-

tante na discussão do tal 

projeto de regularização 

imobilária, cuja posição 

contrária do Psol teria 

contrariado Brazão. Além 

disso, na Câmara de Ve-

readores, na ocasião, ape-

sar da oposição, o projeto 

acabou sendo aprovado. 

E a mesma rapidez acon-

teceu com o União Brasil, 

que no próprio domingo 

à noite já expulsava Chi-

quinho Brazão dos seus 

quadros. Diante de todo 

esse desenrolar dos acon-

tecimentos, poderia soar 

muito prejudicial à Câma-

ra agora imprimir um rit-

mo mais lento. 

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Lula Marques/ Agência Brasil

União expulsou Brazão ainda no domingo

Lira resolveu que nada decidira sozinho sobre Brazão

POR RUDOLFO LAGO
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CCJ julga hoje prisão do 
deputado Chiquinho Brazão 

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (26), a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Depu-
tados começa a avaliar, a partir 
das 14h, o ofício que determina 
a prisão do deputado federal 
Chiquinho Brazão (Sem Parti-
do-RJ), pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), acusado de ser 
um dos mandantes do assassinato 
da vereadora do Rio de Janeiro, 
Marielle Franco (Psol), e de seu 
motorista Anderson Gomes. A 
Câmara recebeu o ofício do Su-
premo nesta segunda-feira (25).

De acordo com o artigo 53 
da Constituição, por conta da 
imunidade parlamentar, a prisão 
de um deputado federal precisa 
ser analisada e autorizada pela 
Câmara. O pedido feito é inicial-
mente encaminhado à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
que nomeia um relator, que ana-
lisa os requisitos legais e constitu-
cionais da prisão e dá um parecer. 
Esse parecer é, então, votado pelo 
plenário. O pedido de prisão 
precisa ser aprovado por maioria 
simples.

Como a presidente da CCJ é 
a parlamentar de oposição Caro-
line de Toni (PL-SC), foi desig-
nado um deputado de centro para 
evitar ruídos entre base e oposi-
ção quanto ao tema. Dessa forma, 
o relator do caso será o parlamen-
tar Darci de Matos (PSD-SC).

“Estou dedicando-me a estu-
dar o caso minuciosamente e pla-
nejo apresentar o relatório até as 
12h de terça-feira, permitindo ao 
plenário deliberar sobre a ques-
tão”, manifestou o parlamentar 
em suas redes sociais.

Quem matou?

Há seis anos o Brasil, tal como 
o Correio da Manhã, repete a 
mesma pergunta: ‘Quem man-
dou matar Marielle?’. Neste do-
mingo (24), a Polícia Federal (PF) 
chegou às primeiras conclusões do 
crime de 14 de março de 2018. As 

investigações levaram ao deputa-
do federal Chiquinho Brazão, na 
época vereador do Rio de Janeiro; 
o irmão dele Domingos Brazão, 
que é conselheiro do Tribunal de 
Contas do Rio de Janeiro (TCE) 
e o ex-chefe da Polícia Civil do 
Rio, Rivaldo Barbosa, como os su-
postos mandantes do crime.

Ainda no domingo, o par-
lamentar foi expulso do União 
Brasil, seu antigo partido. O Psol 
ingressou com pedido de cassa-
ção. O presidente do Conselho 
de Ética da Câmara, deputado 
Leur Lomanto (União-BA), disse 
que avaliará o caso como priori-
dade quando chegar ao conselho. 
O analista político André Cesar 
avalia que o União Brasil vive 
“uma situação delicada”.

“A imagem do partido já está 
afetada e a opinião pública – o 
eleitor – pode cobrar caro. Lem-
bremos que as eleições municipais 
do segundo semestre serão funda-
mentais para os próximos anos no 
cenário nacional”, disse o analista 
político. Ele relembra que a ima-
gem do partido já estava afetada em 
decorrência da polêmica envolven-
do o atual presidente da sigla, An-
tonio Rueda, e o antigo presidente, 
deputado Luciano Bivar (PE).

Processo

No domingo, o relator do 
caso na Suprema Corte, minis-
tro Alexandre de Moraes, defi-
niu todo o processo das prisões 
dos mandantes do crime. A pri-
são dos acusados aconteceu cin-
co dias após Moraes homologar 
a delação premiada do suspeito 
de ter sido o executor do crime, 
Ronnie Lessa. Por unanimidade, 
a Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) mante-
ve a decisão do magistrado, por 
5 votos contra zero.

Na segunda, o ofício do STF 
chegou à Mesa Diretora da Câ-
mara às 13h45. O documento 
do STF sobre a prisão do depu-
tado dá o prazo de até 24 horas, 
uma exigência constitucional, 
para a Casa decidir se irá refe-
rendar ou não a manutenção da 
prisão de Chiquinho Brazão. A 
decisão deve se dar por maioria 
absoluta, 257 deputados, em 
voto aberto.

O processo segue para a 
CCJ da Casa que, após indicar 
o relator para ler as 479 páginas 
da investigação, deverá votar o 
relatório de Darci de Matos. Po-
rém, a CCJ pode encaminhar o 
processo para votação direto no 

plenário da Câmara. Segundo 
fonte ouvida pelo Correio, essa 
hipótese deverá prevalecer.

Nessa sessão do plenário, a lei 
garante ao parlamentar direito de 
defesa. Porém, como Chiquinho 
Brazão está preso, será necessá-
ria uma autorização do relator 
do caso, ministro Alexandre de 
Moraes, para que o deputado se 
defenda por videoconferência.

A expectativa é que o presi-
dente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL) não se manifeste publi-
camente sobre o assunto, tam-
pouco tome qualquer decisão 
sobre o tema sozinho.

Defesa

Em nota, a defesa de Chiqui-
nho Brazão se manifestou con-
trária à prisão do parlamentar, 
repudiando a decisão da Suprema 
Corte, nesta segunda. A defesa 
do deputado julga que Brazão foi 
“preso de forma arbitrária”.

“Além de altamente desne-
cessária, visto que o deputado 
sempre esteve à disposição das 
autoridades, a medida é absurda e 
se baseia apenas em presunções e 
nas declarações de um criminoso 
confesso que busca diminuir sua 
pena”, acusou.

Relator será o parlamentar de centro Darci de Matos, do PSD
Mario Agra/Câmara dos Deputados

Darci Matos será o relator da prisão de Brazão

Por ana Paula Marques

Após ter sido alvo da opera-
ção da Polícia Federal (PF) sobre 
a suposta tentativa de golpe de 
Estado, em que seu passaporte foi 
confiscado, o ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro (PL) passou 
dois dias hospedado na embai-
xada da Hungria, em Brasília. De 
acordo com imagens da câmera 
de segurança obtidas pelo jornal 
norte-americanoThe New York 
Times, Bolsonaro ficou entre os 
dias 12 e 14 de fevereiro no local.

Segundo o jornal, Bolsonaro 
foi à embaixada quatro dias depois 
da apreensão documento, durante 
o carnaval. O ex-presidente é alvo 
de sete investigações no Supremo 
Tribunal Federal (STF), e caso 
tivesse um mandado de prisão 
expedido em seu nome, ele não 
poderia ser preso em nenhuma 
embaixada, já que esses locais são 
considerados territórios estran-
geiros, legalmente fora do alcance 
das autoridades brasileiras.

As imagens mostram Bolsona-
ro acompanhado de dois seguran-
ças, do embaixador da Hungria no 
Brasil, Miklós Halmai, e de outros 
membros da equipe diplomática. 
Logo no primeiro dia de estadia do 
ex-presidente, funcionários da re-
presentação diplomática aparecem 
carregando roupas de cama, água e 
outros itens para a área residencial 
da embaixada. No dia seguinte, 
Bolsonaro aparece nas imagens 
passeando pelo estacionamento do 
local com um de seus seguranças.

Defesa

A PF irá investigar a per-
manência do ex-presidente na 
embaixada, para verificar se a 
intenção do ex-presidente era 
pedir asilo político à Hungria. 
Apesar de confirmar a estadia de 
Bolsonaro, a defesa afirmou que 
o ex-chefe do Executivo teria ido 
ao local para “manter contatos 
com autoridades do país amigo”. 
A nota não esclarece por que ele 
ficou hospedado na embaixada.

Em nota, a defesa relembra 
o relacionamento próximo de 
Bolsonaro com o premier hún-
garo. “Como é do conhecimento 
público, o ex-mandatário do país 
mantém um bom relacionamen-
to com o premier húngaro, com 
quem se encontrou recentemente 
na posse do presidente Javier Mi-

lei, em Buenos Aires. Nos dias em 
que esteve hospedado na embai-
xada magiar, a convite, o ex-pre-
sidente brasileiro conversou com 
inúmeras autoridades do país 
amigo, atualizando os cenários 
políticos das duas nações”.

A defesa concluiu a nota ne-
gando a alegação feita pelo jornal de 
que a estadia na embaixada sugere 
que o ex-presidente estava tentando 
usar de sua amizade com o primei-
ro-ministro Viktor Orbán, da Hun-
gria, — líder de extrema-direita em 
seu país — para buscar asilo.

“Quaisquer outras interpre-
tações que extrapolem as infor-
mações aqui repassadas se consti-
tuem em evidente obra ficcional, 
sem relação com a realidade dos 
fatos, e são, na prática, mais um 
rol de fake news”, conclui a defesa.

Medo

Para o advogado e analista po-
lítico, Melillo Dinis, apesar de ser 
uma evidência clara de medo, não 
significa que Bolsonaro assumiu 
uma “culpa”.

“É um direito de qualquer 
pessoa pedir asilo quando se sen-
tir perseguida por suas opiniões 
políticas”, explica.

O especialista explica que, 
apesar disso, Bolsonaro é inves-
tigado e por isso, uma possível 
tentativa de fuga deve ter uma 
reação direta da Polícia Federal. 
“As consequências agora devem 
vir através de mais medidas cau-
telares. Além do passaporte que 
está retido desde fevereiro, as 
autoridades podem pedir que 
o ex-presidente se apresente 
periodicamente à justiça, use 
tornozeleiras ou até mesmo um 
pedido de prisão preventiva”, 
explica.

Ainda nesta segunda-feira 
(25) o deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) afirmou 
que parlamentares do PT — par-
tido opositor ao de Bolsonaro 
— entraram com representação 
no Ministério Público pedindo a 
prisão preventiva do ex-presiden-
te, segundo o deputado por ten-
tativa de fuga.

“Ele tava ali para fugir da apli-
cação da lei penal, do inquérito 
que vai acabar com a sua conde-
nação. Alguma coisa tem que ser 
feita. Entrei no Ministério Públi-
co com representação agora” dis-
se o deputado ao site UOL.

após apreensão de passaporte, 
Bolsonaro foi para embaixada

Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro passou dois dias na embaixada da Hungria
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Suspeito ficou irritado com 
voto; crime amedrontou Psol

Ex-assessora: Marielle 
evitava tratar de terras

Freixo Versão de Lessa

PDT com Paes

Ministro e Brazão

Opção

Indenização

Arlei de Lourival Assu-

cena, também ex-asses-

sor de Marielle, afirmou, 
porém, que Chiquinho 

Brazão, então vereador, 

demonstrou “irritação 

fora do comum” quando 

Marielle votou contra seu 

projeto que facilitava a re-

gularização de loteamen-

tos irregulares em áreas 

de milícia. Segundo ele, o 

parlamentar “teria recla-

mado” do  voto da colega 

— Assucena afirmou que 
jamais vira Chiquinho da-

quele jeito.

O ex-assessor disse que o 

assassinato “amedrontou 

os parlamentares, asses-

sores e demais emprega-

dos do partido”; segundo 

ele, o Psol ficou paralisado 
e assustado. A PF classifi-

cou de “verossímil” a “exis-

tência de hostilidades dos 

Brazão contra membros 

do Psol”.  

Ex-assessora de Marielle 

Franco, Rossana Brandão 

Tavares afirmou, ao depor 
nas investigações, que a 

vereadora “não gostava 

de mexer” em questões 

fundiárias. Isso, segun-

do ela, “por temor (pela 

temática espinhosa)” e 

pelo fato de seu mandato 

ter “pouca conexão” com 

questões habitacionais.

No trecho do depoimento 

reproduzido no relatório 

da Polícia Federal, Rossa-

na disse que, para Mariel-

le, o assunto “se tratava de 

um verdadeiro ‘vespeiro’, 

já que notadamente mi-

licianos tinham interesses 

em tal temática”. Ela clas-

sificou de “discreta” a atu-

ação da parlamentar em 

relação ao tema. 

No relatório, a PF susten-

ta, baseada na delação 

premiada do assassino 

confesso Ronnie Lessa, 

que as atitudes de Mariel-

le em relação a ocupações 

de terras foram decisivas 

para seu assassinato. 

Ontem, ao programa Sem 

Censura, o ex-deputado 

Marcelo Freixo, muito li-

gado a Marielle, frisou que 

ela não priorizava ques-

tões ligadas a segurança 

pública e a loteamentos: 

lembrou que ele é que 

irritara milicianos com a 

CPI que investigou essas 

quadrilhas.

O relatório é visto com 

reservas mesmo entre 

amigos de Marielle por 

ser muito baseado na de-

lação de Lessa — inclusive 

em relação à participação, 

no planejamento do cri-

me, do delegado Rivaldo 

Barbosa, que seria cúm-

plice dos irmãos Domin-

gos e Chiquinho Brazão.

Um deputado do PDT 

afirma que não há chance 
de o partido fazer aliança 

em torno da candidatura 

de Tarcísio Motta (Psol) à 

prefeitura do Rio. Segun-

do ele, o partido vai apoiar 

a reeleição de Eduardo 

Paes (PSD). Motta sonha 

em ter a deputada Mar-

tha Rocha como vice. 

Ministro da Justiça, Ricar-

do Lewandowski devol-

veu, em 2011, o mandato 

de deputado estadual a 

Domingos Brazão, que 

havia sido cassado pela 

Justiça Eleitoral do Rio 

com base na Ficha Limpa. 

Então presidente do TSE, 

decidiu que a lei não valia 

na eleição de 2010.

O deputado Pedro Paulo 

(PSD) é a primeira opção 

de Paes para ocupar o 

lugar de vice em sua cha-

pa. Mas muita gente tem 

falado no nome do secre-

tário municipal da Casa 

Civil, Eduardo Cavaliere, 

do mesmo PSD. Em 2022, 

ele foi eleito deputado es-

tadual.

Com base no relatório da 

PF, o advogado João Tan-

credo prepara ação para 

pedir que o estado  do Rio 

(empregador de Rivaldo 

Barbosa) e os irmãos Bra-

zão indenizem Monica 

Benício, viúva de Mariel-

le, e a jornalista Fernanda 

Chaves, que sobreviveu 

ao atentado.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Reprodução/Redes Socias Marielle Franco

Chiquinho Brazão reclamou de Marielle

Vereadora considerava que tema era “vespeiro”

POR FERNANDO MOLICA
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BNDES anuncia licitação 
para concluir Usina de Angra 3

Em alta, valor de mercado 
da Embraer atinge R$ 24,7 bi

CORREIO ECONÔMICO

ADR ‘decola’ Atração vital

Tintas fortes 

IPC-S menor

Reformas já!

ICS-T recua

Mediante modelagem 

técnica, financeira e jurí-
dica do respectivo projeto 
pelo Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES), foi 

aberta, na última quinta-

-feira (21), a consulta pú-

blica sobre licitação para 

conclusão das obras da 
Usina Nuclear Angra 3. A 
informação foi dada, na 

última sexta-feira (22) pelo 

banco de fomento, con-

tratado pela Eletronuclear 
para estruturar o proces-

so, que inclui as minutas 
do edital de licitação e 

do contrato de serviços 

de engenharia, gestão de 

compras e construção.  
De porte internacional, o 

certame selecionará em-

presa ou consórcio com 
expertise para a concluir 
as obras da usina e pos-

terior transferência opera-

cional à Eletronuclear.

Desde sua entrada no 
Novo Mercado da Bolsa, 

em 2006, a Embraer atin-

giu seu maior valor de 
mercado, hoje avaliado 
em R$ 24,7 bilhões, após o 
a encomenda de 133 jatos 
(modelo E175) da indús-

tria nacional pela Ameri-
can Airlines, um negócio 
superior a US$ 7 bilhões.

Além disso, seu pre-

ço-alvo foi elevado pelo 

JPMorgan e do Gold-

man Sachs para R$ 51 e 

US$ 35, respectivamente, 

após a divulgação do ba-

lanço e guidance (proje-

ção) da companhia aérea 

para este ano, na semana 

passada. 
Somente este mês, 

a Embraer acumula va-

lorização de 28,79%, em 

contraste com o Ibovespa, 

que subiu 1,64%, em igual 
período. A ação ordinária 
e o American Depositary 
Receipt (ADR) da empre-

sa brasileira, negociados 

em Nova York, registra-

ram alta de 8%.

Além da inclusão de seus 
papéis na carteira do BTG 

Pactual, como top pick 
(preferência), a ADR da 
Embraer subiu de US$ 
19,50 para US$ 40. Para o 
Morgan Stanley, a empre-

sa “emerge de múltiplos 

ciclos de investimento e 

entra em um período de 
colheita”. 

Enquanto o Goldman Sa-

chs, destacou ‘posição do-

minante’ da Embraer no 

mercado de jatos regionais, 
o Morgan Stanley destacou 
a ‘atratividade’ da compa-

nhia, cujo valuation (ava-

liação) equivale hoje a 7,2 
vezes o Ebitda (lucro antes 
de juros, impostos, depre-

ciação e amortização).

Segundo melhor ano da 
história, a indústria de tin-

tas registrou um de 1,87 
bilhão de litros vendidos, 

ou expansão de 3,4% das 
vendas totais, 0,4 ponto 

percentual (p.p.) abaixo 
do recorde de 2021, se-

gundo a Associação Bra-

sileira dos Fabricantes de 

Tintas (Abrafati).

Após subir 0,38% na 2ª 
leitura deste mês, o IPC-S 
(Índice de Preços ao Con-

sumidor Semanal) perdeu 
força, e cresceu 0,22% na 
3ª leitura de março, se-

gundo a FGV. 
Com este resultado, o in-

dicador acumula alta de 
3,05% em 12 meses, abaixo 
dos 3,21%, da leitura anterior.

Como fator determinante 
para o aumento de 3,4% 
das vendas no ano passa-

do – superando expecta-

tivas da Abrafati, de 2,5%, 
até julho – o presidente 
da entidade, Luiz Cornac-

chioni aponta a busca de 
reformas, para manter 

a casa como ‘espaço de 
conforto e bem-estar’.

Sob o peso de uma avalia-

ção mais negativa relativa 

ao ambiente de negócios, 
o Índice de Confiança da 
Construção (ICST) recuou 
1,0 ponto, para 96,6 pon-

tos este mês, aponta es-

tudo da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). Em médias 
trimestrais, a queda che-

gou a 0,2 ponto. 

Divulgação

Divulgação

Consulta pública visa licitar conclusão da usina nuclear

Símbolo de excelência da aeronáutica brasileira decola

Consumo de bens de maior 
valor deve crescer no país
É o que aponta pesquisa ‘Retratos da Sociedade Brasileira’, da CNI

Por marcello Sigwalt

De acordo com a pesquisa 
‘Retratos da Sociedade Brasilei-
ra nº 60’, elaborada pela Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) – em parceria com o 
Instituto de Pesquisa em repu-
tação e Imagem (IPRI) – cres-
ceu a propensão dos brasileiros 
para consumir bens de maior 
agregado (em especial, móveis 
e eletrodomésticos), ao longo 
deste ano, a reboque de expec-
tativas favoráveis a respeito da 
renda e da situação financeira.  

Entre as principais conclu-
sões, o estudo aponta que 41% 
dos consultados pretendem 
consumir mais produtos indus-
triais em 2024, em relação ao 
ano passado. Mesmo percen-
tual estão aqueles que admitem, 
ao menos, manter igual ritmo 
de consumo de 2023, enquanto 
outros 15% adiantam que serão 
mais ‘comedidos’ nas compras. 

O principal destaque da 
pesquisa é que o consumo deve 
ser maior entre os mais jovens 
(16 a 24 anos), pois 45% deles 
vão gastar mais nos próximos 
12 meses, que recua para 34%, 

na faixa entre 41 anos e 59 anos 
e para 36%, acima de 60 anos.

Segundo o diretor de De-
senvolvimento Industrial da 
CNI, Rafael Lucchesi, “a per-
cepção de melhora em termos 
de renda, situação financeira 
e expectativa de gastos tende 
a criar um cenário positivo na 
visão da população. Essa dispo-
sição é importante, pois a de-
manda interna insuficiente foi 

o segundo principal problema 
relatado pelos empresários no 
ano passado, atrás apenas da 
carga tributária”.

Também se destacam con-
clusões: para 38% dos entre-
vistados, a situação financeira 
atual é melhor que a de 12 
meses atrás; 39% dizem ter 
a mesma situação e 22% dos 
brasileiros afirmam estar em 
situação pior.

A pesquisa atesta que, para 
48% dos mais jovens (entre 16 
e 24 anos)    sua situação finan-
ceira atual é superior do que há 
12 meses.

No recorte da pesquisa por 
regiões, no Nordeste, 47% ad-
mitiram em situação financeira 
é melhor do que há 12 meses; 
que desce para 38%, no Norte/
Centro-Oeste; 34% no Sudeste 
e 33% no Sul.

Divulgação

Estudo recente da entidade aponta maior disposição para o consumo do brasileiro

A cotação recorde do cacau 
no mercado internacional – au-
mento de 63% na bolsa de Nova 
York e de 56% em Ilhéus (BA) 
– deverá pressionar sobrema-
neira o preço do chocolate no 
mercado interno do país, com 
reflexo direto no custo final ao 
consumidor, em que os ‘cobiça-
dos’ ovos de páscoa devem ficar, 
em média, 15% mais caros que 
no ano passado.

Para deleite de associações 
de classe e fabricantes do setor, a 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras) estima que, 
em 2024, o consumo das famílias 
deve crescer de 13% a 15% neste 
período pascal. Para a Associação 
Brasileira da Indústria de Choco-
lates, Amendoim e Balas (Abi-
cab), a projeção é de um cresci-
mento de 17% na produção de 
ovos de Páscoa, no comparativo 
anual, montante de 58 milhões 
de unidades que estarão disponí-
veis nas prateleiras de estabeleci-
mentos e lojas virtuais do país.

Pelo lado das indústrias, 
a Nestlé, uma das maiores de 
setor, a produção de ovos pela 
fábrica da companhia, na ca-
pixaba Vila Velha, teve uma 
expansão 10% ante o ano pas-
sado, perfazendo a fabricação 
de 13 milhões de ovos, nas 
duas marcas na fábrica. De 

forma diversa da tradicional, 
o cacau utilizado na produção 
dos ovos teria sido adquirido 
de forma sustentável, por meio 
do programa Nestlé ‘Cocoa 
Plan’, que se insere na estraté-
gia global de sustentabilidade 
da Nestlé para a cadeia do ca-
cau, adotada em 2009. 

Outra peso-pesado do 
mercado, a marca Lacta, con-
trolada pela Mondeléz, esti-
ma uma expansão entre 5% e 
10% das vendas em 2024. Se-
gundo a companhia, o plane-
jamento para a Páscoa possui 
duração média de 18 meses, 
em que a produção inicia, 
tradicionalmente, em outu-
bro do ano anterior. Para ob-
ter tal resultado, foram con-
tratados 500 colaboradores 
temporários, todos na unida-
de de Curitiba.

Já a Cacau Show conta com 
um faturamento 37% superior 
ao de 2023, ou à uma alta de 
24% de unidades vendidas, em 
igual comparativo. Sua meta é 
de ampliar, de 17 milhões para 
21 milhões, o número de ovos 
vendidos no período. Neste 
caso, a ‘pegada’ de marketing 
é investir em personagens in-
fantis licenciados, como ‘Ur-
sinhos Carinhosos’ e ‘Harry 
Potter’. (M.S.)

alta do cacau encarece ovos de Páscoa
Divulgação

Cotação do cacau impacta o preço de itens de chocolate 

Correios: tarifas ficam 4,39% mais caras

Compra da Gol pela Azul preocupa Cade

Patrick Fuentes (Folhapress)

Os Correios irão reajustar 
em 4,39% suas tarifas de servi-
ços postais e telegráficos nacio-
nais e internacionais. A medida 
foi publicada no Diário Oficial 
da União desta segunda-feira 
(25) pelo Ministério das Co-
municações.

As novas tarifas passam a 
valer em 3 de abril e foram cal-
culadas de acordo com a infla-
ção medida pelo IPCA (Índice 

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) no período de 
janeiro a dezembro de 2023.

Correios irá reajustar em 
4,39% suas tarifas de serviços 
postais e telegráficos, aprovada 
pelo Ministério das Comunica-
ções nesta segunda-feira (25). 

O reajuste de tarifas dos 
Correios é feito anualmente. 
Em março de 2023, o gover-
no aprovou reajuste de 5,49% 
sobre os mesmos serviços. O 
aumento não se aplica aos ser-

viços de encomendas, como 
PAC e Sedex.

Com novo percentual, o 
valor de envio de carta social 
acima de 200 gramas e até 250 
gramas vai subir de R$ 7,90 
para R$ 8,25, por exemplo. Já 
o serviço de telegrama pela in-
ternet subirá para R$ 10,74. O 
valor anterior era R$ 10,29.

Nos serviços postais inter-
nacionais, a variação de preço 
por pesos de cartas e postais 
na modalidade prioritária 

também terá reajuste.
Diferentemente das demais 

modalidades, os valores variam 
conforme o grupo tarifário ao 
qual o país de destino faz parte.

Em caso de dúvidas, as 
novas tarifas podem ser 
consultadas na portaria nº 
12.549, de 14 de março de 
2024, disponível no seguin-
te link: https://in.gov.br/
web/dou/-/portaria-mcom-
-n-12.549-de-14-de-marco-
-de-2024-549877335.

Lucas Marchesini (Folhapress)

A eventual compra da Gol 
pela Azul poderia levar a um 
aumento no preço das passa-
gens aéreas, o que preocupa 
integrantes do Cade (Conse-
lho Administrativo de Defe-
sa Econômica).

A questão deve ser levada 
em conta pelo tribunal admi-
nistrativo da autarquia caso a 
operação seja efetivada.

Os receios são gerados após 

uma experiência anterior, a 
compra da Webjet pela Gol, 
em 2011. A operação foi apro-
vada em 2012 e, depois disso, 
foi observado aumento de pre-
ços no mercado. Procuradas, 
Azul e Gol preferiram não se 
pronunciar.

Um estudo de 2023 do 
Departamento de Estudos 
Econômicos da autoridade an-
titruste observou que os pre-
ços da Gol aumentaram entre 
7,68% e 16,42%.

“Os resultados apontam 
para uma elevação da tarifa 
média da Gol, no período pós-
-operação, nas rotas em que ha-
via uma ameaça de entrada por 
parte da Webjet no período pré-
-operação”, diz a análise.

A possibilidade de aumento 
de preço a partir da combinação 
das duas companhias vem em 
um momento de esforço do go-
verno federal na direção oposta, 
de buscar medidas para dimi-
nuir o custo dos bilhetes aéreos.

Em estudo estão medidas de 
crédito para investimentos sus-
tentáveis, além de mudanças re-
gulatórias tanto para diminuir 
o grau de judicialização como 
para abrir o mercado interno a 
companhias estrangeiras.

A Gol está em recuperação 
judicial nos Estados Unidos e 
busca reestruturar sua dívida. 

A Azul estaria interessa-
da em adquirir a rival e assim 
aumentar a sua presença no 
mercado brasileiro.
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Adequado

Retornando

Dorival Jr. quer melhores gramados

Liberado

Elogiado

FIANÇA

Condenado por 

estupro na Espa-

nha, o ex-lateral 

do Barcelona e 

da Seleção Bra-

sileira, Daniel 

Alves, pagou a 

fi ança de 1 mi-
lhão de euros e 

deixou a prisão 

na segunda (25). 

Ele está em liberda-
de provisória até a divulgação da sentença fi nal, quando 
não houver mais possibilidade de recursos. Alves teve 
os dois passaportes apreendidos e se apresentará toda 

sexta ao Tribunal Superior de Justiça de Catalunha.

Após o estresse com o ex-
-diretor Alexandre Mattos, 

o Vasco vai procurar um 
novo Diretor de Futebol 
que se adeque ao estilo 
de trabalho mais vaga-
roso da 777 Partners. Ele 

será anunciado em breve.

Depois de uma série de 
lesões nos ligamentos, o 
volante Patrick de Paula 

deve retornar ao Botafogo 

ainda na primeira semana 
de abril, fi cando disponí-
vel para o primeiro jogo 
do clube na Libertadores.

Durante os amistosos na 
Europa, Dorival Júnior, 
técnico da Seleção Brasi-

leira, observou como os 
gramados de altíssimo ní-
vel dos estádios melhora o 
jogo dos atletas. Por isso, 
ele se aliou ao diretor Ro-

drigo Caetano para tentar 

implantar na CBF um pro-
jeto de padronização da 
qualidade dos gramados 
brasileiros, mantendo um 
ótimo nível, sob pena de 
multa da entidade para 
times não apresentarem 
gramados neste padrão 
de qualidade.

Quem também está recu-
perado de lesão é o late-

ral-direito Samuel Xavier, 
que já está à disposição 
do Fluminense para voltar 
a atuar. Com isso, o ‘DM’ 
Tricolor conta apenas 

com Keno e Marlon.

A imprensa inglesa se 
derreteu pela estreia do 

zagueiro Fabrício Bruno 
pela Seleção Brasileira. O 

atleta do Flamengo foi 
descrito como “veloz” e 
“poderoso” ao desarmar 
craques da Inglaterra.

Reprodução/ X

Daniel Alves pagou sua fi ança

CORREIO NO MUNDO

Kiev x Moscou I

Ataque fatal I

‘Ninguém está imune ao terrorismo’

Ataque fatal II

Kiev x Moscou II

MUDOU O TOM

 Após o presiden-

te Vladimir Putin 
ter sugerido que 
a Ucrânia esta-

va envolvida no 

ataque terrorista 
que matou 137 
pessoas em Mos-
cou na última 
sexta-feira (22), o 

Kremlin modu-
lou o discurso nesta 

segunda (25) e disse que a investigação está em curso 
e não há certezas. 
“Até aqui, nenhuma versão foi colocada à frente [das 
outras]”, disse o porta-voz Dmitri Peskov. 

Em uma noite de grande 
atividade militar na Guer-
ra da Ucrânia, Kiev pro-
moveu um mega-ataque 
com mísseis contra a Cri-
meia e disse ter afundado 
dois navios russos neste 

domingo (24) em Sebas-
topol, no Mar Negro.

Um homem foi morto e 
outro fi cou ferido após 
o ataque de um leão da 
montanha numa fl oresta 
do norte da Califórnia, nos 

Estados Unidos.

Dois irmãos, de 18 e 21 
anos, foram as vítimas do 
animal.

“Infelizmente, nosso mun-
do mostra que nenhuma 
cidade ou país pode estar 
completamente imune à 
ameaça do terrorismo.”
Ele respondia a repórteres 

acerca das falhas de segu-

rança que levaram a capi-
tal russa a ser atacada no-

vamente após 13 anos, em 
meio a uma guerra con-
tra seu vizinho, e ao fato 
de que o grupo terrorista 
Estado Islâmico ter assu-
mido o atentado contra a 
casa de shows.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O ataque aconteceu no 
sábado, enquanto eles 
procuravam chifres de ve-
ado em fl oresta, cerca de 
84 quilômetros a nordes-
te de Sacramento. Este foi 
o primeiro ataque fatal de 
um leão da montanha no 
estado em 20 anos.

Já Moscou lançou pela 
terceira noite seguida um 
grande bombardeio, des-
ta vez colocando a Polô-
nia em alerta quando um 
dos mísseis violou o espa-
ço aéreo do país. A esca-
lada ocorre uma semana 
após a reeleição de Putin.

Reprodução
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Opositores sem posição

Racismo faz Vini Jr. chorar

Oposição afi rma que não consegue se candidatar na Venezuela

Craque foi às lágrimas na coletiva antes do amistoso na Espanha

O prazo para inscrever-se 
na disputa pela Presidência da 
Venezuela terminou, mas os 
partidos opositores ao ditador 
Nicolás Maduro reclamam de 
não conseguir acessar o sistema 
eleitoral e concluir sua inscrição 
para o pleito em 28 de julho.

“Fizemos todas as tentativas 
de inserir os dados e o sistema 
está completamente fechado 
para poder entrar digitalmen-
te”, disse em entrevista coletiva 
a acadêmica Corina Yoris, esco-
lhida na última sexta (22) para 
substituir María Corina Ma-
chado principal líder opositora 
do país inabilitada pelo regime.

“Esgotamos todos os meios 
ao nosso alcance para resolver. 
Tentamos inclusive ir pessoal-
mente ao CNE [Conselho Na-
cional Eleitoral] para entregar 
uma carta onde solicitamos um 
adiamento das inscrições, mas 
não pudemos, porque os aces-
sos ao prédio estão tomados 
militarmente”, afi rmou Yoris.

O órgão eleitoral, sob con-
trole do regime chavista, não 
se pronunciou até o momento. 
Já se esperava que houvesse di-
fi culdades para a inscrição da 
oposição, que acusa o governo 
de ignorar o Acordo de Barba-
dos, assinado por Maduro em 
outubro para realizar eleições 
livres e observáveis.

Desde a última quinta, 
quando o prazo foi aberto, se 
registraram dez postulantes, 
mas eles são considerados “ala-
cranes”, termo local para cola-
boradores do regime. Já Madu-
ro ofi cializará sua candidatura 
nesta segunda, com o apoio de 
12 organizações que fazem par-
te da sua aliança.

Espera-se que ele chegue ao 
edifício no centro de Caracas 
sob um forte esquema de segu-
rança. “Aqui só há um destino: 
a vitória popular. Façam o que 
façam, digam o que digam, 
nunca conseguiram nem jamais 
conseguirão contra nós”, dis-
cursou ao ser nomeado candi-
dato na semana passada.

Ele aspira iniciar um ter-
ceiro mandato que o levaria a 
completar 18 anos no poder, 
quatro a mais do que somava 
seu antecessor, Hugo Chávez, 
ao morrer em 2013.

Com a crise econômica e 
humanitária que se instalou 
nos últimos anos, Maduro foi 
perdendo apoio popular. Di-
ferentes pesquisas de opinião 
publicadas por meios indepen-
dentes do país indicam que sua 
rejeição hoje chega a cerca de 
80% da população, por isso ele 
tenta encurralar os adversários.

Por: Júlia Baron 
(Folhapress)

Por Lucas Bombana 

(Folhapress)

O atacante Vinicius Junior 
chorou ao falar sobre os cons-
tantes episódios de racismo que 
têm enfrentado nos últimos 
anos na Espanha por torcedo-
res de equipes adversárias.

“Cada vez estou mais triste, 
tenho menos vontade de jogar, 
mas vou seguir lutando”, afi r-
mou o jogador antes de parti-
da amistosa contra a Espanha, 
nesta terça (26). Com o lema 
“Uma só pele”, o jogo faz parte 
dos esforços da CBF e da Fe-
deração Espanhola de ações de 
combate ao racismo no futebol.

Atuando desde 2018 pelo 
Real Madrid, Vini tem sido 
obrigado a conviver com fre-
quentes ofensas racistas, desde 
comentários preconceituosos 
em programas esportivos até 
os gritos de “macaco” das tor-
cidas adversárias, passando pela 
simulação de enforcamento de 
um boneco com sua camisa.

Vinicius Junior disse que 
está frustrado com a falta de 
punições na Espanha contra os 
torcedores racistas e que, se fos-
se apenas por si, teria desistido 
de seguir lutando pela causa da 

igualdade racial. Segundo ele, 
a cada denúncia que faz contra 
os casos de racismo que sofre 
durante as partidas, há um au-
mento nas manifestações pre-
conceituosas.

“Quero lutar por todos 
aqueles que são pretos, pobres e 
não podem entrar no mercado 
e fazer tudo o que querem de 
forma tranquila porque sempre 
vai ter alguém julgando, acom-
panhando, [são situações] que 
já se passaram muitas vezes co-
migo, com minha família”.

O jogador disse que tem 
procurado estudar para conhe-
cer mais a respeito do racismo 
para poder falar com maior 
propriedade do tema. “Fui es-
colhido para defender uma 
causa tão importante e que a 
cada dia eu estudo mais sobre 
e venho aprendendo para que 
meu irmão que tem 5 anos não 
venha passar tudo que eu estou 
passando.”

Ele afi rmou que seu pai, Vi-
nicius José Paixão de Oliveira, 
sempre teve difi culdade para 
conseguir trabalho por ser ne-
gro. Na escolha entre um can-
didato branco e um negro, sem-
pre escolhem o branco, disse o 
atacante do Real Madrid. 

Reprodução
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O órgão eleitoral não se pronunciou até o momento

Vini Jr. falou sobre racismo antes de jogo contra a Espanha

‘Israel não vai cessar-
fogo’, diz ministro

Abstenção dos EUA é 
criticada em Israel

 O ministro das Relações 
Exteriores israelense se pro-
nunciou e negou que Israel irá 
atender a decisão de cessar-fogo 
imediato da ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas).

Israel Katz afi rmou que o 
Estado de Israel não cessará 
o fogo. O ministro publicou 
o posicionamento hoje no X 
(Antigo Twitter).

Ele ainda disse que as Forças 
de Defesa de Israel continuarão 
atuando até que o último refém 
volte para casa. ‘’Destruiremos 

o Hamas e continuaremos a lu-
tar até que o último dos rapta-
dos regresse a casa.’’

De acordo com o governo 
israelense, o cessar-fogo “pre-
judica” esforços para liberta-
ção de reféns e traz esperanças 
ao Hamas. “Isto dá ao Hamas 
esperança de que a pressão in-
ternacional lhe permitirá obter 
um cessar-fogo sem a liberta-
ção dos nossos reféns”, disse o 
comunicado do gabinete do 
primeiro-ministro, Benjamin 
Netanyahu.

O governo de Israel criticou 
a posição dos Estados Unidos 
de se abster da votação no Con-
selho de Segurança da ONU, 
que aprovou nesta segunda-fei-
ra (25) o primeiro cessar-fogo 
imediato em Gaza.

Cessar-fogo “prejudica” 
esforços para libertação de re-
féns e traz esperanças ao Ha-
mas, alega o governo israelense. 
“Isto dá ao Hamas esperança de 
que a pressão internacional lhe 
permitirá obter um cessar-fo-
go sem a libertação dos nossos 

reféns”, diz o comunicado do 
gabinete do primeiro-ministro, 
Benjamin Netanyahu.

Netanyahu cancela viagem 
de delegação aos EUA. O gru-
po iria, a pedido de Joe Biden, 
debater com os americanos 
uma alternativa à invasão pla-
nejada por Israel de Rafah. O 
primeiro-ministro acusou a 
Casa Branca de abandonar sua 
“posição de princípio”.

Casa Branca nega que abs-
tenção implique em mudança 
de posição pró-Israel. 

Por Igor Siqueira (Folhapress)

O atacante Gabigol foi pu-
nido com dois anos de suspen-
são em julgamento do Tribunal 
de Justiça Desportiva Antido-
pagem. A defesa do jogador 
já planeja recurso à Corte Ar-
bitral do Esporte. Gabigol foi 
denunciado com base no artigo 
122 do Código Brasileiro Anti-
dopagem, que tem como pena 
máxima uma suspensão de qua-
tro anos. 

A punição, se prevalecer 
após o recurso, vai extrapolar 
o tempo que Gabigol tem de 
contrato com o Flamengo. O 
vínculo atual vence em 31 de 
dezembro de 2024.

O episódio que gerou o pro-
cesso contra Gabigol aconteceu 
em 8 de abril de 2023, véspe-
ra da fi nal do Carioca contra 
o Fluminense. A Autoridade 
Brasileira de Controle de Do-
pagem foi ao Ninho do Urubu 
para um teste surpresa, fora 

de competição. Os ofi ciais de 
controle de dopagem, que são 
os responsáveis por colher as 
amostras dos jogadores, relata-
ram várias situações negativas a 
respeito de Gabigol.

A ideia era colher as amos-
tras e fazer os exames antes do 
treino. Porém, segundo eles, o 
atacante teria aparecido depois, 
sem avisar, e pegado o pote para 
coletar a amostra de urina sem 
avisar a ninguém. O ofi cial de 
controle teve que ir correndo 

atrás dele no banheiro.
Os ofi ciais precisam ter 

contato visual enquanto o joga-
dor faz o xixi no copinho para 
comprovar que ele não colocou 
urina de outro lugar ou de outra 
pessoa para ser testada.

Há o relato na denúncia 
contra ele de que o jogador ten-
tou esconder a genitália no mo-
mento da coleta da urina.

O relato dá conta que Gabi-
gol ainda entregou o pote aber-
to, contrariando o ofi cial.

Gabigol é suspenso por dois anos
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Justiça determina bloqueio 
de ações da Gafisa em 
fundos geridos pela Esh

No caso de descumprimento da 
sentença, Vladimir Timerman 
pode ser preso preventivamente

por cláudio Magnavita*

U
ma decisão 
judicial re-
conhecendo 
o falso ati-
vismo socie-

tário e os abusos da Esh e de 
Vladimir Timerman. A 2ª 
Vara Empresarial do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
determinou em sentença, re-
velada nesta segunda-feira, 
25 de março, após a retirada 
do segredo de justiça, o blo-
queio imediato e a indisponi-
bilidade das ações da Gafisa 
(GFSA3) que pertencem aos 
fundos de investimento geri-
dos pela Esh. 

Na semana passada, ou-
tras decisões do TJ-SP e da 
Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) também re-
presentaram uma derrota da 
Esh e de seu gestor, Vladimir 
Timerman, na disputa para 
tentar mudar o Conselho da 
Gafisa. A decisão determina a 
Timerman não praticar novos 
ataques às decisões e delibe-
rações tomadas pela Gafisa, 
expressamente vedando pos-
tagens em redes sociais, par-
ticipação em eventos presen-
ciais ou virtuais, e divulgação 
de conteúdo gravado. A B3 e a 
CVM já foram notificadas da 
decisão judicial.

Reprodução

Gestor da Esh, Vladimir Timerman poderá ser preso caso descumpre decisão

Prisão Preventiva

A decisão do juiz titular 
da segunda vara empresarial 
do Rio de Janeiro, MARCE-
LO MONDEGO DE CAR-
VALHO LIMA, determina 
a possibilidade de prisão 
preventiva no caso de des-
cumprimento da sentença. 
Afirma o juiz na sua decisão: 
“DEFIRO o pedido formula-
do para DETERMINAR em 
complementação a decisão 
de fls. 262/264, ao requeri-
do VLADIMIR JOELSAS 
TIMERMAN a proibição 
de divulgar fatos à imprensa, 
desprovidos de contexto pro-
batório e relacionados à em-
presa GAFISA S/A e ao seu 
conselho de administração. 
E nem se diga, como afirma-
do em sua manifestação, que 
seu comportamento se trata 
de atuação profissional ou 
falácias, ou que ‘na realida-
de, e simplesmente, serve ao 
intento de tolher o exercício 
profissional do Requerido, 
ora Peticionário, impedin-
do-o de se desincumbir com 
seus deveres de adotar todas 
as medidas legalmente admi-
tidas para defender os inte-
resses daqueles que investem 
nos fundos de investimen-
to por ele geridos’, já que os 
documentos aportados aos 
autos, especialmente as maté-
rias, revelam posicionamento 
contrário ao comportamento 
profissional. (...) Por todo 
o exposto, DETERMINO 
seja o requerido novamente 
advertido acerca das conse-
quências legais de eventual 
descumprimento das medi-
das cautelares deferidas judi-
cialmente neste feito, a fim 
de que se abstenha de adotar 
comportamentos contrários 
às determinações nelas conti-
das, sob pena de imposição da 
medida máxima necessária, 
qual seja, prisão preventiva. 
O juízo de probabilidade ine-
rente à conduta do réu Vladi-
mir se encontra hígido neste 
pedido preliminar.”

O juiz Marcelo Mondego 
de Carvalho Lima afirma ain-
da “Isto posto, considerando 
o mais que dos autos consta, 
DEFIRO O PEDIDO CAU-
TELAR, EM CARÁTER 
ANTECEDENTE, para que 
réus se abstenham da prática 
do ilícito do “greenmail”, con-
sistente na proibição do exercí-
cio dos atos de ataques e con-
testações públicas ou privadas, 
perpetuadas de forma malicio-
sa às decisões e deliberações 
tomadas pelos administrado-
res dos autores, com o objetivo 
de pressionar as Companhias, 
como por exemplo, postagens 
em redes sociais, participação 
em eventos presenciais ou vir-
tuais, e divulgação de conteú-
do gravado. Determino, ainda, 
para garantia do resultado útil 
do processo, o bloqueio ime-
diato e a indisponibilidade: 
(a) das cotas dos Fundos Esh 
(ESH THETA 18 FIC FIM, 
THETA MASTER e a Águia 
Dourada), veículo pelo qual 
Vladimir Timerman, como 
gestor do fundo, exerce o in-
vestimento na Gafisa S/A, e 
(b) das ações da Gafisa S/A 
que pertencem aos referidos 
fundos de investimento, a fim 
de garantir a máxima efetivida-
de do provimento final da ação 
que visa apurar e sancionar os 
graves ilícitos praticados pe-
los Requeridos, expedindo-se 
ofícios à Comissão de Valores 
Mobiliários – CVM, B3, Mi-
nistério Público, Banco Itaú, 
na condição de custodiante 
das ações dos ativos da ESH 
Capital (incluindo as ações 
da Gafisa S/A que estão sendo 
operadas indevidamente), e a 
DTVM Intrag (administrado-
ra fiduciária do fundo de inves-
timento ESH THETA 18 FIC 
FIM)”.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) lançou nesta segunda 
(25) o edital de chamada de arti-
gos para o Dossiê Temático “200 
anos de constitucionalismo no 
Brasil” da Suprema – Revista de 
Estudos Constitucionais, pelos 
200 anos da primeira constitui-
ção nacional, de 1824.

O dossiê tem o objetivo de 
estimular o debate sobre a tra-
jetória do constitucionalismo 
brasileiro, com foco na produ-
ção de uma narrativa sobre o 
passado do constitucionalismo 
no Brasil, seu presente, suas 
conquistas e fragilidades, bem 
como na reflexão sobre o seu 
futuro, abordando possíveis ca-
minhos constitucionais a serem 
seguidos.

O presidente da comissão 
de juristas responsável pela re-
visão e atualização do Código 
Civil, ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) Luis 
Felipe Salomão, convocou uma 
semana de esforço concentra-
do, entre os dias 1º e 5 de abril, 
para discussão e votação do re-
latório final.

A votação do documento 
está prevista para ocorrer du-
rante a oitava reunião ordinária 
da comissão, agendada para a 
próxima segunda-feira, 1° de 
abril, a partir das 10h, no Sena-
do Federal. 

Em seguida, de acordo com 
o calendário aprovado pelo 
grupo, o anteprojeto deve ser 
enviado ao Senado. 

Pelo segundo ano consecu-
tivo, o Tribunal Superior Elei-
toral está entre as instituições 
finalistas do Prêmio Social 
Media Gov de Comunicação 
Pública na categoria “Xô, Fake 
News”. A Corte saiu vitoriosa 
na última edição do evento e vai 
à premiação que será entregue 
durante o 13º Redes Wegov, 
em Florianópolis (SC), entre os 
dias 26 e 27 de abril.

As indicações foram sele-
cionadas a partir das métricas 
de envolvimento e engajamento 
das publicações realizadas entre 
1º de janeiro e 31 de dezembro 
de 2023, relativas à temática de 
cada categoria nas plataformas 
sociais Instagram, Facebook, 
X, TikTok e YouTube.

Dossiê 
temático sobre 
a constituição 
do Brasil

Relatório final 
será votado 
no início 
de abril

Finalista em 
prêmio por 
combate à 
desinformação

STF STJ TSE

Na manhã de segunda-feira 
(25), o presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e 
da Organização Internacional 
das Instituições Superiores de 
Controle (Intosai), ministro 
Bruno Dantas, participou da 
abertura do ClimateScanner 
Global Call: engajando as ins-
tituições superiores de controle 
na avaliação da ação climática 
nacional. 

A reunião técnica, que ter-
mina nesta terça-feira (26), está 
sendo realizada na sede da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), em Nova York, em 
parceria do TCU com o De-
partamento de Assuntos Eco-
nômicos e Sociais das Nações 
Unidas (Undesa).

Na oNU, 
TcU destaca 
soluções pelo 
clima

TCU

Mulheres recebem 
salários 19,4% menores 

As trabalhadoras do Brasil 
recebem, em média, salários 
19,4% menores que os homens. 
Em posições de chefia, a dife-
rença é maior e chega a 25,2%.

Os dados foram divulgados 
pelo governo de Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) com base 
no primeiro relatório de trans-
parência salarial. O documento 
foi feito a partir de informações 
enviadas por 49,5 mil empresas, 
todas com mais de cem empre-
gados, ao Ministério do Traba-
lho e Emprego, o que totalizou 
17,7 milhões de pessoas.

O envio de informações 
é obrigação prevista na lei de 
igualdade salarial aprovada em 
2023. Segundo o levantamen-
to, no recorte de raça, a des-
vantagem das mulheres é ain-
da maior. As mulheres negras 
correspondem a 16,9% do total 
(2,9 milhões de pessoas) e têm 
a renda mais desigual.

A remuneração média da 
mulher negra é de R$ 3.040,89 
e corresponde a 68% da média 
de homens não negros, que é de 

R$ 5.718,40.
O levantamento também 

afirma que apenas 32,6% das 
empresas têm uma política pró-
pria de incentivo à contratação 
de mulheres, enquanto 26,4% 
das companhias têm incentivo 
específico para mulheres negras 
e 5,4% para vítimas violência 
doméstica.

O Distrito Federal, Sergipe 
e Piauí são as unidades da fede-
ração com menores diferenças 
salariais entre homens e mu-
lheres: elas recebem 8%, 7,1% 
e 6,3% a menos nesses locais, 
respectivamente. Das 49,5 mil 
empresas que participaram, 
33% estão em São Paulo.

Os números foram apresen-
tados em evento com os minis-
tros do Trabalho, Luiz Mari-
nho, do Planejamento, Simone 
Tebet, da Gestão e Inovação, 
Esther Dweck, e das Mulheres, 
Cida Gonçalves, e representan-
tes do Ministério Público do 
Trabalho e da sociedade civil.

Por: Matheus Teixeira 
(Folhapress)

Recurso sobre revisão 
da vida toda ganha data

O STF (Supremo Tribunal 
Federal) marcou para 3 de abril 
o julgamento dos embargos de 
declaração da revisão da vida 
toda, que permitia a aposen-
tados e pensionistas do INSS 
incluir salários antigos no cál-
culos de seus benefícios para 
aumentar a renda mensal.

Os ministros vão julgar re-
curso da União contra a tese, 
aprovada em dezembro de 2022 
e derrubada pela corte na últi-
ma quinta-feira (21) ao julgar 
duas ações de 1999. Embargo 
de declaração é um instrumen-

to jurídico no qual se questiona 
pontos que não ficaram claro 
em um julgamento.

Os ministros irão decidir o 
que vai acontecer com as ações 
de quem entrou na Justiça para 
ter a correção, paradas desde o 
ano passado. Além disso, de-
vem se posicionar sobre quem 
já ganhou o processo no Judi-
ciário e está recebendo aposen-
tadoria maior terá de devolver 
os valores ao governo federal.

Por: Ana Paula Branco 
e Cristiane Gercina 

(Folhapress)

Divulgação

 O STF marcou para 3 de abril o julgamento

CORREIO NACIONAL

Valores I

Menos mortes

Febre aftosa I

Menopausa I

SBACV Podcast Vasos

Valores II

Taxa menor

Febre aftosa II

Menopausa II

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) entre-
gou os primeiros cartões 
do Programa Pé-de-Meia 
a um grupo de estudan-
tes em cerimônia no Palá-
cio do Planalto ontem. 
O programa federal vai 
pagar bolsas e uma pou-
pança para manter alunos 
em situação de vulnerabi-
lidade no ensino médio.
As primeiras parcelas co-
meçam a ser depositadas 
a partir desta terça-feira 
(26), de acordo com o ani-
versário dos estudantes. 
“[Esse programa] É para a 
gente tentar salvar uma 

parte ou toda juventude 
brasileira. Não desistir da 
escola por causa de ajuda 
a familiares. É sagrado ao 
país, tenho certeza que é 
sagrado para o pai e mãe 
de vocês, a gente garantir 
que vocês sigam na esco-
la”, disse Lula.
“É bom investimento, mas 
temos muita coisa para 
fazer. Como ficamos sete 
[anos] sem investimento 
em educação, a gente vai 
ter que fazer muito”, con-
cluiu o presidente.

Por: Marianna 
Holanda (Folhapress)

Mas afinal, quanto será 
pago? No total, o progra-
ma prevê um valor total 
de R$ 9.200 ao longo dos 
três anos. Eles são dividi-
dos da seguinte forma: 
Parcela única de R$ 200 
de incentivo-matrícula no 
início de cada ano; Nove 
parcelas de R$ 200 men-
sais de incentivo-frequên-
cia nos três anos.

O Brasil reduziu em 51,5% 
o número de mortes de 
crianças com até 5 anos 
de idade entre 2000 e 
2022. Os dados são do 
Observatório da Atenção 
Primária à Saúde, uma 
plataforma da associação 
Umane, com base no Sis-
tema de Informações de 
Mortalidade (SIM) do Mi-
nistério da Saúde.

O Brasil reconheceu 
como livres de febre afto-
sa sem vacinação 16 esta-
dos — Amapá, Amazonas, 
Bahia, Espírito Santo, Goi-
ás, Maranhão, Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Pará, Piauí, 
Rio de Janeiro, Roraima, 
São Paulo, Sergipe, To-
cantins —, mas o Distrito 
Federal. 

Mais de 24 milhões de 
mulheres no Brasil já es-
tão passando pela me-
nopausa ou no climaté-
rio, fase em que ocorrem 
mudanças hormonais 
que afetam sono, sexu-
alidade e emoções, va-
riando em intensidade, 
às vezes descritas como 
“desesperadoras”.

A Sociedade Brasileira 
de Angiologia e Cirurgia 
Vascular (SBACV) lançou 
no final do mês de Março, 
o Podcast Vasos, com o 
objetivo de ensinar sobre 
saúde vascular de forma 
clara e eficiente para a po-
pulação. A primeira parte 
do Podcast conta com 
mais de 10 episódios. 

O Podcast Vasos con-
ta com uma equipe de 
6 apresentadores, todos 
médicos associados à 
SBACV. O podcast está 
disponível no Youtube da 
Sociedade Brasileira de 
Angiologia e Cirurgia Vas-
cular e em todas as plata-
formas de streaming e sai 
toda terça-feira, às 17h.

O programa do governo 
irá pagar o incentivo de 
R$ 200 em parcela única 
para os estudantes que 
fizerem o Enem ao fim do 
ensino médio, no terceiro 
ano; Incentivo-conclu-
são no valor de R$ 1.000 
a cada ano. Esses valores 
só poderão ser sacados 
ao fim de todo o ensino 
médio.

Em 2000, o número de 
mortes até os 5 anos foi 
de 79.473 para 3.053.553 
nascidos vivos. Em 2022, 
o número de mortos foi 
de 38.540 para 2.561.922 
nascidos vivos. A taxa de 
mortalidade a cada mil 
nascidos vivos também 
caiu, passando de 26 para 
15, na mesma base de 
comparação.

Assim, partir do dia 2 de 
maio, a vacinação dos re-
banhos contra a doença 
nesses locais será suspen-
sa, segundo determinou 
o Ministério da Agricultu-
ra e Pecuária, em publi-
cação no Diário Oficial da 
União. A medida proíbe 
ainda o armazenamento 
e comercialização das va-
cinas contra febre aftosa.

Projetos de lei no Con-
gresso Nacional propõem 
programas de saúde es-
pecíficos para ajudar, 
mas ainda não há previ-
são sobre o término da 
tramitação nem sobre 
quando, se aprovados, se-
rão efetivados. Um desses 
projetos está na Câmara 
desde 2019.

Divulgação

O programa federal vai pagar bolsas

Lula entrega cartões do 
Pé-de-Meia a estudantes

Estudo: cidades quentes 
sofrem mais com a dengue

Cidades de Minas Gerais 
com média de temperaturas 
mínimas diárias de 21,2 °C ti-
veram mais casos de dengue em 
um período de dez anos, é o que 
aponta um estudo de pesquisa-
dores da UFJF (Universidade 
Federal de Juiz de Fora).

Os resultados da pesquisa 
foram publicados ontem, na 
revista Cadernos da Saúde Pú-
blica. Minas Gerais é um dos 
locais com maior incidência de 
casos prováveis de dengue.

Segundo a pesquisa, a inci-
dência de dengue e a tempera-
tura mínima da atmosfera têm 
uma relação que os pesquisado-
res chamam de não linear (isto 
é, não aumenta igualmente 
uma para a outra). Dependen-
do da intensidade, essa variável 
pode ser fator de risco ou de 
proteção: o frio moderado e 
extremo funciona como fator 
“protetivo” e o calor moderado 
é associado a um maior risco de 
infecções.

A análise utilizou um levan-
tamento de variação de tem-
peratura média diária em um 
período de dez anos (de 2010 
a 2019), em 66 microrregiões 
de Minas Gerais. No entanto, 
apenas 38 delas foram consi-
deradas, uma vez que algumas 
não registraram casos de den-

gue suficientes para análise. Os 
dados dos casos de dengue são 
do DataSUS e os de clima são 
do entro Europeu de Previsões 
Meteorológicas a Médio Prazo.

A variação das temperaturas 
mínimas geralmente registrada 
nas madrugadas foi ampla: de 
2,5 °C, em Pouso Alegre, no sul 
de Minas, a 26,5 °C em Frutal 
e Ituiutaba, ambas no oeste do 
estado. A incidência de dengue 
no período de análise foi menor 
em regiões com média de tem-
peraturas mínimas diárias de 

11,6 °C a 13,7 °C, classificadas 
como frio extremo e moderado 
pelos pesquisadores.

A incidência também di-
minuiu levemente em cidades 
com média de temperaturas 
mínimas diárias de 22,4 °C, 
classificada como extremamen-
te quente pelos pesquisadores.

“As temperaturas mínimas 
são as mais utilizadas em estu-
dos do tipo. A ideia é que por 
ser uma temperatura limítrofe, 
ela é correlata com as tempera-
turas mais quentes e ainda cap-

tura o efeito do frio, que pode 
ser limitante para o desenvolvi-
mento do mosquito”, explica o 
coautor da pesquisa, João Pe-
dro Medeiros.

As temperaturas influen-
ciam tanto a sobrevivência do 
Aedes aegypti quanto a do ví-
rus da dengue. Estudos ante-
riores já haviam mostrado que a 
faixa de temperatura ideal para 
o desenvolvimento do mosqui-
to é de 16 °C a 34 °C.

Por: Luana Lisboa 
(Folhapress)

Conclusão é de cientistas da Universidade Federal de Juiz de Fora
Reprodução

Cidades mineiras com médias mínimas diárias de 21,2 °C tiveram mais casos
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No próximo dia 6 de abril, 
às 9h, o Parque Vaca Brava, em 
Goiânia, será o cenário da ca-
minhada em conscientização 
ao autismo, em celebração ao 
Dia Mundial do Transtorno do 
Espectro Autista (TEA), que 
é lembrado em 2 de abril. O 
evento é gratuito e tem como 
objetivo promover diálogo, in-
clusão e conhecimento sobre 
o autismo. A expectativa é que 
participem pessoas autistas, 
seus familiares, profissionais 
da área, associações e a comu-
nidade em geral. O objetivo é 
sensibilizar a sociedade sobre 
o autismo, desmistificar a ideia 
de que é uma doença e enfatizar 
que se trata de um transtorno 
do neurodesenvolvimento.

A Escola Estadual Indígena 
Intercultural Guateka, da al-
deia Jaguapirú, em Dourados 
(MS), promove o projeto “Nas-
cente Viva”, com o objetivo de 
revitalizar a vegetação de uma 
área de aproximadamente 31 
hectares ao longo do córrego 
Jaguapirú. Iniciado em março 
de 2018, o projeto já plantou 
150 mudas na fase inicial e ago-
ra avança para a segunda etapa, 
com a criação de um viveiro 
capaz de abrigar até 20 mil mu-
das. O cultivo das mudas fica a 
cargo dos próprios estudantes 
da escola. O coordenador Cle-
ber Dias e membros da comu-
nidades participaram da última 
ação de plantio, em comemora-
ção ao Dia Mundial da Água.

A manicure Greiciane San-
tos diz ter encontrado uma 
nova chance de vida no Espaço 
de Acolhimento, após anos de 
sofrimento e abuso nas mãos de 
seu ex-companheiro. O serviço, 
coordenado pela Secretaria da 
Mulher, oferece assistência in-
tegral no Hospital Municipal 
de Cuiabá. O Espaço da Mu-
lher, pioneiro no país por seu 
funcionamento 24 horas por 
dia, todos os dias da semana, 
atendeu até o momento 220 
mulheres vítimas de violência 
doméstica. Sob a liderança de 
Clariane Moraes, coordenado-
ra do local, uma equipe multi-
disciplinar trabalha para ofere-
cer apoio médico, psicológico e 
ocupacional às vítimas.

Caminhada 
objetiva 
desmitificar 
sobre autismo

Projeto 
revitaliza 
vegetação de 
córrego

Espaço 
Acolhimento 
recebe vítimas 
de violência 
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O Tribunal de Justiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJDFT) manteve, por 
unanimidade, uma decisão 
que condenou uma mulher a 
um mês de detenção por per-
turbar uma cerimônia de culto 
religioso. A acusada contestou 
a sentença e alegou insuficiên-
cia de provas para comprovar 
que ela atrapalhou a realização 
do culto, porém, o Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) defen-
deu a manutenção da conde-
nação. O Juiz destacou que a 
mulher demonstrou vontade 
consciente em impedir ou per-
turbar o culto religioso, já que 
ela perturbou repetidamente a 
cerimônia, conforme as provas.

Mulher é 
condenada 
por perturbar 
culto religioso

DISTRITO FEDERAL

Mato Grosso possui 
54% de inadimplentes

De acordo com a Serasa, 
aproximadamente 54% da po-
pulação adulta de Mato Grosso 
está endividada. Devido a isso, 
a entidade realizou o Dia D 
da Negociação de Dívidas. Em 
Cuiabá, o evento foi realiza-
do na agência dos Correios da 
Praça da República. No estado, 
o setor de prestação de servi-
ços públicos (água e energia) é 
o segmento que registra maior 
número de endividados. 

A iniciativa orientou os 
endividados interessados em 
regularizar a situação. Ao todo, 
os processos de renegociação 
envolveram 700 empresas de 
diversos setores, concessioná-
rias de energia e água, além do 
programa Desenrola Brasil, do 
Ministério da Fazenda.

De acordo com o Serasa, 
existem cerca de 72 milhões de 
inadimplentes no Brasil, o que 
corresponde a quase 44% da 
população adulta. Apesar des-
se número elevado, o Mapa de 
Inadimplência registrou uma 
leve queda na comparação en-

tre fevereiro e janeiro, com cer-
ca de 30 mil pessoas regulari-
zando suas situações. Por outro 
lado, Mato Grosso apresentou 
um aumento de 25 mil mora-
dores inadimplentes no novo 
levantamento. Ao todo, são 1,4 
milhões de inadimplentes no 
estado. A faixa etária mais endi-
vidada é de 30 a 39 anos, sendo 
a maioria homens.  

O principal setor com pes-
soas endividadas é o de serviços 
de utilidade pública, que totali-
za 27% de endividados, seguido 
pelo varejo, com uma média de 
24%, e em seguida pelo setor 
bancário e de cartões, represen-
tando quase 19%.

O Serasa recomenda, a 
quem não conseguiu renego-
ciar ainda, acessar o aplicativo 
ou site até o próximo dia 28. 
O órgão alerta que os canais 
oficiais são os únicos meios se-
guros de renegociação. Além 
disso, a entidade enfatiza que 
golpistas utilizam boletos e 
mensagens por torpedo para 
aplicar fraudes.

Carreata oferta 
mamografia em MS

A Carreta da Mamografia 
esteve presente na rodoviária 
de Campo Grande (MS) para 
realizar exames em mulheres 
com idades entre 40 e 69 anos, 
durante a segunda-feira (25). A 
unidade móvel ofereceu 50 ma-
mografias de forma gratuita.

A iniciativa foi desenvol-
vida pelo Hospital de Amor 
de Campo Grande, a fim de 
ampliar e facilitar o acesso das 
mulheres ao exame, considera-
do crucial para o diagnóstico 
precoce do câncer de mama. 
Para realizar o exame, as mu-

lheres compareceram ao local 
e apresentaram o RG, CPF, 
cartão do SUS e comprovante 
de residência. Os atendimen-
tos foram realizados por ordem 
de chegada. O resultado estará 
disponível em cerca de 20 dias 
após a ação e será enviado pelos 
Correios ao endereço cadastra-
do. A mamografia é recomen-
dada para todas as mulheres 
de 40 a 69 anos e deve ser rea-
lizada anualmente como medi-
da preventiva contra o câncer 
de mama, o segundo que mais 
atinge as mulheres.

Prefeitura de Campo Grande

iniciativa é do Hospital de Amor de Campo Grande
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A Cidade de Goiás (tam-
bém conhecido como Vila 
Boa de Goiás e Goiás Ve-
lho) deu início, no último 
domingo (24), à progra-
mação da Semana Santa, 
com cerimônias que já 
datam 279 anos de tradi-
ção no estado. Na ocasião, 
foi celebrada uma missa 
no Santuário do Rosário, 
para simbolizar a entrada 
de Jesus em Jerusalém.
Às 6h da Segunda-Feira 
Santa (25) ocorreu a pri-
meira Via Sacra, no Santu-
ário de Aparecida. A pro-
gramação se repete nesta 
Terça-Feira Santa (26), na 

Capela de Nossa Senhora 
da Guia. Nestes dois dias, 
as tradicionais missas são 
realizadas em diferentes 
igrejas do município. 
A Quarta-Feira Santa (27) 
vai contar com missas e 
celebrações em diferentes 
igrejas da cidade, durante 
o dia, em preparação ao 
momento de maior ex-
pectativa: a Procissão do 
Fogaréu, que simboliza a 
busca e a prisão de Jesus 
Cristo, antes da crucifi-
cação. Às 17h, o Fogareu-
zinho, versão infantil da 
celebração, segue até o 
Santuário de Rosário.

As inscrições para FOTO 
BSB, um evento focado 
no fotojornalismo, come-
çaram nesta segunda-
-feira (25), em Brasília. É a 
terceira edição do evento 
que, além de um concur-
so de fotos com direito a 
prêmio, conta com pro-
gramação presencial e 
online que vai até setem-
bro. O festival é gratuito.

Um homem, que não foi 
identificado, foi multado 
em R$ 2,5 mil por maus-
-tratos a uma sucuri, em 
Naviraí (MS). Equipes da 
Polícia Militar Ambien-
tal (PMA) chegaram até 
o suspeito após vídeos 
das agressões contra a 
serpente serem compar-
tilhados em grupos de 
mensagens da cidade.

Heloisy Pereira Rodrigues, 
de 24 anos, foi a primeira 
brasileira a se formar no 
curso de bacharelado em 
Inteligência Artificial. Na-
tural de Ceres (GO), ela co-
meçou o curso em 2020 e 
terminou no fim de 2023 
na Universidade Federal 
de Goiás (UFG). A institui-
ção de Goiânia é a única a 
oferecer o curso.

O coronel Marcelo Granja 
é o novo comandante-
-geral da Polícia Militar 
de Goiás (PM-GO). Ele as-
sumiu o cargo em uma 
solenidade realizada na 
segunda-feira (25), em 
Goiânia. Ele já passou por 
diversos setores, como o 
Comando de Operações 
do Cerrado e a assessoria.

Duas pessoas, de 41 e 56 
anos, foram resgatadas 
após fugirem de uma pro-
priedade em uma zona 
rural de Sinop (MT), onde 
eram mantidas em situa-
ção de trabalho análogo 
à escravidão. Segundo a 
polícia, quatro pessoas 
foram presas pelo crime e 
por desmatamento ilegal.

Pescadores realizaram 
um protesto contra a Lei 
Transporte Zero, que li-
mita a pesca nos rios de 
Mato Grosso, em trechos 
dos municípios de San-
to Antônio de Leverger e 
Barra do Bugres. A medi-
da proíbe o transporte, o 
armazenamento e o co-
mércio de 12 espécies.

O diretor administrativo 
da Universidade Estadual 
de Mato Grosso (Unemat) 
morreu após desmaiar 
quando fazia corrida em 
Colíder, a 648 km de Cuia-
bá. De acordo com a ins-
tituição, Ilson Henrique 
Moreira, aos 35 anos, teve 
um infarto fulminante. Ele 
trabalhava no campus de 
Colíder desde 2012.

O promotor de justiça 
Douglas Chegury admitiu 
ter chamado a advogada 
Marília Gabriela Gil Bram-
billa de “feia” durante uma 
sessão do Tribunal do Júri, 
em Alto Paraíso de Goiás, 
no Entorno do DF. Ele jus-
tificou que agiu em um 
momento de “alta adre-
nalina” e que a advogada 
estava tumultuando.

Um grupo de estudantes 
da Universidade Federal 
de Mato Grosso (UFMT) 
criaram um aplicativo 
gratuito que possibilita a 
adoção de animais pelo 
celular. O Pet Rescue foi 
criado para tornar a ado-
ção acessível e torna pos-
sível adotar cães, gatos, 
pássaros, peixes, hams-
ters e outros pets.

Dos aproximadamente 
100 mil visitantes que es-
tiveram na Biblioteca Na-
cional de Brasília (BNB), 
em 2023, cerca de 41 mil 
eram turistas brasileiros 
ou estrangeiros. Além de 
livros, o local fornece sala 
de estudos com acesso à 
internet e programação 
cultural diversa.

Secom Goiás

Procissão do Fogaréu ocorre na quarta-feira santa

Cidade de Goiás inicia 
eventos da semana santa

MPDFT apura contrato de 
Paulo Octávio com a Saúde

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) realizou uma ope-
ração, na segunda-feira (25), 
para investigar um suposto 
crime de dispensa indevida de 
licitação que teria beneficiado a 
empresa Paulo Octávio. O con-
trato objeto das investigações 
foi firmado entre a entidade e a 
Secretaria de Saúde (SES-DF). 
Conforme o documento, ficou 
determinado o aluguel de R$ 
750 mil para ocupar um prédio 
do grupo empresarial. O edifí-

cio fica localizado no Setor de 
Rádio Norte (701 Norte).

O MPDFT cumpriu man-
dados de busca e apreensão em 
endereços residenciais e co-
merciais do empresário Paulo 
Octávio e de agentes públicos. 
Além da dispensa indevida de 
licitação, o órgão investiga indí-
cios de fraude ao caráter com-
petitivo da licitação, corrupção 
passiva, corrupção ativa e orga-
nização criminosa.

As investigações tiveram 
início após uma representação 

feita pelo então deputado dis-
trital  Leandro Grass (PV). A 
partir de então, a 2ª Promotoria 
de Justiça de Defesa da Saúde 
(Prosus) passou a investigar o 
contrato. A dispensa da lici-
tação foi publicada no Diário 
Oficial do Distrito Federal 
(DODF), em dezembro de 
2020. O acordo detalha que a 
empresa Paulo Octávio iria dis-
ponibilizar o edifício à admi-
nistração central da Secretaria 
de Saúde por três anos, ao valor 
total de R$ 33 milhões.

A SES-DF afirmou que se-
gue as recomendações dos ór-
gãos de controle e Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) e que 
preza pela lisura nos contratos. 
Além disso, a pasta salientou 
que vai contribuir com as inves-
tigações.

A empresa Paulo Octávio 
detalhou que seis empresas par-
ticiparam do processo licitató-
rio, que foi publicado em 24 de 
agosto de 2020. No decorrer da 
seleção, duas empresas foram 
consideradas aptas. Posterior-
mente, ainda segundo a empre-
sa, a  Po 700 Empreendimentos 
Imobiliarios Ltda — perten-
cente a Paulo Octávio  — saiu 
vitoriosa, com uma oferta de 
aluguel inferior ao da avaliação 
feita pela Terracap e pela Co-
missão de Valores Imobiliários.

O grupo empresarial frisou 
ainda que o espaço alugado tem 
uma área total de 14.109,74 
metros quadrados. Com isso, o 
contrato estabelece a cobrança 
de R$ 53,15 por metro quadra-
do, o que a entidade investigada 
alega ser o “menor valor pago 
entre todos os locatários do 
prédio”. Além disso, a empresa 
lembrou dos investimentos fei-
tos para atender à SES-DF, ava-
liados em R$ 9 milhões.

Órgão suspeita de dispensa indevida de licitação no negócio
Marcello Casal/Agência Brasil

Foram cumpridos mandados de busca e apreensão em endereços do empresário
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A Secretaria de Saúde do 
Tocantins (SES-TO) alertou a 
população contra a tuberculo-
se, em alusão ao Dia Mundial 
de Combate à Tuberculose, 
lembrado no dia 24 de mar-
ço. A SES-TO destacou a im-
portância da prevenção e do 
diagnóstico precoce. Segundo 
dados do Sistema de Informa-
ção de Agravos de Notificação 
(Sinan), em 2023 foram regis-
trados 237 novos casos de tu-
berculose no Tocantins. 

O médico pneumologista 
Jesian Aguiar, do Hospital Ge-
ral de Palmas (HGP), destacou 
os principais sintomas da tu-
berculose, incluindo tosse per-
sistente, febre baixa, sudorese 
noturna e emagrecimento. 

O Sindicato dos Policiais 
Penais de Roraima (Sindppen) 
formalizou uma denúncia ao 
Ministério Público de Roraima 
(MPRR) contra a ex-diretora 
da Penitenciária Agrícola do 
Monte Cristo (Pamc), Maria 
José da Conceição, por negli-
gência e violação dos direitos 
humanos. A acusação surge 
após um detento ter uma perna 
amputada devido à demora no 
atendimento médico enquan-
to Maria José estava no cargo. 
O incidente, ocorrido em 31 
de dezembro do ano passado, 
provocou indignação. Além da 
negligência médica, a denúncia 
destaca condições precárias na 
Pamc, incluindo escassez de re-
cursos básicos.

Um delegado, policiais civis 
e militares foram detidos sob 
suspeita de extorsão e sequestro 
no município de Manacapu-
ru, interior do Amazonas. Ao 
todo, 11 pessoas foram presas 
durante a operação, que teve 
início após uma denúncia anô-
nima, e incluiu a apreensão de 
armas de grosso calibre. Entre 
os detidos está o delegado Eric-
son de Souza Tavares, titular do 
6° Distrito Integrado de Polícia 
de Manaus, juntamente com 
três investigadores, cinco poli-
ciais militares (quatro cabos e 
um sargento) e dois membros 
da sociedade civil. O grupo é 
investigado por crimes como 
extorsão mediante sequestro, 
associação criminosa e ameaça. 

Secretaria 
alerta para 
cuidados com 
a tuberculose

Sindicato 
denuncia 
diretora de 
penitenciária

Operação 
prende nove 
policiais por 
extorsão

TOCANTINS RORAIMA AMAZONAS

A Polícia do Pará realizou 
uma operação para prender 
um homem suspeito de envol-
vimento em jogos de azar clan-
destinos, em Redenção (PA). 
Durante a ação, que teve como 
alvo um cassino ilegal, diversos 
materiais foram apreendidos 
pelas autoridades. O suspeito 
foi detido em flagrante por ex-
ploração ilegal de jogos de azar 
e receptação. Além da prisão do 
suspeito, a operação também 
resultou na descoberta de evi-
dências relacionadas a um ho-
micídio ocorrido em fevereiro 
de 2023. Roupas utilizadas no 
crime foram encontradas na re-
sidência do suspeito. Agora, as 
autoridades tentam esclarecer 
os detalhes do homicídio.

Polícia acha 
cassino ilegal 
e prende 
suspeito

PARÁ

Pará inicia projeto 
de reflorestamento

Uma equipe de técnicos da 
Secretaria de Meio Ambien-
te e Sustentabilidade (Semas) 
do Pará visitou cerca de 100 
produtores rurais da comuni-
dade de Caboclo, na Área de 
Proteção Ambiental (APA) 
Triunfo do Xingu. O encontro 
teve como objetivo discutir um 
projeto de restauração flores-
tal para a região. A iniciativa é 
pioneira e tem previsão de ser 
implementada em uma área de 
10 mil hectares, com planos de 
expansão para outras partes do 
estado, posteriormente.

José Wilson, um dos pro-
dutores rurais locais, expressou 
seu entusiasmo com a inicia-
tiva: “Trabalho aqui há 6 anos 
e tenho muito carinho pela 
região. Este projeto representa 
uma inovação para nós da APA 
e acredito que tem grandes 
chances de sucesso. Certamen-
te trará melhorias para nossa 
comunidade”.

A reunião na comunidade 
de Caboclo aconteceu no sába-
do (23). Durante o encontro, 

os produtores rurais recebe-
ram informações, esclareceram 
dúvidas e contribuíram com 
sugestões e solicitações para o 
desenvolvimento do projeto.

A restauração florestal será 
realizada com espécies nativas. 
A expectativa é de que a em-
presa concessionária empregue 
mão de obra local para a insta-
lação e manutenção dos vivei-
ros de mudas. Além disso, será 
estabelecida uma brigada de in-
cêndio na região para garantir a 
preservação florestal.

A coordenadora da Dire-
toria de Mudanças Climáti-
cas (Dimuc) da Semas, Indara 
Aguilar Roumié, ressaltou a 
importância do conhecimento 
local para o sucesso da restau-
ração florestal. O projeto prevê 
a concessão de terras públicas a 
empresas privadas por um pe-
ríodo de 40 anos, com a obriga-
ção de recuperar áreas desmata-
das por meio de replantio. Em 
contrapartida, as empresas vão 
poder comercializar créditos de 
carbono do reflorestamento.

Acre resgata cultura 
indígena em festival

O primeiro Festival Huwã 
Karu Yuxibu teve início em 22 
de março e se estenderá até 31 
de março. O evento ocorre no 
Centro Huwã Karu Yuxibu, 
localizado no quilômetro 36 da 
Estrada Transacreana, em Rio 
Branco (AC). No local, líderes 
indígenas e entusiastas da cul-
tura celebram uma jornada his-
tórica, com as vozes dos Huni 
Kuin, povo nativo das florestas 
da Amazônia.

“Já estamos há cinco anos 
trabalhando nesta terra. E nos-
so foco principal é poder res-

gatar as famílias que vivem em 
contexto urbano e estão per-
dendo suas raízes. Queremos 
fazê-las voltar a viver a tradição, 
devolver o que é delas. Sabemos 
que na cidade, muitas vezes, 
elas não têm muitas oportu-
nidades”, declarou o cacique 
Mapu Huni Kuin.

O cacique participa ativa-
mente do festival. Após fazer 
sucesso, como ator, na tele-
novela Terra e Paixão, ele foi 
convidado a ir a Los Angeles 
(EUA), para apresentar parte 
de seus quatro álbuns musicais.

Diego Gurgel/Secom

Cacique e ator Mapu Huni Kuin coordena o festival
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O estado de Rondônia 

detém a maior produção 

de peixes nativos do país 

e é o terceiro em peixes 

de cultivo. Os dados são 

da Associação Brasileira 

da Piscicultura (Peixe BR). 

De acordo com o levanta-

mento, foram produzidas 

57,2 mil toneladas de pes-

cado na região. Os peixes 

tradicionais criados em 

tanques pelos produto-

res locais são Tambaqui, 

espécie predominante, 

e suas variações. No ba-

lanço total, o Brasil gerou 

263.479 toneladas de pei-

xes classificados como 

nativos, e os estados da 

região Norte mantiveram-

-se líderes nesse quesito. 

O quantitativo produzido 

em Rondônia represen-

tou 21,7% da produção 

total de peixes nativos do 

país. O volume total de 

peixes produzidos no Bra-

sil foi de 887.029 mil tone-

ladas. Entre 2022 e 2023, 

houve um aumento con-

siderável da receita adqui-

rida com o setor. Em 2022, 

Rondônia conseguiu uma 

receita de US$ 80 mil com 

o mercado de peixes. Já 

em 2023, o valor superou 

US$ 1,5 milhão. 

Cerca de 80 alunos do 

Instituto Federal do Ama-

pá (Ifap) e da Escola Mu-

nicipal João Queiroga, no 

município de Laranjal do 

Jari, realizaram o plantio 

de 100 mudas de diversas 

espécies em uma área de-

gradada da região. A ação 

integrou a programação 

que celebrou o Dia Inter-

nacional das Florestas.

Manaus registrou mais 

17 ocorrências causadas 

pela forte chuva que atin-

giu a capital no domingo 

(24). Entre as ocorrências, 

houve um deslizamento, 

um destelhamento e um 

desabamento. O Centro 

de Monitoramento de 

Desastres registrou acu-

mulados de precipitação 

acima de 40 milímetros.

Duas pessoas foram pre-

sas em flagrante pelos 
crimes de invasão de ter-

ras públicas com intenção 

de ocupação e desmata-

mento clandestino. A pri-

são ocorreu durante uma 

ação realizada pela Polícia 

Federal (PF) na Terra In-

dígena Igarapé Lage, em 

Nova Mamoré (RO) e Gua-

jará-Mirim (RO).

Um ex-prefeito de Cas-

tanheiras (RO) foi conde-

nado por improbidade 

administrativa e deve de-

volver R$ 67 mil ao muni-

cípio. O Ministério Público 

de Rondônia moveu uma 

ação contra o ex-prefeito 

depois de encontrar in-

consistências na presta-

ção de contas, em 2016.

Um fóssil encontrado em 

Rondônia revelou a exis-

tência de uma nova espé-

cie de tartaruga pré-his-

tórica. O animal viveu na 

Amazônia e foi intitulado 

de Peltocephalus matu-

rin. A tartaruga tem ta-

manho estimado em até 

2,10 metros e é uma das 

maiores de água doce.

Após a cheia que atingiu 

o Acre, as últimas famílias 

foram retiradas do abrigo 

montado no Parque de 

Exposições Wildy Viana, 

em Rio Branco (AC). Se-

gundo a Defesa Civil, não 

há mais moradores abri-

gados no local. O abrigo 

começou a receber famí-

lias em 25 de fevereiro.

Pela primeira vez no Bra-

sil, o presidente da Fran-

ça, Emmanuel Macron, 

chega ao Pará na tarde 

desta terça-feira (26). Em 

sua agenda, junto ao pre-

sidente Lula e ao governa-

dor Helder Barbalho, ele 

deve passar pela fábrica 

de chocolate da ilha do 

Combu, à 15 minutos de 

barco de Belém (PA).

A Procuradoria Regional 

dos Direitos do Cidadão 

(PRDC), órgão do Minis-

tério Público Federal no 

Acre (MPF-AC), cobra ce-

leridade no processo de 

reconhecimento do uso 

ritual da ayahuasca como 

bem cultural de natureza 

imaterial. A ayahuasca é 

usada por dezenas de et-

nias indígenas do país. 

Um grupo de 11 alunos 

atletas de jiu-jitsu que 

estudam na Escola de 

Tempo Integral (ETI) Luiz 

Gonzaga, em Palmas (TO), 

participou da Copa Faca 

na Caveira, considerada 

um dos grandes eventos 

da modalidade em Tocan-

tins. A unidade oferece 

modalidades esportivas 

aos alunos de 7 a 16 anos.

O município de Macapá 

realizou a segunda edição 

da Central do Marabaixo, 

festival que reúne espe-

táculos de  dança, música 

e religiosidade. O evento 

começou no domingo 

(24) e se estendeu até a 

segunda-feira (25), com a 

participação de amapa-

enses e turistas. 

Sedam/Rondônia

Foram produzidas 57,3 toneladas de peixes em 2023

Rondônia é o estado que 
mais produz peixes nativos

Após cheia, Acre registra 
casos de leptospirose

O governo do Acre de-
monstrou preocupação com a 
tendência de aumento dos ca-
sos de leptospirose, em decor-
rência das chuvas que atingiram 
o estado no início deste ano e 
que causaram a cheia do Rio 
Acre e dos igarapés da região. 
Devido a isso, a gestão alertou 
os moradores sobre os cuidados 
para evitar a infecção.

A leptospirose é causada 
pela bactéria leptospira, por 
meio da exposição direta ou 
indireta à urina de animais in-
fectados. Com as chuvas, os 
dejetos com o microorganismo 
podem se misturar com a água 
de valetas, lagoas, lamas e até 
mesmo nos locais com forma-
ção de enchentes.

A doença pode levar à mor-
te e ocorre tanto em áreas urba-
nas como rurais. Júlia Galdino, 
médica veterinária da área téc-
nica do núcleo de zoonoses da 
Leptospirose da Secretaria de 
Saúde do Acre (Sesacre) infor-
mou o número de pessoas que 
foram contaminadas até agora 
no estado.

“De janeiro até esta semana, 
nós confirmamos ao todo 14 
casos de leptospirose no Acre, 
sendo três em Rio Branco, três 
em Senador Guiomard, seis em 
Cruzeiro do Sul e um em Brasi-

leia. Outros 304 estão em inves-
tigação em seis municípios que, 
inclusive, foram afetados pelas 
cheias”, destacou Galdino.

As autoridades locais reco-
mendam evitar o contato com 
a água ou barro de enchentes, 
como medida de prevenção. 
Caso tenha ocorrido o contato, 
é indicado lavar a área atingida 
com água e sabão. Para as pes-
soas que trabalham com a lim-
peza de lama, entulhos e com 
o desentupimento de canais de 
drenagem, a recomendação é 

utilizar equipamentos de pro-
teção, como botas e luvas de 
borracha. 

Após a limpeza, é indicado 
o uso de hipoclorito de sódio 
(água sanitária). O produto 
mata as leptospiras e deve ser 
utilizado para desinfetar reser-
vatórios (1 litro de água sanitá-
ria para cada mil litros de água) 
e locais e objetos que tiveram 
contato com água ou lama con-
taminada (um copo de água 
sanitária em um balde de 20 li-
tros de água). Importante lem-

brar que, durante os processos 
de limpeza e de desinfecção de 
locais onde houve inundação, 
deve-se também proteger pés e 
mãos do contato com a água.

Os sintomas mais comuns 
da leptospirose são, inicialmen-
te, um quadro semelhante a 
uma virose, com febre alta, dor 
de cabeça, dor nos olhos, além 
de dor nas panturrilhas (batata 
das pernas) e, posteriormente 
icterícia (pele amarelada). Os 
dois últimos são os mais distin-
tos para identificar a doença.

Bactéria pode se misturar na água e tornar-se mais infecciosa
Odair Leal/ Sesacre

Doença pode levar à morte e ocorre tanto em áreas urbanas como rurais do estado
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A parceria entre a Agência de 
Modernização da Gestão de Pro-
cessos (Amgesp) e o Ministério 
do Trabalho e Emprego está im-
pulsionando a inclusão de jovens 
aprendizes no mercado de traba-
lho em Alagoas. 

Conforme a Lei Estadual nº 
8.289 de 2020, empresas interes-
sadas em participar de licitações 
e colaborar com o Estado devem 
atender a requisitos específicos, in-
cluindo a apresentação da Decla-
ração de Cumprimento de Cota 
de Aprendizagem (DCCA).

Desde o começo da colabo-
ração, houve um aumento de 
15% no número de aprendizes 
registrados por empresas do 
estado entre março de 2023 e 
fevereiro de 2024.

A Secretaria de Turismo do 
Estado da Bahia (Setur-BA) 
deu início a um projeto pio-
neiro de capacitação do trade 
turístico em seis municípios 
estratégicos, visando promover 
o turismo de observação de aves 
na região.

O objetivo, segundo a pas-
ta, é impulsionar o desenvol-
vimento sustentável e a con-
servação da fauna e da flora, 
aproveitando o potencial da 
Bahia, que abriga cerca de 829 
espécies de aves catalogadas. 

As atividades começaram 
no Memorial Afrânio Peixoto, 
em Lençóis, na Chapada Dia-
mantina, com a participação de 
especialistas e representantes de 
outros municípios.

Em Tobias Barreto, uma mu-
lher foi presa por empregar uma 
tática singular para contraban-
dear celulares no Presídio Regio-
nal Manoel Barbosa de Souza. 
A investigação da Secretaria de 
Estado da Justiça (Sejuc) revelou 
que ela utilizava uma gata como 
“mula”, encontrada dentro de uma 
sacola, amarrada e amordaçada 
durante uma tentativa de entrega 
de alimentos ao seu companheiro 
detido.

A suspeita, já detida anterior-
mente por tentar introduzir dro-
gas e celulares na mesma institui-
ção, agora enfrenta acusações de 
maus-tratos a animais domésticos. 
As autoridades prosseguem com 
as investigações para identificar 
outros envolvidos no esquema.

Agência 
promove a 
inclusão jovem 
em empresas

Setur investe 
no turismo 
de observação 
de pássaros

Mulher é 
detida por 
usar gata em 
contrabando

ALAGOAS BAHIA SERGIPE

O Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) confirmou a determinação 
para que o município de São Luís 
reforme 54 escolas municipais em 
até dois anos. A decisão foi profe-
rida após recurso da prefeitura de 
São Luís ser negado. 

Segundo informações da pró-
pria prefeitura, em 2016, apenas 
14 das escolas previstas foram re-
formadas.

A sentença, originada de uma 
Ação Civil Pública, visa melhorar 
as condições educacionais para 
mais de 20 mil estudantes na capi-
tal maranhense. 

O cronograma de execução 
das obras deve ser apresentado em 
30 dias, incluindo medidas para 
garantir acessibilidade e segurança 
nas instalações escolares.

STJ ordena 
reforma de 54 
escolas em 
São Luís

MARANHÃO

Teatro celebra 120 anos 
no Rio Grande do Norte

O Teatro Alberto Maranhão 
(TAM), localizado no coração 
de Natal, comemorou seus 120 
anos de história com um concer-
to especial realizado no último 
domingo (24). O evento, que faz 
parte do circuito da terceira edi-
ção do Festival Interativo de Músi-
ca e Arquitetura (FIMA), contou 
com a presença da governadora 
Fátima Bezerra e marcou o início 
das festividades pelo centenário 
do teatro.

“Ficamos muito honrados em 
iniciarmos a nossa programação 
festiva com a vinda desse festival 
tão peculiar, que trata de história, 
arquitetura e música”, disse Gilson 
Matias, diretor geral da Fundação 
José Augusto, autarquia estadual 
que gerencia o TAM.

O concerto, dirigido por um 
trio de artistas talentosos - o pia-
nista Mateus Naamã, a soprano 
Virgínia Cavalcanti e o violon-
celista Fábio Presgrave -, apresen-
tou um repertório diversificado, 
incluindo obras de compositores 
brasileiros e estrangeiros, além 
de músicas de artistas potiguares 

como Oriano de Almeida, To-
nheca Dantas, Eduardo Medeiros 
e Othoniel Menezes.

“Este é o pontapé inicial. 
Exatamente 120 anos após sua 
inauguração, recebemos o pre-
sente deste festival, que está 
valorizando teatros clássicos 
e históricos do país, sendo o 
TAM um dos escolhidos”, res-
saltou Ronaldo Costa, diretor 
do teatro.

O diretor do teatro ressal-
tou a importância das come-
morações do TAM pelo papel 
que desempenha na cena cul-
tural potiguar. Segundo Costa, 
houve 400 espetáculos desde a 
reabertura do teatro.

O Teatro Alberto Mara-
nhão, localizado na Ribeira, é 
um símbolo de tradição, arte 
e resistência, que ao longo dos 
anos tem inspirado e emocio-
nado gerações de potiguares. 
Desde sua inauguração, o tea-
tro tem sido palco de diversas 
manifestações artísticas, tor-
nando-se parte indissociável da 
história da cidade e do estado.

Formanda homenageia 
família com cordel

Em Mossoró, Rio Grande 
do Norte, a formanda Nayra 
Souza decidiu homenagear sua 
família durante sua cerimônia 
de formatura em Farmácia. 
Optando por uma abordagem 
diferente, a mulher escolheu 
homenagear sua mãe, uma la-
vadeira, e seu marido, gari, uti-
lizando um cordel por ela mes-
mo escrito e gravado.

A primeira de quatro ir-
mãos a concluir um curso supe-
rior, Nayara decidiu represen-
tar as profissões de seus entes 
queridos carregando um boné 

de gari e uma trouxa de roupas 
enquanto recitava o cordel du-
rante a descida das escadas, um 
momento tradicional da festa 
de formatura.

A homenagem ganhou des-
taque nas redes sociais, alcan-
çando uma grande repercussão. 
A mulher destacou que a dedi-
cação aos estudos foi incentiva-
da por sua mãe, que priorizou 
sua educação e a impediu de 
trabalhar desde cedo para que 
pudesse concentrar-se nos estu-
dos e pelo marido que a incenti-
vou a continuar estudando.

Reprodução

Nayra Souza recitou um cordel durante sua colação
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No Centro Territorial de 

Educação Profissional (CE-

TEP) de Araci, no Território 

do Sisal na Bahia, estudan-

tes estão se destacando 
com um projeto voltado 

para a preservação am-

biental. Sob orientação da 

professora Pachiele da Silva, 
os jovens desenvolveram 
a Ecosisal Bag, uma sacola 
feita de bioplástico de sisal.
A pesquisa envolveu tes-

tes laboratoriais e ajustes 
metodológicos até alcan-

çar o resultado desejado. 
O bioplástico, obtido a 
partir do sisal, apresenta 
propriedades biodegra-

dáveis, contribuindo para 
a redução da poluição 

ambiental.

Além disso, a escolha do 
sisal como matéria-prima 
busca valorizar os recur-
sos naturais locais e im-

pulsionar a economia da 
região, especialmente nas 
áreas rurais onde a planta 
é cultivada.
Com o apoio da Universi-
dade Federal do Recôn-

cavo da Bahia (UFRB), os 
estudantes estão se pre-

parando para participar 

da Rota Científica Escolar 
em Assunção, Paraguai.

A Chefia de Políticas de 
Segurança à Mulher da 
Secretaria de Segurança 
Pública (SSP) de Alagoas, 
liderada pela coronel Cami-

la Paiva, visita o Quilombo 
Jussara, buscando parceria 
para fortalecer a seguran-

ça das mulheres na região. 
Na ocasião, a comunidade 
pode compartilhar suas 
histórias.

Fortaleza está entre os 
destinos mais procura-

dos pelos brasileiros para 
viajar no feriado de Pás-

coa. O levantamento da 

empresa Decolar analisou 
as buscas em seus canais 
digitais. A capital cearen-

se ocupa a sexta posição 
do ranking. No Nordeste, 
Fortaleza está atrás ape-

nas de Salvador e Recife.

O Governo da Paraíba as-

sinou 175 contratos com 
empreendedores de 20 
cidades pelo programa 
Empreender Paraíba. Os 
contratos somam R$ 1,3 
milhão em créditos e fo-

ram destinados para pes-

soas que desejam abrir 
ou ampliar um negócio, 
podendo financiar com 
taxas reduzidas de juros.

A Agência de Fomento e 
Desenvolvimento do Piauí 
liberou cerca de R$ 500 mil 
destinados a impulsionar 
empreendedores nas áreas 
rurais e urbanas do municí-
pio de Oeiras da Microrre-

gião de Picos. As atividades 
abrangem os setores de 
apicultura, bovinocultura 

de corte, entre outros.

O governo sergipano re-

tomou a posição como 
membro do Conselho Na-

cional de Controle Interno 

(Conaci). O órgão reúne 
entidades responsáveis 
pela orientação e mo-

nitoramento da gestão 
estadual, garantindo sua 
legalidade, legitimidade e 
economicidade.

A Prefeitura de Natal inves-

tirá R$7,5 milhões no Pro-

grama Djalma Maranhão, 
utilizando os recursos da 
renúncia fiscal da arreca-

dação do Imposto Predial 
e Territorial Urbano (IPTU) e 
do Imposto Sobre Serviços 
(ISS) para apoiar projetos 
culturais. O programa viabi-
liza áreas artísticas.

O Governo da Bahia 
anunciou a implantação 

de 1.125 cisternas, calça-

dão de 52 mil litros e 1.722 
barreiros trincheira fa-

miliar em 45 municípios 
pelo Programa Bahia Sem 
Fome. Foram investidos 
R$ 50 milhões na iniciati-
va para fortalecer a segu-

rança hídrica e alimentar 
no Semiárido baiano. 

Oito cidades do Maranhão 
decretaram situação de 
emergência devido as 
fortes chuvas. O nível do 
Rio Mearim chegou a sete 
metros nos últimos dias, 
deixando bairros do inte-

rior do estado totalmente 
alagados. Dentre os mu-

nicípios está Formosa da 
Serra Negra, São Roberto 
e São João do Soter.

O governo de Pernambuco 
lançou oficialmente o pro-

grama Mães de Pernambu-

co, que busca amparar 100 
mil mães em situação eco-

nômica vulnerável, com fi-

lhos de até seis anos e já be-

neficiárias do Bolsa Família. 
O programa oferece auxílio 
de R$ 300 mensais, totali-
zando um investimento de 
R$ 30 milhões por mês.

O governo do RN formou 
um grupo de trabalho para 
examinar a possibilidade 
de reiniciar o processo de 
instalação de uma Zona de 
Processamento de Expor-
tações (ZPE) em Macaíba. 
O objetivo é encontrar ma-

neiras de reverter o cance-

lamento do projeto pelo 

Governo Federal em 2022.

Ascom/Secti

Estudantes baianos criam sacola biodegradável

Jovens encontram alternativa 
para sacolas plásticas

Ceará foi vanguarda na 
abolição da escravidão

No aniversário dos 140 anos 
da Abolição da Escravidão no 
Ceará, o estado relembra seu 
pioneirismo ao decretar o fim da 
escravidão em 1884, quatro anos 
antes da assinatura da Lei Áurea 
no Brasil. Celebrado em 25 de 
março, o feriado da Data Mag-
na destaca a distinção do Ceará 
como a “Terra da Luz”.

A iniciativa para instituir o fe-
riado partiu do deputado estadual 
Lula Morais, como uma forma de 
celebrar o pioneirismo do estado 
na luta pela liberdade. O marco 

remonta a 1º de janeiro de 1883, 
quando a Vila do Acarape, hoje 
conhecida como Redenção, liber-
tou os escravizados.

“Em 1984, quando teve o 
Centenário da Abolição no Cea-
rá, os jornais do estado se proje-
taram como esse lugar onde pri-
meiro foi iluminado. Um jornal 
vai dizer que o grito [de liberdade] 
foi tão forte que a princesa Isabel 
ouviu lá no Rio de Janeiro. Na ver-
dade, quando a gente olha para o 
Centenário e para as figuras que 
são homenageadas e celebradas, 

não são as figuras que estiveram 
à frente dos processos de luta pela 
liberdade. Desde então, temos 
lutado para construir outros mar-
cos dessa liberdade, com o movi-
mento negro organizado”, destaca 
Cícera Barbosa, conhecida como 
Cícera Preta, professora de His-
tória e pesquisadora das Celebra-
ções de Liberdade e os Sentidos 
de Liberdade da Luta Negra no 
Ceará.

A pesquisadora destaca que 
os marcos históricos revelam as 
diversas formas de resistência e 

os movimentos abolicionistas em 
todo o território na época. Um 
exemplo é a Vila do Acarape, hoje 
Redenção, e outras cidades cea-
renses que aboliram a escravidão 
no mesmo ano. Enquanto isso, 
o Brasil só decretaria o fim da es-
cravidão em 13 de maio de 1888, 
com a assinatura da Lei Áurea pela 
Princesa Isabel.

“Tínhamos a proibição da 
compra de pessoas do outro lado 
do Atlântico, mas tínhamos aqui 
a ida dessas pessoas para o Sul e 
Sudeste do Brasil. Então, quando 
cearenses desse território decidem 
não enviar mais companheiros 
para o Sul e Sudeste, o comércio 
é travado. Começamos a ter fes-
tas de rei do Congo, umbigadas. 
Uma série de pessoas vivendo o 
cotidiano aqui e lutando por essa 
liberdade”, explica. 

Cícera ressalta a relevância 
de reconhecer o protagonismo 
das pessoas negras em contex-
tos históricos e sociais, tanto 
no dia 20 de novembro quanto 
agora, no dia 25 de março. 

“É entender que nós, negros 
e negras, somos sujeitos de di-
reitos. E essa sociedade precisa 
entender que somos diferentes, 
mas não é a partir dessas dife-
renças que se dá um processo 
de injustiça ou violação de di-
reitos”.

Em 25 de março, o estado celebrou 140 anos do seu pioneirismo
Gov-CE

Chico da Matilde, conhecido como Dragão do Mar, se opôs à escravidão no Ceará
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Representantes do governo 
do Ceará, do Complexo In-
dustrial e Portuário do Pecém 
(CIPP), da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (Fiec), 
da empresa Fortescue e da Inter-
national Finance Corporation 
(IFC), órgão do Banco Mun-
dial, se reuniram para discutir 
investimentos em Hidrogênio 
Verde (H2V) e infraestrutura.

O objetivo do encontro foi 
identificar áreas de apoio da IFC 
no Ceará para o desenvolvimento 
do H2V, considerado estratégico 
para a transição energética. 

O destaque do debate foi a 
possibilidade da infraestrutura do 
Pecém receber esses empreendi-
mentos e o potencial do estado na 
transição energética.

Após mais de três anos fe-
chado, o topo da torre pano-
râmica do Parque da Cidade, 
localizado entre a Zona Sul e 
a Zona Oeste de Natal, voltou 
a receber visitantes em 2024. 
Segundo a administração do 
Parque, problemas estruturais 
mantiveram a torre fechada 
por esse período.

Projetada pelo arquiteto 
Oscar Niemeyer e inaugurada 
em 2008, a torre de 45 metros 
de altura oferece uma vista pri-
vilegiada da cidade, sendo um 
atrativo tanto para moradores 
quanto para turistas. 

Além da vista panorâmica, 
o topo abriga o Memorial de 
Natal, que conta parte da histó-
ria da capital potiguar. 

Entre 2022 e 2023, o estado 
do Piauí contabilizou mais de 
dois casos diários de maus-tra-
tos a animais, revelou relatório 
final do Grupo de Trabalho 
de Proteção Animal, compos-
to pelas secretarias estaduais 
de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos (Semarh) e Segurança 
Pública (SSP).

Concentrando mais de 80% 
das ocorrências, Teresina lide-
rou os registros, somando 694 
casos no período, dos 819 con-
tabilizados em todo o estado.

Entre os meios de agressão 
mais comuns estão armas de 
fogo, facas e veneno, utilizados 
em diversas regiões e bairros da 
capital e de outros municípios 
piauienses.

Governo 
discute o uso 
do hidrogênio 
verde no estado

Torre do 
Parque da 
Cidade reabre 
após três anos

Casos de maus-
tratos a animais 
cresceram 
no estado

CEARÁ R. GRANDE DO NORTE PIAUÍ

Após mais de quatro meses 
detido, a justiça decidiu revogar 
a prisão preventiva do pastor 
evangélico Péricles Cardoso de 
Melo, suspeito de aplicar um 
golpe milionário contra fiéis 
em João Pessoa. 

O juiz Antônio Maroja Li-
meira Filho, da 2ª Vara Regional 
Criminal de Mangabeira, tomou 
a decisão, alegando a ausência de 
fatos novos que justificassem a 
manutenção da medida cautelar.

O pastor e sua esposa, Vânia 
Francisca de Macedo Melo, foram 
presos em setembro de 2023. As 
acusações incluem solicitação de 
dinheiro para reformas na igreja 
e gastos indevidos no cartão de 
crédito de fiéis. As investigações 
sobre o caso continuam.

Pastor 
investigado 
por golpe tem 
prisão revogada

PARAÍBA

Analfabetismo no 
Nordeste ainda é alto

Na última sexta-feira (22), o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) divul-
gou os resultados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad) de 2023, apre-
sentando disparidades na ques-
tão do analfabetismo no Brasil.

O Nordeste desponta com a 
maior taxa de analfabetismo, al-
cançando 11,2%, mais que o do-
bro da média nacional, que é de 
5,4%. Enquanto isso, as regiões 
Sul e Sudeste apresentam as me-
nores taxas, com 2,8% e 2,9%, res-
pectivamente.

Apesar da alta inicial, a região 
ainda registrou a maior queda no 
analfabetismo em comparação 
com anos anteriores. No aspecto 
étnico-racial, os dados também 
revelam desigualdades significati-
vas. Em 2023, a taxa de analfabe-
tismo entre pessoas pretas ou par-
das era de 7,1%, mais que o dobro 
da taxa entre pessoas brancas, que 
foi de 3,2%.

Quando relacionados com a 
idade, esses números se agravam, 
com a taxa de analfabetismo entre 

os brancos com 60 anos ou mais 
atingindo 8,6%, enquanto entre 
os negros chega a 22,7%. Em re-
lação ao gênero, as disparidades 
são menos marcantes, com taxas 
de analfabetismo de 5,2% para 
mulheres e 5,7% para homens na 
faixa etária de 15 anos ou mais.

No entanto, esses números es-
tão longe das metas estabelecidas 
pelo Plano Nacional de Educação 
(PNE), que projetava uma redu-
ção do analfabetismo para 6,5% 
até 2015 e sua erradicação total 
até o fim de 2024.

Outro ponto preocupante é a 
média de anos de estudo para pes-
soas com 25 anos ou mais, que foi 
de 9,9 anos em 2023, mantendo-
-se estável em relação ao ano an-
terior. As disparidades persistem, 
com pessoas brancas apresentan-
do uma média de 10,8 anos de es-
tudo, enquanto pretas ou pardas 
têm 9,2 anos.

Em termos de escolarização 
das crianças, houve aumento 
de 98,7% para crianças de 0 a 3 
anos e 92,9% para crianças com 
4 a 5 anos. 

Recife ganha Prêmio 
Brazilian Awards

Na última quinta-feira (21), 
o Recife conquistou o primeiro 
lugar no Prêmio Brazilian Awards 
na categoria “Cidades Inteligen-
tes”. O projeto vencedor, “Ei-
ta!Recife”, liderado pela equipe 
de tecnologia da Prefeitura, foi re-
conhecido durante o Smart City 
Expo Curitiba.

Competindo com 300 pro-
jetos de todo o Brasil, o Recife 
ganhou de cidades como Rio de 
Janeiro (RJ) e Salvador (BA). O 
prêmio foi entregue pelo prefeito 
de Curitiba (PR), Rafael Greca, e 
recebido pela secretária de Desen-

volvimento Econômico do Reci-
fe, Joana Florêncio.

O Prêmio Brazilian Awards 
reconhece iniciativas voltadas 
para o avanço tecnológico visan-
do modernizar as cidades. O cri-
tério de avaliação se baseia na uti-
lização de tecnologia para coletar 
dados que são transformados em 
ferramentas para uma gestão mais 
eficaz.

O projeto vencedor, “Eita!Re-
cife”, foi criado em 2022 com o 
propósito de organizar e imple-
mentar iniciativas inovadoras an-
coradas em tecnologia. 

Divulgação

Projeto “Eita!Recife” é destaque em inovação tecnológica

CORREIO OPINIÃO

Por Henrique Tardeli*

O Digitalks Ads & Digital 
Marketing, um evento que reu-
niu profissionais de publicidade 
e marketing para discutir as prin-
cipais tendências do setor. Tive-
mos a oportunidade de acompa-
nhar debates e discussões sobre 
as principais tendências desta, 
como Inteligência Artificial, 
Retail Media, Branding, SEO, 
Neuromarketing e outros. Todos 
os palestrantes trouxeram dados 
relevantes acerca de suas especiali-
dades e com isso pudemos chegar 
a uma importante conclusão: não 
precisamos ir muito longe: mui-
tas vezes, o básico bem feito traz 
muita performance para as nossas 
marcas.

Neste artigo, busco dividir 
com vocês, leitores, pontos de 
atenção e momentos-chave do 
evento que possivelmente pauta-
rão parte considerável do traba-
lho feito nesta área ao longo deste 
ano, a partir da ótica de grandes 
especialistas do mercado.

Inteligência Artificial 
como auxílio aos times

Dentre as diversas discussões 
levantadas, claro que a Inteligên-
cia Artificial não poderia ficar de 
fora. Afinal de contas, a IA gene-
rativa irá roubar nossos empre-
gos? Para Leopitapos Barcellos, 
Diretor de Criação na Holding 
In.Pacto, essa tecnologia veio 
para auxiliar o nosso dia a dia. As 
empresas podem trabalhar com 
Trios Criativos em vez de duplas, 
usando o ChatGPT como um 
auxiliar nos brainstorms e na bus-
ca por ideias, destacou Barcellos. 
Como muito bem pontuados 
em um dos painéis: “ao construir 
um Prompt bem estruturado, a 
IA pode nos auxiliar e desdobrar 
ideias, potencializando nossos ti-
mes e nossos processos criativos”.

Retail Media e sua 
importância nas 
estratégias

Caroline Mayer, VP da Re-
levanC no Brasil, e Pamela Dias, 
Gerente de Mídia em Alimentos 
na Unilever, trouxeram ao evento 
seu case de Retail Media da mar-
ca, mostrando o lift que tiveram 
nos resultados ao unir a estratégia 
de dados online e offline para em-
basar suas estratégias. A estratégia 
visou a divulgação da embalagem 
Squeeze da maionese Hellmann’s 
para que clientes adotassem esse 
formato, trabalhando principal-
mente consumidores inativos. A 
campanha Omnichannel mos-
trou os ótimos resultados que o 
Retail Media pode trazer para a 
marca, ao unir on e off.

Branding e SEO como 
protagonistas

O CSO da Hedgehog Digi-
tal, Felipe Bazon e Guta Tolmas-
quim, Fundadora e CEO da Pur-
ple Metrics, apresentaram casos 
que evidenciam a mensurabilida-
de das estratégias de SEO e Bran-
ding, destacando sua impactante 
contribuição para o crescimento 
de qualquer marca.

Felipe em sua palestra trouxe 
estratégias de SEO utilizadas em 
sua empresa e com seus clientes 
para otimizar resultados orgâni-
cos, mostrando que a autoridade 
e a relevância do seu conteúdo são 
a chave para trazer sua marca para 
o topo da página de buscas.

Ao abordar principalmente a 
intenção dos usuários ao realizar 
buscas no Google, Felipe desta-
cou a relevância de preservar a 
reputação e saudabilidade da em-
presa em canais influentes, como 
o Reclame Aqui. As pesquisas em 
torno de sua marca não apenas 
visam contratar ou localizar seus 
produtos e serviços, mas também 
buscam compreender a dinâmica 
da relação que você mantém com 
os clientes. Além disso, o espe-
cialista mostrou como artigos e 
pesquisas com informações rele-
vantes podem trazer benefícios 
como links de outros sites, que 
irão comprovar sua autoridade 

nos assuntos tratados e auxiliar 
no rankeamento dentro dos bus-
cadores.

Guta, por sua vez, enfatizou a 
importância do investimento em 
Branding, destacando não apenas 
seu papel na construção de marca, 
mas também seu impacto direto 
na performance dos negócios. 
Por meio do investimento em 
estratégias de Branding, é possí-
vel atingir um crescimento con-
sistente na retenção de clientes, 
além da recorrência e fidelidade 
dos usuários a nossas marcas. Ao 
apresentar insights baseados em 
pesquisas, a CEO da Purple Me-
trics revelou que o tempo de deci-
são de compra para marcas reco-
nhecidas pode ser reduzido pela 
metade, além de potencializar um 
aumento significativo no ROAS. 
O esforço dedicado ao Branding 
não apenas impulsiona conver-
sões incrementais, desmistifican-
do a crença equivocada de que o 
trabalho de marca não contribui 
para resultados de conversão.

Social Commerce 
auxilia decisões de 
compra

Em sua palestra, Renata Ge-
rez, Head de Social Commerce 
LATAM do Mercado Livre, ex-
plicou os conceitos e ferramentas 
de Social Commerce que estão 
em estágio inicial no mercado 
brasileiro. O conceito de Social 
Commerce não é simplesmente 
utilizar as redes sociais para co-
nhecer produtos e depois dire-
cionar para o site da marca: é co-
nhecer o produto na plataforma 
e fazer a compra ali mesmo. Essa 
tendência vem junto de uma mu-
dança da jornada de compra do 
consumidor que, hoje, não pode 
mais ser balizada no funil básico 
de compras: reconhecimento, 
consideração e conversão. Atual-
mente, estratégias consistentes 
são importantes em diversas 
frentes, levando em considera-
ção todos os pontos de contato 
do usuário on e offline. O Social 
Commerce auxilia com mais um 
ponto de impacto ao consumi-
dor. Gerez introduziu a ferramen-
ta de vídeos curtos disponível no 
Mercado Livre, uma abordagem 
eficaz para apresentar produtos 
aos consumidores e agilizar as de-
cisões de compra, proporcionan-
do uma escolha mais informada.

Estratégias embasadas 
em Comportamento

Trazendo toda sua experiên-
cia com neurociências aplicadas 
ao marketing, Perla Amabile, 
Sócia Fundadora da Be Intelli-
gence, mostrou a importância 
de considerar nas estratégias o 
comportamento do consumidor 
como um caminho para trazer 
relevância para a marca. Perla en-
fatizou que apelar ao racional do 
cliente é equivocado, pois a maior 
parte das ações humanas ocorrem 
no nível inconsciente. As decisões 
tendem a seguir o caminho de me-
nor resistência, buscando econo-
mizar energia mental. Em nosso 
contexto, isso significa que iremos 
comprar produtos e marcas com 
os quais já estamos familiarizados 
para economizar energia. Em nos-
sas estratégias, ao avaliar os dados 
que temos disponíveis, não pode-
mos tirar conclusões somente de 
forma descritiva, mas, também, 
avaliar o comportamento que 
levou àqueles resultados. Para 
compreender pesquisas, é essen-
cial considerar o contexto em que 
as pessoas estavam ao responder e 
identificar quais gatilhos podem 
ter influenciado em suas respostas.

*Diretor de Marketing da Social 
Digital Commerce. Atua há 15 

anos com marketing digital, 
auxiliando marcas de todos 
os tipos a obter os melhores 

resultados. Com especialização 
em Dados, analisou em 

detalhe estratégias em todas 
as etapas do funil buscando a 

constante otimização nas taxas 
de conversão e a fidelização de 

clientes.

Digitalks ADS: o que o 
evento nos trouxe de 

tendências tecnológicas 
para o marketing?

Plantio consorciado 
impulsiona setor agrícola

Na região sul de Sergipe, 
uma nova abordagem agrícola 
tem gerado resultados positi-
vos. O cultivo consorciado de 
palma e feijão de corda tem 
otimizado o uso da terra e im-
pulsionado a produtividade 
em diversas propriedades. Sob 
orientação da equipe de assis-
tência técnica e extensão rural 
da Empresa de Desenvolvimen-
to Agrário de Sergipe (Emda-
gro), a iniciativa se tornou uma 
alternativa.

Em Boquim, município 
onde a experiência está em 
andamento em cinco proprie-
dades, o agricultor João Car-
los Santos de Sá, do povoado 
Romão, adotou a iniciativa. 
Em uma área de seis hectares, 
ele destinou parte de sua terra 
para o cultivo da palma, espe-
cialmente da variedade orelha 
de elefante, junto com o feijão 
de corda. “A palma vou colher 
no final do ano para alimentar 
meu gado. Já o feijão não falta 
o ano inteiro em minha mesa, 
ajudando no sustento de mi-
nha família”, explicou João, que 
além das culturas consorciadas, 
também planta milho, man-
dioca e mantém um plantel de 
gado de leite.

De acordo com Joetônio 
Ferreira, chefe do escritório 

da Emdagro em Boquim, a 
iniciativa visa suprir a deman-
da por alimentos para animais 
durante períodos de estia-
gem. A escolha da variedade 
de palma “orelha de elefante” 
demonstra uma adaptação às 
condições locais, garantindo 
uma boa produtividade. O 
cultivo consorciado não ape-
nas diversifica as pastagens, 
mas também permite o apro-
veitamento eficiente do espa-
ço disponível nas proprieda-
des agrícolas.

“Podemos observar que na 
região temos o capim elefan-
te, tradicional daqui, mas que 
nessa época já está imprestável 
para o consumo animal, por-
que ele também sofre com a 
estiagem. Aqui na propriedade 
de João de Sá a palma foi plan-
tada em mil covas e já obser-
vamos a planta bem desenvol-
vida, com uma produtividade 
prevista de 40 toneladas por 
hectare”, explicou.

Segundo o técnico agrícola, 
o plantio consorciado de palma 

com outras culturas não apenas 
diversifica as pastagens, mas 
também maximiza o uso do es-
paço nas lavouras, aproveitan-
do as linhas entre as covas para 
o cultivo de diferentes culturas.

“Elas transferem o nitro-
gênio para o solo, o que para 
a palma é ótimo, porque é um 
adubo natural e para o produ-
tor melhor ainda, porque ele 
não precisa comprar nutrientes 
para a palma, pois o feijão e to-
das as outras leguminosas já fa-
zem isso naturalmente”.

Experiência combina cultivo de palma e feijão de corda em Sergipe
Viera Neto/Governo de Sergipe

Plantio de palma consorciado com feijão se tornou uma nova alternativa no sul do estado
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Uma pesquisa do Procon-RJ, 
entre os dias 7 e 21 deste mês de 
março, revelou uma significativa 
disparidade nos preços de ovos 
de Páscoa e caixas de bombom 
em diferentes estabelecimentos 
comerciais do estado do Rio de 
Janeiro.  A maior variação encon-
trada chegou a surpreendentes 
127% - no e-commerce – em pro-
dutos de mesma gramatura e mar-
ca. Com isso, a autarquia ressalta 
a importância de os consumidores 
estarem atentos na hora das com-
pras para garantir o melhor custo-
-benefício.

Foram avaliados diversos esta-
belecimentos distribuídos em re-
giões como as zonas Norte, Sul e 
Oeste da capital fluminense, além 
da Baixada Fluminense.

O Procon-SP realizou um 
levantamento de preços de pro-
dutos de Páscoa (ovos e bolos 
de Páscoa, bombons e tabletes 
de chocolate de diferentes tipos 
e marcas), com o objetivo de 
orientar e oferecer uma referên-
cia ao consumidor para ajuda-
-lo em sua decisão de compra.

A consulta na capital foi fei-
ta entre lojas online e conside-
rou itens disponíveis na maior 
parte delas e diferenças impor-
tantes de até 159,08% entre 
um fornecedor e outro foram 
encontradas, como por exem-
plo: o ovo de Páscoa Arcor Bon 
Bon Morango de 150g estava 
R$ 69,90 em um site e em ou-
tro podia ser adquirido por R$ 
26,98.

A mobilidade elétrica já é 
uma realidade para os capixabas 
e, com a finalização do projeto de 
pesquisa científica “Mobilidade 
Elétrica no Espírito Santo – Um 
Projeto de Vanguarda”, o cidadão 
do Estado pode se deparar ainda 
mais com veículos elétricos circu-
lando pelas ruas. Na noite da últi-
ma quinta-feira (21), aconteceu o 
lançamento do livro que encerra o 
estudo financiado pela Fundação 
de Amparo à Pesquisa e Inovação 
do Espírito Santo (Fapes) sobre a 
viabilidade técnica da mobilidade 
elétrica no Estado. O evento foi 
realizado na Cidade da Inovação, 
em Vitória. O projeto tem como 
objetivo principal desenvolver es-
tudos em bases empíricas sobre a 
mobilidade elétrica .

Variação de 
até 127% nos 
preços de ovos 
de Páscoa 

Em SP variação 
nos ovos de 
Páscoa chega 
a 159,08%

Projeto 
‘Mobilidade 
Elétrica no 
Espírito Santo’ 

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO ESPÍRITO SANTO

O Cerrado é a maior região 
produtora de Queijo Minas Ar-
tesanal do Estado. Ela é composta 
por 19 municípios, responsáveis 
por mais de 30% de tudo que é 
produzido em Minas Gerais. São 
mais de 9,5 mil toneladas por ano, 
conforme estimativa da Emater-
-MG. “E este dado pode ser ainda 
maior”, comenta a coordenadora 
técnica estadual da Emater-MG, 
Maria Edinice Rodrigues.

Além do Cerrado, existem 
outras nove regiões oficial-
mente caracterizadas em Mi-
nas Gerais: Araxá, Campo das 
Vertentes, Canastra, Diamanti-
na, Entre Serras da Piedade ao 
Caraça, Serra do Salitre, Serras 
da Ibitipoca, Serro e Triângulo 
Mineiro.

Cerrado: Maior 
produtora 
de Queijo 
Artesanal 

MINAS GERAIS

Castro entrega frota 
de 94 veículos no Rio

O governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, entregou, 
nesta segunda-feira (25/03), no 
jardim de inverno do Palácio 
Guanabara, 94 viaturas para todas 
as secretarias municipais de Assis-
tência Social do Rio. Os veículos 
serão usados para serviços admi-
nistrativos, melhorar a logística de 
assistência aos municípios e forta-
lecer a atuação do Sistema Único 
de Assistência Social (SUAS). Do 
total de veículos, dois ficarão dis-
poníveis para os abrigos de acolhi-
mento do Estado.

-  Depois da grave crise econô-
mica que o Rio passou, a primeira 
pasta que deixou de ser vista foi a 
Assistência Social e nós consegui-
mos, com muito trabalho, mudar 
essa história. Reabrimos e abrimos 
os Restaurantes do Povo, expandi-
mos o Café do Trabalhador, além 
de estarmos reestruturando nos-
sos abrigos. Em 2023, atingimos 
a grande marca de 13 milhões de 
refeições servidas à população. E a 
entrega desses veículos  corrobora 
o nosso compromisso com a assis-
tência social e a união do Estado 

com todas as prefeituras - desta-
cou o governador Cláudio Castro.  

Ainda no evento, o gover-
nador anunciou o repasse de 
R$ 12 milhões às secretarias 
de assistência social dos muni-
cípios.  A verba é disponibili-
zada por meio da Comissão de 
Intergestores Bipartite (CIB), 
que tem como uma de suas fun-
ções o reforço da parceria com 
o Sistema Único da Assistência 
Social (SUAS).

-  Só tenho a agradecer por 
tudo que o Estado tem pro-
porcionado à assistência social. 
Nesse fim de semana, durante 
as chuvas, ouvi de muitas pre-
feituras o reconhecimento de 
ter um governo tão presente 
em todas as regiões do territó-
rio fluminense. E isso tudo só 
é possível pela liberdade e con-
fiança que o governador nos dá 
para trabalharmos e atuarmos 
perto da população que mais 
necessita - cita a secretária de 
Desenvolvimento Social e Di-
reitos Humanos, Rosangela 
Gomes.

SP registra menor 
número de roubos 

Em fevereiro, o estado de São 
Paulo registrou o menor número 
de roubos em geral da série histó-
rica para o mês. Segundo as esta-
tísticas criminais divulgadas nesta 
segunda-feira (25) pela Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP) 
de São Paulo, foram registradas 
16.455 ocorrências de roubos em 
fevereiro deste ano, redução de 
10,7% em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. Segundo a 
SSP, esta foi a 11º queda consecu-
tiva desse indicador no estado.

Também foram registradas 
quedas nos homicídios dolosos 

[com intenção de matar], que pas-
saram de 222 ocorrências no ano 
passado para 216 neste ano, e no 
total de estupros, que passaram 
de 1.110 casos para 995 registros. 
Nos últimos sete meses, esta foi a 
primeira vez que caiu o número 
de estupros no estado. Segundo 
a secretaria, os índices de estupros 
caíram na capital paulista, na re-
gião metropolitana e no interior 
do estado. Na capital, por exem-
plo, eles passaram de 263 para 
220 casos, queda de 16,3%. Já na 
Grande São Paulo a queda foi de 
20,2%, com 170 ocorrências.

Rovena Rosa/ Agência Brasil

Porém, estado teve aumento de latrocínios e furtos no mês
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Servidores

Vota hoje

Minas Gerais

CPTM 

Assistência Sorocaba

BRT

Lollapalooza

Egesp

No Rio

Nos dois primeiros meses 
da adoção da política de 
Tolerência Zero contra ir-
regularidades do serviço 
de transporte público, a 
Prefeitura de Belo Hori-
zonte realizou 1.037 ações 
de fiscalização e vistoriou 
6.446 ônibus – alguns ve-
ículos foram vistoriados 
mais de uma vez. O resul-
tado dessas operações fo-
ram 7.271 autuações, 257 
autorizações de tráfego 
(AT) recolhidas e 13 veí-
culos recolhidos ao pátio 
do Detran-MG. As fiscali-
zações são realizadas por 
agentes da Sumob, BH-

Trans e Guarda Municipal 
nas portas das garagens, 
nas estações, ao longo 
dos itinerários das linhas 
e também no Centro In-
tegrado de Operações 
de Belo Horizonte (COP-
-BH) através do SITBUS, 
um sistema  conectado 
ao GPS dos ônibus que 
acompanha cada viagem 
do transporte coletivo. 
Os principais problemas 
encontrados nesses dois 
primeiros meses de fis-
calização, foram o mau 
funcionamento do siste-
ma de freio de portas e da 
plataforma elevatória.

O prefeito de Vitória (ES), 
Lorenzo Pazolini sancionou, 
na última semana, a Lei 
que dispõe sobre o reajuste 
linear para os servidores da 
Prefeitura de Vitória. O rea-
juste será de 10% nos venci-
mentos a partir do mês de 
abril. Estiveram presentes 
os secretários de pastas da 
Vitória, servidores e verea-
dores.

O Estado do Rio pode ter 
um programa de recom-
pensa permanente em 
favor de todo cidadão que 
prestar informações sobre 
os responsáveis, acusados 
ou envolvidos em assas-
sinatos de agentes de 
segurança. O programa 
consta no Projeto de Lei 
2.347/17, de autoria do de-
putado Átila Nunes (PSD).

A população de Coroman-
del, no Alto Paranaíba, será 
beneficiada com uma nova 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), que vai me-
lhorar o acesso à saúde no 
município. O governador 
Romeu Zema vistoriou, on-
tem (25), o andamento das 
obras de reforma e amplia-
ção do espaço localizado na 
Avenida Municipal.

O Índice de Satisfação do 
Passageiro da CPTM obte-
ve 86,74% de aprovação em 
2023, o maior percentual 
dos últimos cinco anos, re-
sultado do planejamento 
estratégico com foco na 
melhoria da qualidade da 
prestação de serviço das 
mais de 1,6 milhão de pes-
soas.

Na manhã desta segunda-
-feira (25), famílias atendi-
das pela Secretaria de As-
sistência Social (Semas) de 
Vitória receberam cestas 
montadas com parte das 
quase 20 toneladas de ali-
mentos arrecadados pelo 
Banco Herbert de Souza. 
Foram entregues 200 ces-
tas de alimentos.

Através de ação ajuizada 
pela 1ª Promotoria Regional 
do Meio Ambiente do Tietê/
Sorocaba contra o Serviço 
Autônomo de Água e Esgo-
to, o MP quer levar à regu-
larização do recolhimento 
e tratamento de esgoto na 
cidade. O objetivo é evitar 
danos ao meio ambiente e 
à saúde.

A intervenção da Prefei-
tura do Rio no sistema 
BRT completou três anos 
no último fim de sema-
na. Desde que a gestão 
municipal assumiu, hou-
ve aumento de 150% no 
número de passageiros 
transportados e diminui-
ção de até 72% nos inter-
valos de viagens nos cor-
redores.

A Polícia Militar prendeu 10 
suspeitos e apreendeu um 
menor de idade durante o 
festival Lollapalooza, entre 
sexta-feira (22) e domingo 
(24), no Autódromo de In-
terlagos, em São Paulo. O 
evento contou com cerca 
de 170 mil pessoas. Entre os 
detidos, quatro eram pro-
curados pela Justiça e seis 
foram presos em flagrante.

A Escola de Governo do 
Estado de São Paulo 
(Egesp), órgão da Secre-
taria da Fazenda e Plane-
jamento (Sefaz-SP), dis-
ponibiliza dois cursos de 
educação fiscal gratuitos 
e à distância (EAD) para 
interessados no assunto, 
como servidores, agentes 
públicos, professores e a 
população em geral. 

Os contratos de adesão e 
demais documentos es-
senciais para a relação de 
consumo poderão ser so-
licitados em Braille ou ou-
tros formatos acessíveis 
às pessoas com deficiên-
cia visual. A determinação 
é do PL 5.354/22, da depu-
tada Martha Rocha (PDT), 
que a Alerj vota hoje (26).

Divulgação/ PBH 

Fiscalizações ocorrem em portas de garagens e estações

BH faz mais de mil operações 
de fiscalização em dois meses 

Buscas por desaparecidos 
continuam no Espírito Santo

Em um cenário de destrui-
ção, o Corpo de Bombeiros do 
estado do Espírito Santo fazia 
buscas, até o fechamento des-
ta edição do Correio, por seis 
pessoas desaparecidas após 
temporais na cidade de Mimo-
so do Sul, na região sul do es-
tado, a 177 km de Vitória. Os 
nomes dos desaparecidos não 
foram divulgados.

Produtos vendidos por es-
tabelecimentos comerciais se 
espalharam pelas ruas durante 
enchente. Moradores chega-

ram a procurar por alimentos 
espalhados na lama que pudes-
sem ser levados para casa.

As equipes dos bombeiros 
foram distribuídas em duas 
frentes. Uma encarregada de 
procurar as pessoas em áreas 
em que a água já baixou, com 
a ajuda de cães farejadores, e 
outra em locais que ainda re-
gistram enchentes. Mimoso do 
Sul é cortada pelo rio Muqui 
do Sul.

Das 19 mortes pelas chuvas 
no estado, 17 ocorreram no 

município. A força da enxur-
rada colocou carros uns sobre 
os outros na cidade e a água 
chegou ao telhado de algumas 
residências, deixando apenas 
caixas d’água à mostra.

A lama se espalhou por 
toda a cidade, inclusive dentro 
de residências.

O entulho e a lama serão 
retirados das ruas por retroes-
cavadeiras. Segundo a Defesa 
Civil, estão chegando à cidade 
caminhões com água, alimen-
tos, kits de higiene e colchões. 

Até este domingo (24), o tráfe-
go era precário no município, 
por causa dos estragos causa-
dos pelas chuvas.

Em relação aos mortos, o 
governo do Espírito Santo diz 
que as vítimas ainda estão sen-
do identificadas. Os corpos são 
levados para o IML (Instituto 
Médico Legal) de Cachoeiro 
do Itapemirim.

O boletim mais recente da 
Defesa Civil, divulgado às 11h 
desta segunda-feira (25), afir-
mava não haver cidades com 
risco alto de deslizamento de 
terra no estado, mas 21 mu-
nicípios tinham possibilidade 
moderada de deslocamento de 
encostas.

Há chances de mais chu-
vas nesta terça (26) na região 
sul do estado, a mais atingida 
pelas tempestades, conforme 
previsão do tempo divulgada 
pela Defesa Civil.

Sete abrigos funcionam 
em cidades da região. Um em 
Vargem Alta, dois em Mimoso 
do Sul, dois em Bom Jesus do 
Norte e dois em Apiacá, onde 
há 4.000 desalojados, o maior 
número do estado.

Informações de 
Leonardo Augusto 

(Folhapress)

Estado contabiliza 19 mortes em decorrência das chuvas
Max Wender/Casa Militar ES

Desde o fim de semana, Espírito Santo já registrou 19 mortes pelo temporal
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A SEEC, por meio do Pr-
Film Commission, participará 
do Inove Siapar 2024, um dia de 
imersão nas questões da indús-
tria audiovisual com palestras, 
workshops e empresas exposi-
toras. Será no dia 2 de abril. O 
evento reunirá representantes 
da Ancine, canais de TV, uni-
versidades, especialistas no tema 
e convidados. A realização é do 
Siapar e Fiep, com o apoio insti-
tucional do Sebrae e da PrFilm 
Commission, que é uma política 
pública que possui como função 
primordial transformar o Estado 
em um destino amigável para as 
produções audiovisuais. Além 
disso, atua como facilitadora em 
diferentes pontos da cadeia pro-
dutiva cinematográfica.

O Museu Oscar Niemeyer foi 
selecionado para participar como 
palestrante do evento Communi-
cating The Arts, em Paris. A apre-
sentação terá como tema principal 
o desenvolvimento do programa 
MON para Todos – Pessoas 
Autistas, e acontecerá no dia 2 
de abril, Dia Mundial de Cons-
cientização sobre o Autismo. Re-
ferência nacional em inclusão, o 
MON, por meio do programa de-
senvolvido pelo Núcleo de Acesso 
e Participação, foi o primeiro mu-
seu do País a implantar uma Sala 
de Acomodação Sensorial para 
os visitantes autistas. O programa 
conta também com uma série de 
ferramentas que auxiliam o pú-
blico neurodivergente durante a 
visita ao Museu.

Começou oficialmente na 
segunda-feira (25) a campanha 
nacional de vacinação contra 
a gripe causada pelo vírus in-
fluenza. O Rio Grande do Sul 
apresenta neste ano um aumen-
to nas internações por essa cau-
sa, com quase oito vezes mais 
casos que no mesmo período 
do ano passado. O fato reforça 
ainda mais o alerta da Secreta-
ria da Saúde (SES) sobre a im-
portância de a população dos 
grupos prioritários procurar as 
salas de vacinação contra a gri-
pe para enfrentar o avanço da 
doença. A estimativa de pessoas 
a serem vacinadas no Rio Gran-
de do Sul, conforme os grupos 
prioritários, é de 4.973.674 ha-
bitantes.

Evento discute 
indústria do 
audiovisual no 
Paraná

MON traz 
ações de 
inclusão para 
autistas

Campanha 
nacional de 
vacina contra 
gripe

PARANÁ PARANÁ R. GRANDE DO SUL

A Fundação Catarinense 
de Educação Especial (FCEE) 
realiza nesta quarta-feira, 27, a 
quarta edição do evento Opor-
tunidades de Trabalho para 
Pessoas com Deficiência, que 
ocorre das 9h às 16h no Giná-
sio de Esportes Nadir Moreli, 
no campus da instituição em 
São José, na Grande Floria-
nópolis. Aberto ao público, o 
evento contará com a presen-
ça de 30 empresas parceiras e 
dos profissionais do Centro de 
Educação e Trabalho/Serviço 
de Inclusão e Acompanhamen-
to Profissional da FCEE, que 
estarão expondo as vagas de tra-
balho disponíveis, orientando e 
acompanhando os interessados 
junto aos empregadores.

Oportunidades 
de trabalho para 
Pessoas com 
deficiência

SANTA CATARINA

Detentas fazem curso 
de Direitos Humanos

A Polícia Penal do Paraná 
(PPPR) desenvolve uma série de 
iniciativas voltadas ao tratamento 
penal, muitas com apoio de outros 
órgãos do Governo do Estado, 
fundações, autarquias, universida-
des e sociedade civil. Um exemplo 
foi o curso de Direitos Humanos 
ministrado na Penitenciária Femi-
nina de Foz do Iguaçu – Unidade 
de Progressão (PFF - UP) para 12 
mulheres privadas de liberdade. O 
curso teve carga carga horária de 
12 horas e fez parte um projeto 
de extensão do Observatório de 
Direitos Humanos da Universi-
dade Estadual do Oeste do Paraná 
(Unioeste), em parceria com a Se-
cretaria da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior e a Universidade 
sem Fronteiras. 

A formação em Direitos Hu-
manos aplicada às mulheres privadas 
de liberdade na unidade prisional 
foi toda conduzida por professores 
doutores vinculados ao projeto, com 
a participação de acadêmicos dos 
cursos de História, Direito e Pedago-
gia, membros do Centro de Direitos 
Humanos e Memória Popular de 

Foz do Iguaçu, além do Ministério 
Público Estadual e da Associação 
Comercial de Foz do Iguaçu. O di-
retor da regional da PPPR de Foz 
do Iguaçu, Cássio Rodrigo Pompeo, 
afirma que iniciativas como essa, que 
contam com apoio de diversas enti-
dades, enriquecem o debate acerca 
da necessidade da promoção de uma 
política de direitos humanos mais 
ampla. “Os trabalhos que a Polícia 
Penal desenvolve sobre o tema pas-
sam necessariamente pelo respeito 
à dignidade da pessoa humana e a 
criação de valores para uma vida em 
sociedade que seja saudável e produ-
tiva”, afirma.

Dentro do espectro da for-
mação em Direitos Humanos 
foram apresentados alguns 
temas relevantes, como os de-
veres e direitos da pessoa priva-
da de liberdade, a história das 
mulheres e a importância dos 
direitos humanos como pacto 
civilizatório. A coordenadora 
do projeto, Carla Luciana Silva, 
destaca que a atividade tratou 
da temática de forma ampla. ica 
de forma ampla. 

Operação Verão Total 
encerrada no RS

Com novidades, incluindo 
um novo modelo de governança, 
a criação de eixos temáticos e a 
ampliação no número de servido-
res e serviços oferecidos, a tempo-
rada 2023-2024 da Operação Ve-
rão Total chegou ao fim em 15 de 
março com uma queda expressiva 
em uma série de indicadores cri-
minais nas praias gaúchas. Quase 
40 órgãos do governo do Estado 
estiveram presentes em todo o li-
toral do Rio Grande do Sul, além 
de águas internas e balneários, 
levando serviços, informação e 
segurança para banhistas, mo-

radores e turistas durante os três 
meses do veraneio. No balanço 
final da Secretaria da Segurança 
Pública, os índices de criminalida-
de tiveram queda. O indicador de 
roubos a estabelecimentos comer-
ciais apresentou redução de 65%, 
e o de roubo a pedestres registrou 
queda de 42% – mesmo núme-
ro da diminuição de roubos de 
veículos. Nos Crimes Violentos 
Letais Intencionais foi observada 
queda de 32%. O crime de estelio-
nato apresentou uma redução de 
26%, e os indicadores de roubos a 
residência diminuíram 24%. 

Gustavo Mansur/Secom

Quase 40 órgãos estaduais estiveram presentes no litoral

CORREIO SUL

No Louvre

Esgoto PR

Soja recorde

PCPR

Melhorias Dengue PR

200 anos

Premiação

Novo Record

PMSC

O governador Jorginho 
Mello autorizou nesta 
segunda-feira, 25, a pu-
blicação do Edital de 
Chamamento Público, Pro-
cedimento de Manifesta-
ção de Interesse (PMI) para 
a Imbituba Administradora 
da Zona de Processamento 
de Exportação (IAZPE). O 
objetivo é realizar estudos 
para identificar propostas 
de soluções para a constru-
ção da estrutura física, ope-
ração, manutenção, gestão 
e exploração da Zona de 
Processamento de Expor-
tação de Imbituba. Com o 
processo, o objetivo final do 

governo é realizar a conces-
são do empreendimento 
para a iniciativa privada. “O 
papel do Estado é apoiar o 
desenvolvimento de Santa 
Catarina. E nosso gover-
no vê na iniciativa privada 
esse grande parceiro para 
tirar do papel vários proje-
tos que estavam há anos 
parados. Somos parceiros 
de quem quer investir aqui, 
gerar empregos para os ca-
tarinenses. Vamos transfor-
mar um terreno que estava 
abandonado em um motor 
da economia da região Sul”, 
disse o governador Jorgi-
nho Mello.

A “Monalisa Parnangua-
ra”, apelido da obra origi-
nal “Retrato de Érica”, do 
guarda portuário Amilton 
Lourenço, terá uma curta 
temporada de exibição no 
Museu do Louvre, em Pa-
ris, entre os dias 18 e 20 de 
outubro. Ele foi selecionado 
para expor no Carrousel du 
Louvre em uma galeria no 
espaço de arte francês. 

A Sanepar concluiu a im-
plantação das redes cole-
toras de esgoto de Jandaia 
do Sul, no Vale do Ivaí. Os 
moradores dos bairros Vila 
Rica, Jardim Village, San-
ta Helena I, II e III, Jardim 
Planalto, Jardim Vilar I e II, 
Jardim Brasil, Residencial 
Massa, Nossa Senhora de 
Fátima já podem providen-
ciar a interligação.

Expectativa de uma safra 
de soja recorde, com incre-
mento de 71%, em relação 
ao ano passado. É com esse 
otimismo que a Colheita da 
Soja no RS foi oficialmen-
te aberta nesta segunda-
-feira (25), no município 
de Tupanciretã. Dados da 
Emater apontam uma área 
plantada de cerca de 6,6 
milhões de hectares. 

Mais de 750 pessoas par-
ticiparam do PCPR na Co-
munidade na Praça Gabriel 
Antero do Carmo, em Cam-
po Magro, na RMC. Duran-
te o evento, os agentes da 
PCPR disponibilizaram re-
gistro de boletim de ocor-
rência, emitiram atestados 
de antecedentes criminais 
e repassaram orientações.

Com uma reforma concluí-
da e os trabalhos começan-
do em mais quatro institui-
ções de ensino, o governo 
de RS investe mais de R$ 
700 mil em escolas esta-
duais ao longo de março, 
atendendo a quase 2,7 mil 
alunos. A EEEM Tricentená-
rio, em São Borja recebeu 
quase R$ 270 mil.

Um novo levantamento 
da Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa) registra 
a aplicação de 19.694 va-
cinas contra a dengue no 
Paraná até segunda-feira 
(25). O número representa 
56,22% das 35.025 doses 
da Qdenga, imunizante 
produzido pela farmacêu-
tica Takeda.

Em comemoração aos 
200 anos da imigração 
alemã, o governo do RS 
preparou uma série de 
atividades que ocorrem 
durante todo o ano. Para 
organizar a programação 
e fornecer informações 
precisas e atualizadas, a 
Sedac disponibilizou uma 
página que reúne tudo o 
que é importante saber.

A Fundação de Amparo 
à Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catarina 
(Fapesc) lançou na sex-
ta-feira (22) a edição de 
2024 do Prêmio Inovação 
Catarinense — Professor 
Caspar Erich Stemmer, 
voltado reconhecer bons 
projetos e práticas na 
área.Serão R$ 630 mil em 
premiação.

A Portos do Paraná bateu 
um novo recorde de movi-
mentação em fevereiro de 
2024. Circularam nos portos 
de Antonina e Paranaguá 
5.350.437 toneladas, melhor 
número da história para 
o segundo mês do ano. O 
registro supera fevereiro de 
2022 em 5%. O aumento 
em relação a fevereiro do 
ano passado foi de 8%.

Polícia Militar de Santa 
Catarina (PMSC), por meio 
do 21º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM) realizou a 
inauguração da sede da 
2ª Companhia (CIA) do 
BPM, Companhia Coronel 
Adilson Alves, localizada 
no bairro Ingleses, região 
Norte da Ilha de Santa Ca-
tarina, em Florianópolis.

Ricardo Trida / Secom

Governo do Estado autoriza edital para Porto

Zona de Processamento de 
Exportação de Imbituba

Campos Gerais e Centro-Sul 
ganham “novas” rodovias

O Departamento de Es-
tradas de Rodagem do Paraná 
(DER/PR), autarquia da Se-
cretaria de Infraestrutura e Lo-
gística (SEIL), administra cerca 
de 1,8 mil quilômetros de rodo-
vias estaduais nas regiões Cen-
tro, Centro-Sul e nos Campos 
Gerais. Os trabalhos incluem 
execução de obras e também 
manutenção e conservação do 
pavimento e faixa de domínio. 
A responsabilidade é de sua Su-
perintendência Regional Cam-
pos Gerais, tema desta matéria, 
a quarta de uma série sobre as 
atividades das cinco superin-
tendências regionais do DER/
PR. As primeiras mostraram a 
atuação da Oeste, da Noroeste 
e da Norte. No total, o Depar-
tamento administra cerca de 12 
mil km no Estado.

A SRCGerais tem sede em 
Ponta Grossa, e conta com três 
escritórios regionais: Cerne em 
Piraí do Sul, Centro-Oeste em 
Guarapuava, e Centro-Sul em 
Irati. Ao todo, a superintendên-
cia é responsável por adminis-
trar diretamente um orçamen-
to de mais de R$ 780 milhões, 
além de obras em um montante 
de R$ 450 milhões por meio de 
parceria com a Klabin S.A. As 
obras em andamento incluem a 
pavimentação da PR-160 entre 

Imbaú e Reserva e da PR-239 
entre Pitanga e Mato Rico, 
a implantação do Contorno 
Norte de Castro, a finalização 
das marginais da PRC-466 em 
Pitanga, e, em fase de projeto, 
a implantação de variante da 
PR-364 em Irati, incluindo um 
novo viaduto no entroncamen-
to com a Rodovia Transbrasi-
liana (BR-153).

Entre as obras concluídas 
recentemente estão a pavimen-
tação da PR-364 entre Irati e São 
Mateus do Sul, e a duplicação da 

BR-277 em Guarapuava, ambas 
prestes a serem inauguradas. A 
superintendência também execu-
tou o Contorno Sul de Wenceslau 
Braz, em trecho no limite com o 
Norte Pioneiro. Estão a caminho 
a restauração em concreto pela 
técnica whitetopping da PR-151 
entre Palmeira e Ponta Grossa, e 
a duplicação em concreto e white-
topping da PRC-466 entre Gua-
rapuava e Pitanga, ambas com au-
diência pública online já com data 
marcada; a pavimentação da PR-
990 entre Rebouças e a PR-364, 

cuja licitação está em andamen-
to; e a duplicação da PR-151 em 
Ponta Grossa, entre a BR-376 e a 
PR-438, por meio de acordo de 
liquidação com a RDN Participa-
ções Ltda., anteriormente deno-
minada RodoNorte – Concessio-
nária de Rodovias Integradas S.A. 
A SRCGerais também gerencia 
uma fábrica de vigas, onde são 
produzidas as peças pré-moldadas 
utilizadas em cooperações entre 
prefeituras e a SEIL para implan-
tar, alargar ou substituir pontes 
municipais por estruturas novas. 

DER/PR administra 1,8 mil km de rodovias nas três regiões
DER-PR

Campos Gerais, Centro e Centro-Sul tem investimento bilionário em rodovias 
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16 estados e o DF livres de 
febre aftosa sem vacinação

Portaria do Ministério da Agricultura e Pecuária passa a valer em maio

O Ministério da Agricul-
tura e Pecuária (Mapa) pu-
blicou, nesta segunda-feira 
(25), a Portaria nº 665, que 
reconhece nacionalmente 
como livre de febre aftosa sem 
vacinação os Estados do Ama-
pá, Amazonas, Bahia, Espíri-
to Santo, Goiás, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do 
Sul, Minas Gerais, Pará, Piauí, 
Rio de Janeiro, Roraima, São 
Paulo, Sergipe, Tocantins e o 
Distrito Federal.  

Conforme as informações do 
site do Mapa, a Portaria ainda 
proíbe o armazenamento, a co-
mercialização e o uso de vacinas 
contra a febre aftosa nessas uni-
dades da Federação e, também, 
restringe movimentação de ani-
mais e de produtos desses locais 
para as demais áreas que ainda 
praticam a vacinação no país. 

A proibição do trânsito de 
animais permanecerá em vigor 
até que a OMSA (Organiza-
ção Mundial de Saúde Animal) 
conceda internacionalmente o 
reconhecimento do status sani-
tário de livre de febre aftosa sem 
vacinação a todas as unidades 
da Federação. 

 A normativa publicada nes-
ta segunda-feira passa a valer 
somente a partir de 02 de maio.

Processo

Ainda de acordo com o 
Mapa, o processo de transição 
de zonas livres de febre aftosa 
com vacinação para livre sem 
vacinação está previsto no pla-
no Estratégico do Plano Nacio-
nal de Vigilância para a Febre 
Aftosa (PE-PNEFA). A meta é 
que o Brasil se torne totalmente 
livre de febre aftosa sem vacina-
ção até 2026.  

Para realizar a transição de 
status sanitário, os Estados e 
o Distrito Federal atenderam 
aos critérios definidos no Plano 
Estratégico, que está alinhado 

com as diretrizes do Código 
Terrestre da OMSA. 

Já para a conquista do re-
conhecimento internacional, a 
Organização exige a suspensão 
da vacinação contra a febre af-
tosa e a proibição de ingresso de 
animais vacinados nos estados e 
regiões propostas por, pelo me-
nos, 12 meses. 

O reconhecimento como 
sem vacinação abre caminhos 
para que os produtos pecuários 

oriundos destes Estados pos-
sam acessar os mercados mais 
exigentes do mundo. 

Atualmente, no Brasil, 
somente os estados de Santa 
Catarina, Paraná, Rio Grande 
do Sul, Acre, Rondônia e par-
tes do Amazonas e do Mato 
Grosso têm o reconhecimento 
internacional de zona livre de 
febre aftosa sem vacinação pela 
Organização Mundial de Saúde 
Animal (OMSA). 

Campanha

Em abril será realizada a úl-
tima imunização contra aftosa 
nos estados da Bahia, Maranhão, 
Pará, Piauí, Rio de Janeiro, Rorai-
ma, Sergipe e parte do estado do 
Amazonas.  

Já para os estados que não 
irão suspender a vacinação, que 
é o caso do Ceará, Rio Grande 
do Norte, Paraíba, Pernambuco 
e Alagoas, as etapas de vacinação 
contra a febre aftosa em 2024 

continuam nos meses de maio e 
novembro. 

As vacinas devem ser adqui-
ridas nas revendas autorizadas e 
mantidas entre 2°C e 8°C, desde 
a aquisição até o momento da 
utilização – incluindo o trans-
porte e a aplicação, já na fazenda. 
Devem ser usadas agulhas novas 
para aplicação da dose de 2 mL na 
tábua do pescoço de cada animal, 
preferindo as horas mais frescas 
do dia, para fazer a contenção 

adequada dos animais e a aplica-
ção da vacina. 

Além de vacinar o rebanho, o 
produtor deve também declarar 
ao órgão de defesa sanitária ani-
mal de seu estado. A declaração 
de vacinação deve ser realizada 
nos prazos estipulados pelo servi-
ço veterinário estadual. 

Em caso de dúvidas, a orien-
tação é buscar esclarecimentos 
junto ao órgão executor de defesa 
sanitária animal de seu estado. 

Alf Ribeiro/Folhapress

A normativa ainda proíbe o armazenamento, a comercialização e o uso de vacina

A preservação da floresta 
amazônica só se dará de forma 
eficaz com a realização do ma-
nejo florestal. Esta foi uma das 
principais conclusões dos pa-
lestrantes que participaram da 
2ª edição do “Madeira Susten-
tável - O Futuro do Mercado”, 
realizado no último dia 15 de 
março, no Rio de Janeiro. O 
evento, que reuniu comercian-
tes de madeira nativa, enge-
nheiros, arquitetos, designers 
de interiores e outros profis-
sionais, foi realizado pelo Fó-
rum Nacional de Atividade 
de Base Florestal (FNBF), em 
parceria com o Centro das In-
dústrias Produtoras e Expor-
tadoras de Madeira de Mato 
Grosso (Cipem).

Na abertura do evento, o 
presidente do FNBF, Frank 
Rogieri, explicou como se dá o 
manejo florestal sustentável e o 
quanto ele contribui para que a 
floresta realize o sequestro de 
carbono de forma eficiente. Ro-
gieri destacou que o manejo re-
tira, por hectare, de três a cinco 
árvores que já estão em proces-

so de envelhecimento, abrindo 
espaço para que outras árvores 
cresçam e sigam no sequestro 
do gás carbônico emitido na 
atmosfera. “E, todos podem ter 
certeza de que, em se tratando 
de construção civil, não há ne-
nhum material utilizado que 
seja tão sustentável e renovável 
quanto a madeira”.

Presidente do Cipem, Ed-
nei Blasius ressaltou o poten-
cial do setor e a qualidade dos 
produtos ambientais de Mato 
Grosso. Em sua apresentação, 
ele detalhou como se dá a des-
carbonização da construção ci-
vil com uso da madeira e tratou 
do incentivo à conservação am-
biental mediante a aquisição de 
produtos extraídos de áreas de 
Plano de Manejo Florestal Sus-
tentável (PMFS). “Em Mato 
Grosso, há um sistema de ras-
treabilidade que é modelo para 
muitos produtos e estados, que 
assegura a origem da madeira 
nativa. Tudo isso pode ser aces-
sado por um QR Code que está 
em cada tora produzida”.

Na mesma linha, a secretá-

Preservação da Amazônia se dá com 
manejo florestal, afirmam especialistas 
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Segunda edição do “Madeira 
Sustentável – O Futuro do 

Mercado” foi realizada no Rio

ria de Meio Ambiente de Mato 
Grosso, Mauren Lazaretti, ex-
plicou que os sistemas utilizados 
no estado asseguram a existên-
cia de uma cadeia de custódia 
real para a madeira extraída por 
meio do manejo florestal. Ela, 
que também é presidente da 
Associação Brasileira de Meio 
Ambiente (Abema), encorajou 
os consumidores a adquirirem 
a madeira nativa produzida em 
Mato Grosso. “A produção de 

madeira é a principal forma para 
gerar empregos e renda e manter 
a floresta em pé”.

Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Mato 
Grosso, César Miranda salien-
tou o fato de Mato Grosso pre-
servar 62% do seu território e, 
mesmo assim, ser líder nacional 
e, em alguns casos, mundial, na 
produção de gergelim, carne 
bovina, soja, milho, algodão e 
etanol de milho. “Somos o esta-

do que mais produz e que mais 
preserva o meio ambiente. Te-
mos apoiado muito o setor de 
base florestal, porque sei do seu 
potencial e da sua importância”.

Um dos vice-presidentes do 
FNBF, Deryck Pantoja Mar-
tins apresentou aos presentes o 
trabalho realizado no Pará. Ele 
explicou que, diferentemen-
te de Mato Grosso, em que o 
manejo se dá em propriedades 
privadas, no caso do estado vi-

zinho a atuação do setor ocorre 
majoritariamente por meio de 
concessões. “São aproximada-
mente 1,8 milhões de hecta-
res, que nos possibilitam gerar, 
direta e indiretamente, 80 mil 
empregos e investir quase R$ 4 
milhões em projetos sociais”.

Diretor de Concessões do 
Serviço Florestal Brasileiro, 
Renato Rosenberg defendeu o 
modelo adotado no Pará e em 
outros estados da Amazônia 
Legal e projetou a ampliação 
do número de concessões pe-
los próximos anos. Ele citou 
como exemplo o resultado 
obtido com uma unidade de 
manejo florestal na flores-
ta nacional de Altamira, no 
Pará. “O que pudemos notar é 
que o desmate ilegal se dá jus-
tamente fora da área em que 
há  o manejo florestal”.

Responsável por diversos 
projetos e construções que pos-
suem a madeira como destaque, 
o arquiteto Roberto Lecomte 
apresentou diversos trabalhos 
realizados por ele aos presentes, 
como um restaurante no Dis-
trito Federal. Além disso, ele 
revelou aos presentes projetos 
realizados por outros profis-
sionais que consistem em edifí-
cios construídos com madeira, 
como em Oslo, na Noruega.


